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Após 16 anos de hiato, a reedição 
do Petrópolis Business, maior evento de 
negócios do interior fluminense, movi-
mentou o Centro Cultural SESC Qui-
tandinha nos últimos quatro dias. Entre 
sexta-feira, 26, e domingo, 29, reuniu 
260 expositores.

‘Petrópolis 
Business’ 
movimenta 
a Serra

PÁGINA 12

Julgamento no TSE e análise 
de vetos marcarão a semana

PÁGINA 4

Congresso analisa mudanças no arcabouço fiscal e no Marco Temporal

AVC pode 
chegar 
sem aviso. 
Previna-se

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Sistema 
tributária 
pode seguir 
complexo

PÁGINA 8

Quantidade de exceções e alíquo-
tas diferenciadas que foram obtidas 
pelos lobbies de diversos setores da 
economia poderá fazer com que a re-
forma tributária, em análise no Sena-
do, não atinja seu objetivo principal 
de tornar mais simples a cobrança de 
impostos no país

PGE-RJ garante no STF que defesa de 
dirigentes será paga pelo estado do RJ

PÁGINA 7

Netanyahu diz que guerra será longa
Sara Gordon/ FC Barcelona

Mostra de SP 
homenageia 
o ousado 
Júlio 
Bressane

PÁGINA 6

PÁGINA 7

Às vésperas de lançar álbum duplo com 
releitura de suas melhores canções, Edu 
Lobo rejeita rótulo a ele atribuído de ser 

um dos criadores da chamada MPB 
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Edu Lobo 
se mantém avesso à fama

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINA 7

Divulgação

Edu Lobo: 
‘Minha luta 
política 
era bem 
diferente. 
Nunca fiz 
panfleto’

O show de Alcione no Theatro Munici-
pal, em junho de 2022, é a matéria-pri-
ma de álbum e DVD ao vivo em que a 
Marrom celebra 50 anos de carreira

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Angra realiza 
fiscalização 
ambiental 
em ilhas

RJ: Governo
enaltece
campanhas
às mulheres

Vini Jr é alvo de 

racismo em clássico

PÁGINA 15

PÁGINA 11

Brasileiro é perseguido pela torcida catalã

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

Como o prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
escreveu nas redes sociais: “O amor está 
no ar”. O casamento do seu chefe da 
Casa Civil, o deputado estadual Eduar-
do Cavaliere, com Victoria Araujo, mo-
vimentou a agenda política do Rio. Na 
foto, os noivos com amigos e as princi-
pais personalidades da administração 
municipal na Igreja de São Francisco de 
Paula, no largo de São Francisco. Outros 
casamentos em 2023 agitaram a agen-
da político/social da prefeitura do Rio. 
Cavaliere é um dos nomes cotados para 
concorrer a vice-prefeito na chapa de 
reeleição de Eduardo Paes.

CM

Casamento de Victoria e Eduardo Cavaliere mobiliza classe política

O ofício da 
montagem 
da poesia 
por Maria 
Rezende 

Vinícius Júnior voltou a ser 
alvo de xingamentos racistas. 
Na vitória do Real Madrid sobre 
o Barcelona por 2 a 1, no sábado 
(28), o jogador foi chamado de 

‘macaco’ e a agressão foi regis-
trada em um vídeo que tomou 
as redes sociais. O brasileiro foi 
substituído nos minutos finais 
do duelo.

Contas de 
luz seguem 
sem alta 
tarifária

PÁGINA 6

Segundo o Censo 2022, o Rio de 
Janeiro é o estado com o maior núme-
ro de mulheres em sua população. E o 
Governo, com a secretaria da Mulher, 
promove ações no combate à violência 
e na promoção da igualdade em diver-
sas áreas, como esporte, e setores, como 
bares e restaurantes.  

A Prefeitura de Angra dos Reis fez 
uma operação de fiscalização, com a Se-
cretaria de Segurança Pública, Capita-
nia dos Portos, PROEIS, Comando de 
Policiamento Ambiental e TurisAngra, 
para coibir e apurar denúncias de crimes 
ambientais em praias e ilhas.

‘Bandeira 
Azul’ será 
hasteada 
em Peró

SÉRGIO CABRAL

O combate 
ao fanatismo 
religioso

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

“1900” e o 
risco dos 
comuns

PÁGINA 2

PÁGINA 9

A Praia do Peró, em Cabo 
Frio, vai hastear a Bandeira Azul 
pela sexta vez. A praia é pionei-
ra no interior fluminense. São 
nove locais com o selo em todo 
o Estado.

Diante do bom volume dos 
reservatórios, na média nacio-
nal, a Aneel decidiu manter a 
conta de luz sem reajuste tarifá-
rio em novembro. Desde mea-
dos de 2022 não há aumento. 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO APROVA A LEI DE IMPRENSA NO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de outubro de 
1923 foram: chefes do movimento 
de independência da Renânia pe-

dem ajuda ao governo belga para 
lutar contra a Alemanha. Confl i-
tos entre civis e governo na Grécia 
fi ca tenso no Peloponeso. Lei de 

Imprensa é, fi nalmente, aprovada 
no Senado. Cruz Vermelha gaúcha 
pede o fi m da guerra no Rio Grande 
do Sul.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA ARPOVA A NOVA LEI DO INQUILINATO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 30 de outubro de 
1948 foram: ONU encontra solu-
ção para o caso de Berlim, adotando 

as medidas dos EUA, sem condenar 
à URSS; plano norte-americano 
deve ser adotado nas medidas sobre 
a energia atômica; caso da Palestina 

é adiado. Mesa da Câmara propõe 
mudanças no Regimento Interno 
e deputados aprovam a nova lei do 
Inquilinato. 

O binômio mídias & fi nanças têm as digitais em notícias falsas e juros 
altos, desindustrialização e ajuste fi scal, desnacionalização e lawfare

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-GRUMARI E PRAIA VER-
MELHA serão as próximas praias 
cariocas a concorrer à Bandeira 
Azul; saiba como Prainha e Re-
serva recuperaram selo. Melhoria 
da acessibilidade e ações ambien-
tais foram essenciais para recon-
quista do certifi cado, cuja tempo-
rada 2023/2024 está começando. 
Por Madson Gama. Após um ano 
marcado pelo empenho em recu-
perar a Bandeira Azul, a Prainha 
e a Reserva voltarão a ostentar a 
certifi cação internacional de qua-
lidade. Além de atividades de edu-
cação ambiental, os esforços para a 
reconquista do selo se concentra-
ram em medidas como a melhoria 
da acessibilidade, um dos critérios 
de avaliação. A ideia da prefeitura 
é replicar essas ações em Grumari 
e na Praia Vermelha, as próximas 
candidatas cariocas à chancela. 
(...) (O Globo)

2-TROCA DA LIBERTA-
ÇÃO - Hamas propõe soltar to-
dos os reféns em troca da liberta-
ção de presos palestinos em Israel. 
A estimativa é de que mais de 230 
reféns israelenses estejam em cati-
veiro na Faixa de Gaza. O Hamas 
informou que está disposto a sol-
tar todos os reféns israelenses em 
troca da libertação de palestinos 
presos em Israel. A declaração foi 
feita pelo líder do grupo extremis-
ta, Tahya Sinwar, sábado, 28. Até 
o momento, mais de 9 mil pes-
soas morreram em decorrência da 
guerra, sendo 7,7 mil do lado pa-
lestino, além de 1,4 mil de Israel.
(...) (Jovem Pan)

3-LUTA POR COMIDA - Po-
pulação de Gaza invade centros 
de ajuda e leva comida. Agência 
das Nações Unidas para os Refu-
giados Palestinos vê “sinal preo-
cupante de que a ordem civil está 
começando a colapsar”. Milhares 
de residentes de Gaza invadiram 
armazéns e centros de distribui-
ção da Agência das Nações Uni-
das para os Refugiados Palestinos 
para levar comida e outros artigos 
de sobrevivência. � omas White, 
diretor da agência da ONU em 
Gaza, afi rmou que a invasão foi 
“um sinal preocupante de que a 

ordem civil está começando a co-
lapsar”. A agência fornece serviços 
básicos a milhares de pessoas em 
Gaza. Como mostramos, os terro-
ristas do Hamas continuam bem 
abastecidos enquanto a popula-
ção da Faixa de Gaza sofre com a 
falta de água, comida e combustí-
vel. (...) (O Antagonista)

4-PERÍCIA - Acusado de agre-
dir Moraes vê contradições e pede 
perícia de imagens. A defesa do 
empresário Roberto Mantova-
ni Filho, acusado de hostilizar o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal, 
no aeroporto de Roma, solicitou 
perícia das imagens do episódio. 
A Diretoria de Inteligência da Po-
lícia Federal tem outra versão. No 
início do mês, a PF encaminhou 
ao STF o relatório da análise das 
imagens das câmeras de segurança 
do aeroporto de Roma. De acor-
do com o órgão, a análise do vídeo 
concluiu que o empresário “apa-
rentemente” agrediu com “hosti-
lidade” o fi lho de Moraes. (...) (O 
Antagonista

5-MÍDIAS E FINANÇAS. 
Por Luiz Marques. O binômio 
mídias & fi nanças têm as digitais 
em fake News (notícias falsas) e 
juros altos, desindustrialização e 
ajuste fi scal, desnacionalização e 
lawfare. Atuando na revista Exa-
me entre março de 2018 e feve-
reiro de 2021 e, na plataforma 
Inteligência Financeira, adminis-
trada pelo Itaú Unibanco, entre 
julho de 2021 e fevereiro de 2023, 
Denyse Godoy escreveu uma rara 
reportagem sobre as investidas 
agressivas das fi nanças no jornalis-
mo de economia no Brasil: “Está 
tudo dominado” (Piauí, outubro 
2023). Com experiência na área, 
a profi ssional em tela traz à tona a 
infl uência dos executivos da rede 
bancária, inclusive, na escolha 
da capa das publicações. Adeus, 
autonomia jornalística. Os só-
cios da holding do BTG Pactual 
ironizam. “Da mesma forma que 
acompanhamos o dia a dia da 
Exame, os controladores do Itaú 
acompanham a Piauí”, que rejei-
ta a carapuça e afi ança que “não 

tem patrão, nem controlador” 
desde 2021. Com pragmatismo 
e sem entrar no mérito do assun-
to, Carlos Eduardo Lins da Silva 
pondera o emprego de dezenas de 
jornalistas com boas matérias e a 
concessão aos interesses patronais. 
“O que é melhor para a socieda-
de? Deixar a Exame morrer ou ser 
comprada pelo BTG e, eventual-
mente, publicar matérias de inte-
resse do banco?” Difícil é achar 
no magazine algo que, de fato, 
contrarie os novos donos. Já o In-
foMoney, com 33,9 milhões de vi-
sitas mensais, pertence a uma das 
poderosas corretoras de valores, 
a XP Investimentos, com partici-
pação minoritária do Itaú. A XP, 
com 4 milhões de clientes, gestão 
de um trilhão de reais e valor de 
mercado em 11,5 bilhões de dóla-
res, discute os planos para produ-
tos na presença dos funcionários, 
seleciona os convidados para os 
vídeos e as gestoras que pagam 
comissão na venda de seus fun-
dos, subsumindo os repórteres. 
O fenômeno do fl orescimento do 
mercado fi nanceiro ocorre com a 
crise da mídia convencional. A in-
ternet afetou a sua principal fonte 
de renda, os anunciantes. Imitan-
do a professora de Nova York, 
Jodi Dean, a imprensa reclama à 
webesfera, com irritação – “You 
are not my comrade!” (“Você não 
é meu camarada!”). Fundos de 
investimentos adquirem veículos 
impressos em difi culdades, no 
mundo inteiro. Segundo o Finan-
cial Times, metade dos 7 mil pe-
riódicos britânicos está nas mãos 
de companhias fi nanceiras. A Al-
den Global Capital que comprou 
o Chicago Tribune, fundado em 
1847, controla 1200 jornais esta-
dunidenses. Periodistas que co-
brem a economia rezam na bíblia 
do neoliberalismo – o Consenso 
de Washington. O pensamento 
único da hegemonia totalitá-
ria, objeto de denúncias pelo Le 
Monde Diplomatique, não era 
uma metáfora, mas um movimen-
to de colonização dos difusores 
midiáticos. (...) (sul21) (Lawfare 
é uma palavra-valise introduzida 
nos anos 1970 e que originalmen-
te se refere a uma forma de guerra 

na qual o direito é usado como 
arma.  Wikipédia)

6-CAPELA ‘SECRETA’ que 
reúne tesouros da arte brasileira 
é restaurada em SP.  Infi ltrações 
colocavam em risco Capela Cris-
to Operário, na zona sul; espaço 
restaurado é patrimônio cultural 
tombado e tem obras de Volpi, 
Geraldo de Barros e mais artistas.  
Por Priscila Mengue.   (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

7-PAPA FRANCISCO põe à 
mesa assuntos tabu para atrair um 
rebanho que encolhe. Sínodo dos 
Bispos, espécie de órgão consul-
tivo do pontífi ce com o objetivo 
de traçar os rumos da Igreja, se 
encerra domingo 29.  Por Aman-
da Péchy. Um sinal amarelo acen-
deu-se nos últimos anos diante de 
números que revelam um declínio 
de católicos em pontos do planeta 
em que historicamente formavam 
um contingente inabalável, como 
na América Latina, onde a popu-
lação que se identifi ca assim caiu 
de 70% para 57% em uma década, 
situação semelhante à dos Estados 
Unidos e à de países europeus. É 
nesse cenário que o papa Francis-
co, que assumiu as rédeas do Vati-
cano em 2013, após a renúncia de 
Bento XVI, ensaia um sopro de 
renovação, tocando em assuntos 
tabu que abrem uma fresta para 
uma mudança sobretudo de tom, 
de modo que a igreja não se ponha 
de costas aos incontornáveis ven-
tos da modernidade.  Esta edição  
do Sínodo dos Bispos contém 
alguns ineditismos — a começar 
pela pauta recheada de tópicos 
polêmicos, que o próprio papa 
pôs à mesa. A lista inclui celibato, 
padres casados, bênção a uniões 
gays e a ascensão de mulheres na 
hierarquia eclesiástica (elas, aliás, 
são novidade no grande encon-
tro). (...) (Veja)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Talvez pela pouca idade, tal-
vez pela preguiça de fi car mais de 
cinco horas num cinema, não vi 
“1900”, de Bernardo Bertolucci, 
quando foi lançado, em 1976. 
Outro dia, descobri que o fi lme 
estava num streaming e resolvi 
encará-lo.

O tema (ascensão e queda 
do fascimo na Itália, detalhes 
de uma luta de classes rural) e o 
período em que foi feito, os con-
turbados anos 1970, fi zeram de  
“Novecento” (seu título original) 
um marco do cinema. O fato de 
que o Brasil vivenciava uma dita-
dura colaborou para sua popula-
ridade entre nós.

As imagens, logo no início 
do fi lme, do quadro “O Quarto 
Estado”, do pintor Giuseppe Pel-
lizza da Volpedo (1868-1907), 
colaboraram para tornar “1900” 

uma referência. A reprodução da 
pintura que mostra uma mani-
festação de trabalhadores passou 
a ocupar, desde então, lugar de 
destaque em centro acadêmicos e 
residências de jovens que se iden-
tifi cavam com ideias de esquerda.

Assistir o fi lme quase cin-
quenta anos depois de seu lança-
mento é curioso. Chega a ser en-
graçado ver os jovens Robert de 
Niro e  Gérard Depardieu e um 
inusitado Burt Lancaster. O mais 
interessante, porém, é olhar, com 
um certo distanciamento históri-
co, para um fi lme com intenções 
explicitamente políticas — Ber-
tolucci foi fi liado ao então pode-
roso Partido Comunista Italiano.

Ao tratar de tempos tão ra-
dicais como os que marcaram o 
surgimento do nazifascismo, o 
fi lme não escapa de um viés ma-

niqueísta. Seria até uma falsidade 
histórica não reservar o papel de 
bandidos para Mussolini e seus se-
guidores — eles merecem —, mas 
o longa falha ao idealizar os cam-
poneses, militantes de esquerda. 

O longa acerta ao mostrar a 
parceria de empresários com o 
fascimo, mas erra ao identifi car 
o regime com um homem mau 
e doentio. Attila, o personagem 
de  Donald Sutherland, é um su-
jeito capaz de cometer crueldades 
inimagináveis.  Ao caracterizá-lo 
como um exemplo daqueles mi-
litantes, Bertolucci deixa escapar 
um ponto fundamental: o movi-
mento liberado por Mussolini só 
chegou ao poder graças ao apoio 
de milhões de italianos, pessoas 
comuns, como narra Antonio 
Scurati em seu ótimo livro “M, o 
fi lho do século” (Intrínseca).

A adesão ao movimento to-
talitário de extrema direita foi 
resultado de uma série de fatores 
históricos e sociais capazes de se-
duzir até mesmo ex-simpatizantes 
socialistas e comunistas. Foram 
homens e mulheres do campo e 
das cidades que, decepcionados 
com os rumos do Estado italiano, 
aderiram à retórica e às práticas 
violentas e destruidoras daquele 
que posava de salvador da pátria.

O perigo, como mostra Scurati, 
está menos nos canalhas esquisitões 
como Attila e mais nos tantos e tan-
tos que se confudem na multidão. 
Gente como tanta gente que, inte-
grada a uma turba, revela-se capaz 
de aderir ao horror e de cometer 
atrocidades. “1900” continua a ser 
um fi lme importante e sensível, 
que, apesar de suas limitações, não 
deixa de nos servir de alerta. 

Fernando Molica
“1900” e o risco das pessoas comuns

Opinião do leitor

Impostos

Enquanto o povo brasileiro sofre para equi-
librar as contas, órgãos do governo complicam 

mais ainda nossas vidas. O aumento do ICMS 

dos combustíveis, mesmo que pequeno, terá 
um impacto enorme no orçamento das famílias. 

Tomaz Mendoza Filgueiras
São Paulo - São Paulo

O ponto positivo da 
ONU nos confl itos

Ninguém 
aguenta mais isso!

EDITORIAL

A soberania do veto no Con-
selho de Segurança da ONU 
emperra algumas medidas que 
o órgão mundial voltado para 
o diálogo diplomático. Porém, 
elas podem ser levadas para o 
plenário. Mesmo não tendo o 
mesmo efeito, serve de alento 
para saber as posições dos países 
em determinados assuntos. 

Com 120 votos a favor — in-
cluindo do Brasil — e 18 contrá-
rios — incluindo de Israel e dos 
EUA — a ONU aprovou uma 
medida da Jordânia para uma 
trégua humanitária em Gaza, a 
fi m de retirar reféns e pessoas de 
bem da zona de mais um confl i-
to entre Israel e o grupo Hamas. 

Muitos devem saber que 
uma das causas desse embate 
tem o dedo da própria ONU 
que, em 1948, há 75 anos, não 
fez o seu dever de casa da forma 
correta, em criar dois estados — 
um árabe e outro judeu — na 
antiga colônia britânica da Pa-
lestina. Com a proclamação do 
Estado de Israel, sem a anuência 
dos povos árabes, iniciou-se a 
primeira de várias guerras en-
tre nações, principalmente pela 
questão de Jerusalém, cidade 
sagrada das três religiões mono-
teístas do mundo — Cristianis-
mo, Islamismo e Judaísmo. 

Com o passar do tempo, 
além dos confl itos entre os paí-
ses, grupos extremistas também 
foram criados, no combate à ex-
pulsão do povo judeu nas terras 
consideradas árabes. Porém, ne-
les, a fúria fala mais alto do que o 
uso de armas, fazendo com que 
as trocas de tiros fi quem mais 
fortes e elevadas. 

A consequência disso é o 
povo de bem tanto do lado ára-
be quanto do judeus, sofrendo 
por casas destruídas, vidas sendo 
assoladas e uma busca de um fu-
turo num horizonte utópico. 

Por isso, a aprovação da 
trégua humanitária na ONU, 
permitindo corredores para a 
fuga de civis da Faixa de Gaza, 
mostra o quanto o diálogo e a 
diplomacia continuam sendo 
um instrumento importante na 
contenção ou mesmo no fi m de 
confl itos. Mesmo que um dos 
países interessados venha a ter 
recusado a medida, ele está pro-
curando seguir à risca. 

Com isso, um passo foi dado 
para que pessoas de bem não 
sofram mais com as bombas ati-
radas de um lado ou de outro. 
Que o mundo tenha aprendido 
com a Segunda Guerra o mal 
que artilharias pesadas fazem 
aos cidadãos. 

Está cada vez mais difícil 
conviver com a criminalidade na 
cidade do Rio de Janeiro. E não 
estamos falando dos ataques aos 
ônibus da semana passada ou da 
guerra entre milicianos, polícia, 
tráfi co... Mas sim da rotina de 
milhares de cariocas que saem 
todos os dias de suas casas com 
receio de voltar sem um apare-
lho celular, carteira ou até mes-
mo, com medo de não voltar. 

Essa é a realidade de muitas 
pessoas que foram vítimas de 
bandidos na capital fl uminen-
se. Como aceitar trabalharmos 
meses, anos, para conseguirmos 
conquistar nossos bens mate-
riais, como aparelhos celulares, 
para que o mesmos sejam arran-
cadas de nós de forma cruel e por 
‘vagabundos’ que vivem disso e 
fazem dinheiro dessa maneira. 
A troco do que? Na maioria das 
vezes, um aparelho que custa R$ 
3 mil é vendido por menos de 
R$ 1 mil neste mundo obscuro 
da criminalidade. 

E quase sempre um desti-

no, a região da Uruguaiana, no 
centro do Rio. Nesta semana 
mesmo que passou, após con-
seguirem localizar um celular 
que havia sido furtado, policiais 
foram até o local e identifi caram 
receptadores. 

São diários os relatos de rou-
bos e mais roubos, o transporte 
público está virando cenário 
carimbado. O trabalhador não 
pode cochilar durante seu traje-
to até o trabalho, que acorda já 
sem seus itens pessoais. E o pior, 
devem existir ‘cursos’ para esses 
marginais, já que na maioria das 
vezes, o cidadão nem percebe 
que foi vítima deles no momen-
to exato. 

A esperança é que, com os 
homens da Força Nacional na 
cidade, para uma integração 
com as polícias do Rio, esse mal 
que só traz prejuízo e mancha a 
imagem do cartão-postal brasi-
leiro seja, aos poucos, ceifado. O 
carioca não aguenta mais viver 
nessa tensão, e não merece con-
viver com isso.
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 CONCURSO DA PM - A 1ª Vara 
de Fazenda Pública concedeu tutela an-
tecipada e obrigou o Instituto Brasileiro 
de Apoio e Desenvolvimento Executivo 
(IBADE) a repassar, em 48 horas, o banco 
de dados e todos os documentos do Con-
curso de soldados da Polícia Militar do 
Rio, que foram suspensos por denúncias 
de vazamento das provas. A nova empresa 
está em processo de contratação e o Con-
curso será retomado. Mais uma vitória da 
Procuradoria Geral do Estado (PGE).  

 FALA BROXANTE - “Fala broxante”. 
Assim o relator da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, deputado Danilo Forte (União-
-CE), classifi cou a fala do presidente Lula na 
sexta (27), quando afi rmou que o país não 
conseguirá cumprir a meta de défi cit zero 
que havia sido prometida pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. “Trata-se de 
uma fala broxante para a pauta econômica, 
que sofre resistências no Legislativo”, classifi -
ca Danilo. Ou seja, se o ambiente não anda 
bom para o governo no Congresso, na ava-
liação de Danilo, pode piorar.

 JATO EM AÇÃO - Vira e mexe a Ro-
dovia do Contorno, em Volta Redonda, 
entra na pauta dos políticos da região. O 
local, infelizmente, é cenário de diversos 
acidentes, inclusive fatais. E, desde quan-
do esteve pela primeira vez na Alerj, en-

tre 2021 e 2022, o deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) mantém reuniões periódi-
cas com o DNIT na busca por mais segu-
rança para motoristas que trafegam pela 
via e para os moradores dos condomínios 
construídos às margens da pista. A pedido 
dele, foram implantados a faixa de pedes-
tre elevada e os quebra-molas no trecho 
de acesso ao Condomínio Jardim Maria-
na, local que registrava muitos acidentes.

 SIRENES - Tem cidade reclamando 
da demora do Estado para entregar as sire-
nes. Mas esquecem de dizer que as diver-
sas prefeituras não possuíam pontos defi -
nidos para a instalação dos equipamentos. 
Essa demora para o mapeamento alterou 
o cronograma inicial do governo esta-
dual e fez com que a instalação demoras-
se mais. Isso após diversos problemas com 
as chuvas em várias regiões, como Petró-
polis, Angra dos Reis e Norte Fluminense.

 CONCUSSÃO - O Ministério Pú-
blico do Rio está investigando uma denún-
cia de interferências de um vereador em car-
gos nomeados na gestão do prefeito Rubens 
Bomtempo em Petrópolis. De acordo com 
o MPRJ, o prefeito sabia das nomeações e 
ordens dadas pelo vereador Domingos Pro-
tetor aos comissionados. Em um trecho da 
denúncia, o MPRJ detalha: “A prova é ro-
busta nesse sentido, sendo certo que os coor-

denadores da Cobea [Coordenadoria de 
Bem-Estar Animal), ouvidos, informaram 
terem sido indicados pelo vereador ao pre-
feito Rubens Bomtempo, que os admitiu”.

 XEPA ORÇAMENTÁRIA - A efi -
ciência de algumas secretarias do estado 
poderão ser medidas pela execução orça-
mentária. Quem devolver recursos sem 
executar serão carimbados de “incompe-
tentemente”. Não adianta ter orçamento e 
fi nanceiro se a pasta não tem projetos. O 
Tribunal de Contas do Estado - TCE fi ca 
de olho nestes projetos feitos de afogadi-
lhos só para queimar saldo orçamentário.

 GALEÃO - Começou neste fi m de se-
mana os voos diretos da American Air-
lines de Nova Iorque para o Rio. No 
domingo, decolou o 777-200ER de ma-
trícula N788AN, fazendo o voo AA-974 
direto do Galeão para o JFK, nos EUA.

 Também decolou neste domingo (29), 
o voo inaugural da ITA, empresa aérea de 
bandeira italiana, com destino ao Galeão. A 
aeronave que faz o voo AZ 672, em um Air-
bus 330-900, tem capacidade para 291 pas-
sageiros, sendo 30 na executiva, 27 na Eco-
nômica Premium e 237 na econômica. O 
aeroplano, com matrícula EI-HJR, retor-
nou às 15h, como a AZ 673. É o Galeão vol-
tando à sua normalidade.

PINGA-FOGO

Como sabem, sou defensor as-
síduo que o turismo é o principal 
negócio do Rio. Esforços são fei-
tos arduamente, mas, sem inves-
timentos grandiosos em marke-
ting a altura desse mega negócio, 
os resultados em volume turís-
tico financeiro na cidade conti-
nuaram no nível muito abaixo do 
mínimo do seu potencial.

Falo isso com segurança, pois 
estive na gestão anterior na Rio-
tur e pude checar em congressos, 
eventos internacionais e campa-
nhas publicitárias para o turismo 
de cidades e países do mundo o 
quanto é investido e, consequen-
temente, os resultados fantásti-
cos em retornos financeiros vin-
do do turismo local.

Um exemplo do tamanho en-
tendimento desse negócio: um 
país amigo europeu investe por 
ano, mais de 480 milhões em 
marketing para o turismo. O re-
sultado? Hoje é uma das prin-
cipais portas de entradas de tu-
ristas na Europa, com retornos 
econômicos enormes.

E o nosso Rio? Não chega 
próximo de 1% desse número ao 
ano. Como diz um antigo ditado 
popular: “não se faz omelete sem 
ovo”. Claro, não se traz resulta-
dos sem marketing grandioso e 
do tamanho de uma cidade que, 
com investimentos nessa altura, 
seria, sem dúvida, uma das cinco 
mais visitadas no mundo por tu-
ristas internacionais. 

Pelos estudos da FGV no pro-
jeto “Rio de Janeiro a Janeiro”, 
que formatamos em 2018 e está 

pronto para se colocar em prá-
tica, a cada 1 dólar investido em 
marketing para o turismo, 4 dó-
lares retornam para a cidade. Isso 
gera mais receitas em impostos 
para a incremento a segurança, 
saúde, educação e tudo mais para 
uma cidade decolar em dignida-
de.

Esse artigo de hoje, mesmo 
com as palavras e sentimentos 
acima, costumeiros em minha 
defesa e crença nesse mega negó-
cio da cidade, é a quente notícia, 
recém divulgada nesta semana, 
que, mais uma vez, coloca para 
o turismo, um produto que o 
mundo gostaria de ter, investir e 
divulgar, para gerar frutos finan-
ceiros bem imponentes.

O Campo Olímpico de Gol-
fe no Rio foi eleito, mais uma 
vez, como O MELHOR CAM-
PO DE GOLFE DO BRASIL. 
Ao receber o prêmio máster do 
segmento — WORLD GOLF 
AWARDS — dentro da categoria 
MELHOR CAMPO DE GOL-
FE DO BRASIL, evidencia-se o 
excelente trabalho realizado no 
único campo olímpico do mun-
do onde fauna e flora convivem 
em harmonia com o homem. 
Este é o reconhecimento público 
do trabalho belíssimo realizado 
por toda a equipe do campo, co-
mandada pelo empresário e ges-
tor Carlos Favoreto. Parabéns, o 
Rio agradece!

Esta notícia já era para estar 
embalada publicitariamente, 
vendendo o destino, estampada 
e publicada nos principais veí-

culos de comunicação do mun-
do, convidando a todos amantes 
desse esporte, que são mais de 80 
milhões praticantes conforme a 
revista especializada Golfdigest.

A revista Forbes estima que 
o golfe movimente US$ 84 bi-
lhões por ano e gere 1,9 milhão 
de empregos nos Estados Uni-
dos. Além dos Estados Unidos, 
o esporte faz sucesso no Reino 
Unido, no Canadá, na Austrália 
e no Japão. Em todo o mundo, 
existem mais de 30 mil campos.

Desse público alvo acima, não 
tenho dúvida que grande maioria 
desses, desejariam jogar no úni-
co campo olímpico do mundo, 
conhecer a Cidade Maravilhosa, 
com hotéis de alta qualidade e 
com toda estrutura para servir e 
encantá-los.

Com isso, mais Rio cresce no 
âmbito turístico e nosso negócio 
maior geraria receitas e empre-
gos imediatos. Repetindo uma 
frase no meu artigo anterior, 
“torço e vibro pelo nosso Rio 
sempre”. Essa cidade está pronta 
para se tornar o maior espetáculo 
do turismo do mundo. Com en-
tendimentos audaciosos de nos-
sos governantes, investimentos 
grandiosos, seriedade em mar-
keting e muitas ações positivas. 
É só abrir a cortina e dar play ao 
show. Quem venham mais suces-
sos para o maior sucesso do Rio: 
o turismo.

*Desenvolvedor de 
Marketing & Business. 

LinkedIn: Marcelo Alves

Marcelo Alves*

Nesses dias de guerra no Oriente 
Médio, tenho pensado muito no livro 
que lia quando fui preso pela lava-jato 
de Curitiba e do Rio, em novembro 
de 2016. Dessa operação fascista não 
ocuparei nossa coluna. Deles os órgãos 
de correição da própria justiça estão 
cuidando, pelos desmandos e arbitra-
riedades que praticaram sob aplausos 
de grande parte da mídia. Aliás, mi-
nha defesa questiona a origem do cir-
co: como fui preso simultaneamente 
por dois juízes de Varas Federais de 
dois estados. Combinaram? Processos 
compartilhados   entre juízes e procu-
radores? Bem, tudo isso está em curso 
de apuração nos órgãos competentes.

Mas vamos ao livro “Em Nome de 
Deus”, de Karen Armstrong. Karen 
é uma intelectual inglesa, foi noviça 
católica infl uenciada pelas tradições 
irlandesas de sua família. Mas com pou-
cos anos abandonou a vestimenta e as 
verdades do catolicismo para estudar 
profundamente as religiões abraâmicas. 
Hoje, é a maior autoridade em religiões 
monoteístas. No que pese ter livros e es-
tudos sobre o budismo e o hinduísmo.

Como disse, tenho lembrado mui-
to da obra de Karen, nela a autora 
destrincha momentos da história em 
que o fundamentalismo religioso no 
cristianismo, islamismo e judaísmo 
barbarizou populações desprotegidas 
no planeta, em nome de Deus.

Hoje, das três religiões monoteís-
tas, o fundamentalismo que oferece 
maior perigo à civilização moderna e 
contemporânea é o fundamentalismo 
islâmico. 

Nesse momento que escrevo, o país 
mais democrático do Oriente Médio, 
Israel, é atacado pelos fundamentalis-

tas do Hamas, ao sul, e ao norte do país 
começaram os ataques do Hezbollah.  

Todos nós, democratas, desejamos que 
a Palestina tenha suas terras reconhecidas  e 
que seja uma nação plural e próspera. E que 
nessa guerra, todos os esforços sejam feitos 
para evitar a morte de civis inocentes dos 
dois lados do enfrentamento.

Entretanto, há quem olhe para 
Israel com críticas por conta da sua 
reação à covardia do dia 7 de outubro. 
Como essas pessoas queriam que a 
nação israelense reagisse ao maior ata-
que   covarde desde o 11 de setembro 
de 2001, em Nova Iorque?

Conviver com um vizinho intole-
rante, violento e cruel? Como assim? 

Mantive relações com o mundo 
islâmico durante toda minha vida pú-
blica, da mesma maneira com Israel. 
Meu coração sente pelas mulheres dos 
países autocráticos do Oriente Médio. 
Subserviência imposta de maneira in-
compreensível. Proibições e criminali-
zações como as relações homoafetivas 
chocam o mundo.

Não gosto de Benjamin Netan-
yahu, na verdade acho ele horroroso. 
Mas é a nação israelense que está com-
batendo o fundamentalismo islâmico. 
Oposição e governo estão unidos no 
comando da guerra. Netanyahu será 
substituído após a guerra. Dependen-
do do andar da carruagem, pode ser 
afastado ainda durante o confl ito.

Portanto, força, Israel! O funda-
mentalismo religioso armado não 
pode ser tolerado, em hipótese nenhu-
ma. Seja ele de origem islâmica, cristã 
ou judaica.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Em nome de Deus

Por Cláudio Magnavita*

Uma votação na Segunda 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral quase passa despercebida, 
apesar do seu caráter histórico — 
e que deverá ter uma repercussão 
nacional, principalmente, junto 
aos agentes públicos e ocupantes 
de cargos na administração públi-
ca. Foi considerada constitucio-
nal a lei nº 6.450/2013, do Esta-
do do Rio de Janeiro, que institui 
mecanismo de reembolso ao ser-
vidor público estadual ou a agen-
te público estadual, do valor por 
eles despendido com honorários 
pagos a advogados, para a sua de-
fesa em ações civis públicas, ações 
populares, ações de improbidade, 
ações criminais ou inquérito civil 
ou criminal.
 O Procurador-Geral do Es-
tado do Rio (PGR-RJ), Bruno 
Dubeux, era felicidade pura na 
última sexta, 27, quando recebeu 
a notícia do voto do ministro Nu-
nes Marques, favorável à constitu-
cionalidade da lei estadual. Com 
isso, o placar do julgamento na 
segunda turma do Supremo Tri-
bunal Federal fi cou em 4 x 1.  
 O ministro a votar contra 
foi exatamente o relator, Ed-
son Fachin. O ministro André 
Mendonça abriu divergência e 
foi acompanhado por Gilmar 
Mendes e Dias Toff oli. Estes três 
foram ex-ministros da Advocacia 
Geral da União (AGU) e, por-
tanto, conhecedores de perto do 
tema. Por último, o parecer de 
Nunes Marques. 
 Para ter direito ao pedido 
de reembolso, os atos funcio-

nais por eles praticados têm que 
ter respaldo em manifestação 
da Procuradoria-Geral do Esta-
do — órgão central do sistema 
jurídico estadual. O servidor ou 
dirigente público tem que ter o 
seu ato, objeto da ação judicial, 
respaldo pela consulta prévia do 
procurador que atua no órgão 
e ter seguido a orientação do 
preposto da PGE. A defesa fi ca, 
inclusive, mais robusta, já que 
a procuradoria pode entrar na 
ação defendendo os princípios 
do parecer que autorizou o ato 
que está sendo constado.
 O reembolso se limita ao teto 
previsto na norma, que se refere à 
tabela de honorários advocatícios 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, ou seja, até quatro vezes a 
tabela da OAB e não sejam tais 
agentes públicos e servidores pú-
blicos condenados naqueles mes-
mos processos.
 O grande fantasma na ad-
ministração pública é o medo do 
dia seguinte, quando um dirigen-
te vira alvo de ações públicas, de 
improbidade e tem que arcar com 
a sua própria defesa, já que a PGE 
está impedida de defender a pes-
soa física. Em muitos casos estas 
ações ocorrem após a passagem 
de um cargo diretivo e o gestor 
público acaba tendo um prejuízo 
pessoal. Existem casos, em áreas 
sensíveis, que o custo de honorá-
rios em várias ações supera o valor 
integral recebido em salários no 
exercício do cargo.
 Este fantasma jurídico trava a 
máquina pública e muitos nomes 
notáveis declinam do convite pelo 
receio do custo destes processos.

   A iniciativa da lei nº 
6.450/2013 foi uma corajosa 
iniciativa do então governador 
Sérgio Cabral, que também criou 
a norma de que o jurídico da ad-
ministração direta fosse exercido 
por procuradores do estado. A lei 
chegou a ser considerada consti-
tucional pelo Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça do Rio, po-
rém, na época, o Procurador-Ge-
ral de Justiça do Estado do Rio 
recorreu ao STF, que considerou 
que ela deveria ser apreciada por 
outra instância, que considerou 
inconstitucional. Subindo o pro-
cesso para o Supremo, para exame 
do mérito, ele foi resolvido, fi nal-
mente, no último dia 27.
 A decisão fi rma jurispru-
dência e poderá ser adotada por 
outros estados. O resultado da Se-
gunda Turma já foi compartilha-
do pelo Procurador-Geral,  Bru-
no Dubeux, no fórum nacional 
de procuradores estaduais.
 A medida fortalece a advo-
cacia, criando um novo horizonte 
de clientes e tem efeito direto na 
postura de dirigentes públicos, 
que possam a ter uma ferramenta 
que acaba com a injustiça contra 
os ocupantes de funções públicas.
 Consciente da importância 
de uma vitória no STF, Dubeux 
e sua equipe fi zeram um trabalho 
de corpo a corpo com os minis-
tros, apresentado do subsídios 
sobre a constitucionalidade da 
lei e a sua importância histórica, 
trabalho facilitado pela turma ser 
formada por três ex-ministros da 
AGU, que conhecem o drama de 
dirigentes públicos que fi caram 
presos em dezenas ações.

Em primeira mão:

Vitória da PGE no STF garante 
o reembolso de honorários 

advocatícios para dirigentes 
públicos alvos de processos

Mais uma grande tacada turística

Fotos CM

O casamento religioso de Victoria e 

Eduardo Cavaliere foi na sexta (27) e 

o civil no sábado (28)

Victoria e Eduardo Cavaliere com Beatriz Araújo e 

Edmur Araujo (pais da noiva e anfi triões da festa, 
à direita), ele conceituado médico cardiologista  
de Brasília; e Catarina e Edmur Filho (e), também 
médicos na capital federal

Cristine e Eduardo Paes foram padrinhos 

do casamento, celebrado na mesma 
igreja que eles casaram há 21 anos

Victoria e Eduardo 

Foi celebrado na Igreja São Fran-
cisco de Paula, no Largo de São 
Francisco, no Centro do Rio, o ca-
samento de Victoria Araujo e o de-
putado estadual Eduardo Cava-
liere, secretário da Casa Civil do 
prefeito Eduardo Paes. O casamen-
to religioso foi celebrado pelo Pa-
dre Álvaro Inácio, administrador 
da igreja. Já o celebrante da ceri-
mônia civil, foi Gustavo Schmidt 
- professor de Eduardo e de Vic-
toria na Fundação Getúlio Vargas. 
Advogado e procurador do muni-
cípio, Schmidt foi quem apresen-
tou Cavaliere ao prefeito Paes, em 
2016. O casamento reuniu a classe 
política do Rio e amigos do gover-
no municipal.
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Bolsonaro enfrenta mais 
um julgamento no TSE
Ainda na agenda da semana, Congresso analisa vetos de Lula

Por ana Paula Marques

Nesta terça-feira (31), o 
Tribunal Superior Eleitoral re-
toma o novo julgamento contra 
o ex-presidente Jair Bolsoanro. 
Na última quinta-feira (25), o 
julgamento foi suspenso quan-
do o placar estava 2 a 1 por 
nova condenação por inelegi-
bilidade contra Bolsonaro por 
abuso de poder político nas 
comemorações cívico-militares 
de 7 de setembro do ano passa-
do, quando o Brasil comemo-
rou o Bicentenário da sua inde-
pendência.

A tendência do julgamen-
to é de que prevaleça o voto 
do relator, ministro Benedito 
Gonçalves, pela condenação 
de Bolsonaro. Porém, como ex-
plica Leandro Rosa, advogado 
e membro da Academia Brasi-
leira de Direito Eleitoral e Po-
lítico (Abradep), essa aplicação 
de inelegibilidade não deve cair 
também sobre o então candida-
to a vice na chapa de Bolsonaro, 
o general Walter Braga Netto.

O motivo seria a participa-
ção secundária e coadjuvante do 
general nos eventos, onde segun-
do as acusações, houve abuso de 
poder econômico/político e uso 
indevido dos meios de comuni-
cação para promover a chapa de 
Bolsonaro e Braga Netto.

Bolsonaro já está inelegível 
até 2030, e mesmo que seja no-
vamente condenado, os perío-
dos não são cumulativos. Uma 
nova condenação, porém, difi-
culta as chances de Bolsonaro 
conseguir reverter sua inelegi-
bilidade em recurso no Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Boa vizinhança
Nesta semana, o Congresso 

Nacional deve analisar os vetos 
parciais do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva feitos nas pro-
postas do Marco Temporal das 
terras indígenas e do arcabouço 
fiscal. Neste último, foi vetado 

o trecho que proibia que a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
excluísse despesas primárias do 
orçamento fiscal e da parte de 
Seguridade Social do resulta-
do primário, e, como explica o 
analista político, Melillo Dinis, 
apesar de ser uma prioridade 
máxima para o governo, tam-
bém é de grande importância 
para os exercícios das próprias 
emendas parlamentares.

“O arcabouço precisa fun-
cionar para as emendas serem 
direcionadas aos parlamenta-
res. Então, o veto está pratica-
mente petrificado. O governo 
está numa posição relativamen-
te boa, para poder dialogar e 
eventualmente fazer valer a sua 
posição no Congresso”, avalia.

O presidente Lula tem cedi-
do cargos ao Centrão comanda-
do pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL) exatamen-
te para manter a “política da boa 
vizinhança” e coalização com a 
casa legislativa. Na semana pas-
sada, por exemplo, o presidente 
cedeu às pressões do Centrão e 
demitiu a presidente da Caixa 
Econômica Federal (CEF), Rita 
Serrano, para entregar o cargo 
ao servidor Carlos Vieira Fer-

nandes, apadrinhado de Lira. 
Agora, o grupo negocia nomes 
para ocupar as 12 vice-presidên-
cias da Caixa.

Lula, que já teve grandes 
problemas na Câmara, começa 
agora a ter maiores dificuldades 
no Senado. Agora, são os sena-
dores que, diante dos ganhos de 
Lira, reclamam por mais cargos 
e verbas. Também está em jogo 
ali a sucessão de Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) na Presidên-
cia do Senado, ambicionada 
pelo presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
Davi Alcolumbre (União-AP). 
“Apesar de o Senado pressionar 
o governo de forma mais ele-
gante, o presidente deve ter que 
enfrentar futuras resistências 
com a turma”.

Marco temporal
Já o texto do Marco Tempo-

ral revela ser um assunto mais 
sensível. A leitura do governo 
é que o trecho vetado que limi-
tava a data de promulgação da 
Constituição o reconhecimen-
to para demarcar as terras in-
dígenas, é inconstitucional. Na 
mesma linha, já definiu o Su-
premo Tribunal Federal (STF).

O tema, porém, é sensível 
para grupos com peso no Con-
gresso, como a bancada ruralis-
ta. E acabou sendo usado como 
exemplo pelas bancadas con-
servadoras de que o STF estaria 
usurpando atribuições legislati-
vas do Congresso. É um assun-
to que envolve os três poderes, 
até mesmo com a capacidade de 
abalar relações com os próprios 
ministros do governo, como 
Marina Silva, da pasta do Meio 
Ambiente e Sônia Guajajara, 
ministra dos Povos Indígenas. 
Pode mesmo ter consequências 
internacionais, dado o peso que 
o mundo dá ao Brasil na discus-
são das questões ambientais. 
O veto parcial de Lula foi uma 
estratégia lógica para o analista 
político, Leandro Gabiati, já 
que isso levará a questão para o 
STF novamente resolver.

“O veto deve cair, por pres-
são da bancada do agro. Após a 
queda, com certeza, alguém irá 
questionar a lei promulgada na 
Suprema Corte. Apesar de po-
der causar um novo atrito entre 
Legislativo e Judiciário, a última 
palavra será do STF, que deve 
continuar a considerar o marco 
inconstitucional”, explica. 

Antônio Augusto/TSE

Bolsonaro reclama que é perseguido pelo pelo presidente do TSE, Alexandre de Moraes

centrão mantém pressão; lula 
negocia cargos a cada votação

 Quase dois meses após o in-
gresso de PP e Republicanos no 
primeiro escalão do governo, o 
apoio do centrão aos projetos 
do presidente Lula (PT) segue 
condicionado à obtenção de 
mais espaço, vide a coincidên-
cia da troca no comando da 
Caixa e a aprovação do projeto 
da taxação das offshores na últi-
ma quarta-feira (25).

De um lado, o centrão co-
bra cargos e usa a pauta de Fer-
nando Haddad (Fazenda) para 
pressionar o Planalto. De ou-
tro, Lula adota uma estratégia 
de negociações arrastadas e a 
conta-gotas.

Auxiliares do presidente na 
articulação política dizem que 
essa tática tem sido adotada 
porque o governo ainda não 
conta com uma base parlamen-
tar fiel. Mesmo que Lula impo-
nha o próprio ritmo (muitas 
vezes, mais lento) às nomeações 
para atender ao centrão, o cená-
rio, traçado ainda no início do 
mandato, é de negociações vo-
tação a votação.

Por isso, o petista não cedeu 
às pressões e entregou tudo o 
que o Congresso pediu em um 
único pacote –mesmo nos mo-
mentos mais tensos para Lula, 
como na votação da MP (medi-
da provisória) que reestruturou 
o governo, em maio, quando 
o presidente foi emparedado e 
quase sofreu uma derrota his-

tórica.
O mesmo jogo deve ser visto 

nas próximas votações relevan-
tes no Congresso, já que a fatura 
do centrão ainda segue aberta.

O grupo, liderado pelo pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), cobra a liberação de 
indicações políticas nas vice-
-presidências da Caixa, além da 
Funasa (Fundação Nacional de 
Saúde), que havia sido extinta 
por Lula e foi recriada por de-
cisão dos parlamentares.

Há ainda o pedido por mais 
emendas parlamentares em 
2024, ano eleitoral, e articula-

ção por medidas que tiram o 
poder de Lula na gestão desses 
recursos que são distribuídos de 
acordo com interesse de depu-
tados e senadores.

A lista de prioridades do 
governo, por outro lado, inclui 
projetos de Haddad para elevar 
a arrecadação e conseguir ajus-
tar as contas públicas.

O próximo capítulo das ne-
gociações políticas já se aproxi-
ma.

O ministro da Fazenda 
quer acelerar a votação de um 
projeto sobre empresas que re-
ceberam benefícios no ICMS 

e, para isso, deve se reunir com 
Lira e líderes da Câmara na 
próxima semana. São R$ 35 bi-
lhões em jogo para os cofres do 
governo no próximo ano.

O Congresso sabe do peso 
desse projeto para os planos 
de Haddad e da pressa que o 
governo tem –o que abre uma 
avenida para barganhar cargos 
e emendas com o Planalto.

Líderes partidários comen-
tam, nos bastidores, que sem 
essa medida, ou se ela for mui-
to desidratada, o ministro será 
forçado a rever a meta de zerar 
o rombo das contas públicas no 
próximo ano. Integrantes do 
governo com interlocução po-
lítica admitem que não há uma 
carta na manga capaz de alcan-
çar os R$ 35 bilhões cobiçados 
pelo governo.

Interlocutores do petista di-
zem que, apesar da instabilida-
de da base, a pauta do governo 
avançou.

Foram aprovadas nesse ano 
as propostas de recriação dos 
programas sociais, a reconfigu-
ração dos ministérios, o novo 
arcabouço fiscal, o projeto do 
Carf (Conselho Administrati-
vo de recursos Fiscais), a tribu-
tação das offshores e a Reforma 
Tributária —essa última ainda 
em tramitação no Senado.

Por Thiago Resende, 
Ranier Bragon e Victoria 

Azevedo (Folhapress)

Jefferson Rudy/Agência Senado

Apoio do centrão a projetos de Lula segue condicionado
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Quem paga e quanto definido 
por lei complementar

Reforma tributária pode ser 
trocar um caos por outro

Exceções Mais exceções

Ambiente

Política

Mordida

Técnica

Há ainda outras exceções, 

para setores de turismo, 

hotelaria, rodovias, en-

tre outros. Diversos pro-

blemas decorrem desse 

conjunto de exceções. O 

primeiro é definir exata-

mente que produtos se 

enquadram em um caso 

ou outro. Quais, por exem-

plo, são os alimentos da 

cesta básica que ficarão 
isentos, quais pagarão alí-

quota menor, etc. Tudo 

isso será definido depois 
por lei complementar. E 

de novo, atuará um lo-

bby pesado para aumen-

tar o máximo possível o 

número de exceções e a 

inclusão em alíquotas di-

ferenciadas. O segundo 

grande problema: quanto 

mais exceções, maior vai 

ser a alíquota paga pelos 

demais setores. 

Se a necessidade princi-

pal da reforma tributária 

é simplificar um dos mais 
complexos modelos de 

cobrança de impostos do 

mundo, há um risco gran-

de de, depois da sua pas-

sagem pelo Senado, o país 

estrar trocando somente 

um caos pelo outro. Esse 

temor é sentido em seto-

res do empresariado e do 

mundo financeiro, confor-
me a percepção do cien-

tista político André Cesar, 

da Hold Assessoria, que, 

em São Paulo, presta con-

sultoria para empresários 

e financistas. A quantida-

de de exceções, de alíquo-

tas diferenciadas, que os 

diversos lobbies vêm ob-

tendo pode comprometer 

toda a ideia de simplifica-

ção do sistema. E criar no-

vas situações tão confusas 

quanto hoje, quando um 

sapato de sola, por exem-

plo, paga um imposto e 

um sapatênis paga outro. 

Conseguiram alíquota di-

ferenciada, 60% menor 

que a dos demais seto-

res, a saúde, a educação, 

dispositivos médicos, 

transporte público, medi-

camentos, produtos agro-

pecuários, insumos agrí-

colas, alimentos, produtos 

de higiene pessoal, arte e 

cultura nacionais. 

Advogados, médicos, 

contadores, engenheiros 

e outros profissionais libe-

rais terão uma redução de 

30% no valor da alíquota. 

Meios de produção para 

bens de consumo, como 

máquinas e equipamen-

tos, conseguiram desone-

ração dos impostos. 

E há ainda o ambiente 

conturbado do Senado 

nos últimos dias. A casa, 

que já foi um porto de 

tranquilidade para o go-

verno, deu nos últimos 

dias uma guinada para 

a direita, com a disputa 

pela sucessão de Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG) em 

2025. 

Para André Cesar, nas 

discussões que acontece-

rão no Senado nas duas 

próximas semanas, ainda 

há muito o que fazer. O 

senador Eduardo Braga 

(MDB-AM) ficou longe 
de entregar um relatório 

que era um consenso. Há 

questões técnicas e ares-

tas políticas para aparar. 

Vendo o que consegue o 

presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL), o Sena-

do agora parece entender 

que precisa também dar 

uma mordida mais forte. 

Se é assim que Lira con-

segue as coisas, o Senado 

não vem obtendo ganhos 

na mesma medida sendo 

mais dócil. 

As questões técnicas es-

tão relacionadas aos im-

postos de cada setor, mas 

também ainda à distribui-

ção dos impostos entre os 

estados e os municípios. A 

indústria, diz André Cesar, 

ainda teme, segundo ele, 

acabar “levando uma bola 

nas costas” por falta de 

clareza de alguns pontos. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Joedson Alves/Agência Brasil

Senado discutirá texto de Bragas até 7/11

O sistema tributária pode continuar complicado 

POR RUDOLFO LAGO
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Associação Comercial é 
contra relatório de Braga

Líder da oposição deverá 
ser contra tributária

OCDE Compensação

Com Toffoli

Mudança 1

Minha Casa

Mudança 2

Presidente da Associação 

Comercial do Rio de Ja-

neiro, Josier Vilar critica 

o relatório de Braga que, 

segundo ele, poderá gerar 

um aumento de até 30% 

nos impostos pagos pelo 

comércio e pela área de 

serviços em geral.

De acordo com Vilar, uma 

diminuição nos impostos 

que incidem sobre a folha 

de pagamentos — pre-

vista pelo relatório — não 

será suficiente para equi-
librar as perdas do setor. 

A desoneração da folha 

chegou a defendida pela 

própria ACRJ, mas Vilar 

afirma que as perdas não 
seriam compensadas 

mesmo que essa cobran-

ça fosse zerada. No dia 13, 

associações comerciais de 

todo o país vão divulgar 

uma posição conjunta.

Líder da oposição no Se-

nado, Rogério Marinho 

(PL-RN) promete para 

esta semana um pronun-

ciamento em que anun-

ciará sua posição sobre o 

relatório do projeto da re-

forma tributária apresen-

tado por Eduardo Braga 

(MDB-AM).

Tudo indica, porém, que, 

a exemplo do que ocorreu 

na Câmara dos Deputa-

dos, o PL oriente a ban-

cada de senadores a vo-

tar contra a Proposta de 

Emenda Constitucional 

que modifica a cobrança 
de impostos no país.

O partido do ex-presiden-

te Jair Bolsonaro insiste 

na tese de que a mudan-

ça vai aumentar ainda 

mais a carga tributária. 

Em emenda apresentada 

à PEC, e não acolhida por 

Braga, Marinho propôs 

que a alíquota do futuro 

imposto único não pode-

ria ultrapassar 20%.

Ao justificar a proposta, 
Marinho frisou que, entre 

os integrantes da OCDE 

(organização que reúne 

países desenvolvidos), 

este tipo de imposto tem 

alíquota de 19%. Citou 

que, segundo estimativa 

de órgãos oficiais, no Bra-

sil, o percentual deverá 

chegar a 28%.

A alíquota, porém, de-

verá ser superior para 

compensar benefícios 

para setores como saúde, 

educação e turismo. Pro-

fissionais liberais como 
advogados também se-

riam beneficiados. Quan-

to mais exceções houver, 

maior será o percentual 

para os demais.

Uma nova votação será 

marcada pelo presidente 

da 2a Turma, Dias Toffoli, e 

Fachin poderá mudar sua 

posição. Marques marca-

ra o início do julgamento 

npara depois do término 

da CPMI. Se a quebra de 

sigilo for restaurada, os 

dados de Vasques serão 

incluídos no relatório.

O ministro Gilmar Men-

des pelo menos adiou a 

decisão da 2a Turma do 

Supremo Tribunal Federal 

sobre a liminar de Nunes 

Marques que suspendeu 

a quebra dos sigilos de Sil-

vinei Vasques, ex-diretor 

da Polícia Rodoviária. A 

medida fora  determinada 

pela CPMI do Golpe.

Apesar de ter cedido a 

Caixa para um indicado 

por Arthur Lira (PP-AL), 

Lula briga para manter o 

direito de indicar uma de 

suas 12 vice-presidências, 

a de Habitação. O motivo 

é simples: o ocupante do 

cargo tem poderes de de-

finir investimentos no Mi-
nha Casa, Minha Vida.

Ao votar com Marques, 

Edson Fachin pratica-

mente garantira a manu-

tenção da liminar (a turma 

tem cinco integrantes, en-

tre eles, André Mendonça, 

indicado por Bolsonaro). 

Mendes, porém, fez pe-

dido de destaque, tirou o 

caso do plenário virtual e 

o jogou para o físico. 

Reprodução/Facebook

Roque de Sá/Agência Senado

Villar prevê aumento de 30% de impostos do setor

Rogério Marinho quer limitação de alíquota

Brasileiros pagaram 
Itaipu sozinhos

Análises dos fluxos financei-
ros e da repartição de energia da 
hidrelétrica de Itaipu mostram 
que os brasileiros pagaram in-
tegralmente a dívida da cons-
trução da usina binacional no 
rio Paraná, entre o Brasil e o 
Paraguai.

O pagamento da tarifa des-
sa energia no lado brasileiro 
está obrigatoriamente embuti-
do em conta de luz, justamente 
para garantir que a dívida seria 
paga, e Itaipu, mantida.

A última parcela foi quitada 
em fevereiro deste ano. Foram 
pagos US$ 63,3 bilhões (R$ 313 
bilhões) no total, US$ 35,4 bi-
lhões (R$ 175 bilhões) a título 
de amortização de dívida e US$ 
27,9 (R$ 138 bilhões) de juros. 
Os consumidores seguem man-
tendo a operação da hidrelétrica.

Um grupo de 31 distribui-
doras que atendem dez estados 
e o Distrito Federal nas regiões 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste 
repassa os custos para os bra-
sileiros. Cada país tem um tra-
tamento para energia no seu 
mercado interno, mas as regras 
de funcionamento da usina 
estão definidas no Tratado de 
Itaipu, que completou 50 anos 
em 2023.

Os itens financeiros fi-
cam detalhados no chamado 
Anexo C desse documento, 
que começa a ser renegociado 
pelos dois país neste fim de 
ano. Trata-se de um momento 
histórico, em que será possível 
redefinir o futuro da energia 
da usina.

Os cálculos sobre o fluxo 
financeiro de Itaipu foram rea-

lizados pelo Instituto Acende 
Brasil, um think tank da área 
de energia, espécie de centro de 
estudos dedicado ao desenvol-
vimento de ações e projetos que 
buscam reforçar a transparên-
cia e sustentabilidade do setor 
elétrico do país. O estudo já foi 
entregue ao Itamaraty, como 
contribuição para a revisão do 
Anexo C.

A base de dados foram os 
balanços financeiros divulga-
dos pela própria empresa.

O acompanhamento dos 
pagamentos e recebimentos 
líquidos de cada país mostram 
que o Brasil pagou para a hi-
drelétrica US$ 85,7 bilhões 
(R$ 428,9 bilhões) no período 
de 1985 a 2022. 
Por: alexa Salomão 

(Folhapress)

Os cálculos são do Instituto Acende Brasil

Caio Coronel/ Itaipu

O pagamento da tarifa dessa energia no lado brasileiro está embutido em conta de luz

Há exatos 50 anos, a dita-
dura militar assassinava José 
Carlos da Mata Machado, o 
Zé Carlos, jovem estudante 
de Direito que lutava contra 
o regime. Torturado e assas-
sinado em Recife, seu corpo 
foi enviado à família, em Mi-
nas Gerais, após denúncias e 
repercussão do caso. Ele foi 
uma das poucas vítimas da 
ditadura que pode ser enter-
rada por familiares.

“Eu só me lembro da gen-
te caminhando no Cemité-
rio da Colina, em Belo Hori-
zonte, até a direção da cova, 
e um batalhão de fotógrafos 
nos fotografando. Pouquís-
sima gente foi, porque todo 
mundo tinha medo nessa 
época. Foi o período mais 
terrível, foi o governo Gar-
rastazu Médici”, contou seu 
irmão Bernardo Mata Ma-
chado, 70 anos de idade, em 
entrevista à Agência Brasil.

Bernardo refere-se ao ir-
mão como “um homem com 
muita coragem e que tinha 
dois princípios básicos na 
vida, liberdade e igualdade”.

“É doloroso até hoje, mas 
ao mesmo tempo a gente 
tem uma admiração muito 
grande por ele. Então, tem 
um aspecto que é doloroso, 
mas tem outro aspecto que é 
glorioso”, disse.

Segundo Bernardo, 
o princípio liberdade se 
referia à luta contra uma 
ditadura militar e a igual-
dade sobre a esperança de 
construção de uma nova 
sociedade onde houvesse 
menos exploração.

Há 50 anos, 
ditadura 
matava Zé 
carlos

Concursos públicos fede-
rais serão menos focados na 
memorização e deverão captar 
outras habilidades dos candida-
tos, como capacidade analítica, 
segundo Roberto Pojo, secre-
tário de Gestão e Inovação do 
governo federal.

À Folha ele também falou 
sobre planos de contração de 
servidores e medidas contra 
assédio aos profissionais públi-
cos, que celebram seu dia neste 
sábado (28).

Nos concursos, questões 
específicas de leis, por exem-
plo, costumam ser cobradas na 
maior parte das vezes. No en-
tanto, nem sempre esse conhe-
cimento é usado no dia a dia de 
trabalho, de acordo com Pojo, 
que atua no Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos desde janeiro deste 
ano.

“A orientação é modificar 
esse ‘decoreba’ para algo que 
seja capaz de capturar outras 
habilidades, capacidade cogni-
tiva, e muito mais do que o fer-
ramental”, diz.

A discussão sobre as mu-
danças exatas é sensível e ocorre 
em sigilo, mas deve ganhar luz 
na publicação dos próximos 
editais de concursos, informa o 
secretário.

As alterações também vi-
sam ampliar a diversidade entre 
candidatos, já que o formato 
atual privilegia quem pode se 
dedicar em tempo integral ao 
certame. O modelo acaba pre-

judicando parte dos concursei-
ros, como os que dependem da 
renda no trabalho ou são res-
ponsáveis por parentes.

Levantamento do TCU 
(Tribunal de Contas da União) 
divulgado no início deste ano 
mostrou a falta de diversidade 
entre os aprovados na prova 
para auditor federal.

Luany Galdeano 
(Folhapress)

concursos públicos não 
terão mais ‘decoreba’

Agência Brasil

Promessa é da secretaria de Gestão e Inovação

Pesquisadores da Univer-
sidade Federal do Amazonas 
(Ufam) encontraram 23 carca-
ças de botos-vermelhos e tucu-
xis em lagos de Coari, no Ama-
zonas. O município é vizinho a 
Tefé, onde mais de 150 animais 
morreram, desde setembro. A 
maioria das carcaças se encon-
trava em estado avançado de 
decomposição, indicando que 
os animais haviam morrido já 
há alguns dias.

Boletim divulgado na sex-
ta-feira (27) pelos institutos de 
Desenvolvimento Sustentável 

Mamirauá e Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e a Universidade Fe-
deral do Amazonas (Ufam) in-
forma que a maioria das carca-
ças é de botos-vermelhos, assim 
como ocorreu em Tefé, e que 
amostras dos animais mortos 
estão sendo coletadas para aná-
lise na busca de compreender a 
causa das mortes. A alta tempe-
ratura da água é apontada como 
a maior hipótese.

“Além disso, estão sendo 
instalados sensores automá-
ticos de temperatura da água 

para monitoramento deste 
parâmetro, e amostras de água 
foram coletadas para análise 
físico-química em laboratório”, 
diz o boletim.

Em Tefé, pesquisadores do 
Instituto Mamirauá seguem 
realizando o monitoramento 
contínuo dos botos-vermelhos 
e tucuxis do Lago Tefé, bem 
como da qualidade da água do 
lago. Equipes de voluntários 
profissionais estão apoiando as 
atividades de monitoramento e 
se revezando junto com pesqui-
sadores locais.

Botos mortos em coari

 A Associação Brasileira 
dos Coreanos se manifestou 
na sexta (27) contra decisão 
da Academia Brasileira de 
Letras (ABL), que inclui nos 
dicionários da língua portu-
guesa a palavra “dorama”. A 
nota chama a ação de “pre-
conceituosa”, por generalizar 
produções do leste-asiático.

“Não é certo generalizar 
expressões culturais. Cada 
produção tem suas caracte-
rísticas, peculiaridades e um 
público específico. Generali-
zar é confundir as peculiari-
dades. É como falar que toda 
comida nordestina é comida 
baiana”, diz o texto.

Para os signatários, entre 
os quais estão professores da 
USP, “dorama” é uma pa-
lavra de origem japonesa e 
não deveria ser usada para se 
referir a produções de outros 
países.

A Academia Brasileira de 
Letras anunciou a inclusão 
na última semana. Para a or-
ganização, o termo faz refe-
rência a séries produzidas na 
Ásia, que vêm ganhando for-
ça no Brasil em meio à emer-
gência da cultura coreana.

“Obra audiovisual de 
ficção em formato de série, 
produzida no leste e sudeste 
da Ásia, de gêneros e temas 
diversos, em geral com elen-
co local e no idioma do país 
de origem”, define o verbete 
criado para a nova palavra.

Na sequência, a ABL se 
aprofunda na explicação. 
“Os doramas foram criados 
no Japão na década de 1950 
e se expandiram para outros 
países asiáticos, adquirindo 
características e marcas cul-
turais próprias de cada terri-
tório”, diz ainda o texto.

associação 
Brasileira de 
coreanos 
critica aBl

POR FERNANDO MOLICA
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Novos produtos do X vão 
desafiar YouTube e LinkedIn

Plusvita e Pullman distribuem 
sanduiches no Arpoador

CORREIO ECONÔMICO

Novo CEO Vendeu

Ibovespa

Pê-Fê

JBS em expansão

Passagem aérea

Executivos do X, plata-
forma de rede social an-
teriormente conhecido 
como Twitter, disseram 
que veem o YouTube e o 
LinkedIn como futuros 
concorrentes, enquanto 
buscam novas linhas de 
negócios em vídeo e con-
tratações. O proprietário, 
Elon Musk, e a CEO, Linda 
Yaccarino, citaram os dois 
sites durante uma reu-

nião com toda a empresa 
na última quinta-feira (26) 
para comemorar um ano 
desde a aquisição do Twit-
ter por Musk, de acordo 
com uma pessoa familia-
rizada com o assunto. Por 
se tratar de uma reunião 
fechada, a pessoa não se 
identificou, mas também 
salientou que Musk quer 
trazer um serviço de notí-
cias, a XWire.

A Plusvita e a Pullman, 
marcas da Bimbo Brasil, 
abraçam a missão de ofe-
recer ao público um lan-
che caseiro. Por meio de 
experimentação, a marca 
criou o food truck espe-
cial, que oferecerá gratui-
tamente lanches autorais 
para o público entre dos 
dias 02 a 05 de novembro 
no Rio de Janeiro. 
A ação também conta-
rá com parceria com a 
Heinz, que distribuirá mo-

lhos da marca para dar 
ainda mais sabor. 
A ativação ocorrerá na Av. 
Francisco Bhering, 2.244, 
no Arpoador, de 11h às 
16h. Com o conceito “Leve 
a hamburgueria pra sua 
casa”, o objetivo é ressal-
tar o protagonismo dos 
pães nos lanches, mos-
trando que o consumidor 
pode e deve ter o hábito 
de escolher os melhores 
ingredientes, começando 
desde a escolha do pão.

A seguradora espanhola 
Mapfre anunciou a troca 
da liderança da sua ope-
ração no Brasil. Felipe 
Nascimento, atual CEO de 
seguros no país, vai passar 
a comandar a companhia 
no Brasil em janeiro de 
2024, sucedendo Fernan-
do Pérez-Serrabona, que 
retornará à Espanha.

A Hapvida celebrou con-
trato de venda da sua par-
ticipação na Maida Health, 
empresa de tecnologia de 
gestão para operadoras de 
saúde e outros serviços de 
apoio, da qual era contro-
ladora indireta. A compra-
dora é a MV Sistemas SP. 
A Maida foi avaliada em R$ 
26,6 milhões na transação.

O Ibovespa teve queda de 
1,29% na sexta-feira (27), 
aos 113.301 pontos, com 
desempenho negativo da 
maioria dos 86 papéis lis-
tados. Na semana, o prin-
cipal índice da bolsa bra-
sileira ficou praticamente 
estável, com ganho de 
0,13%. O dólar subiu 0,58% 
nesta sexta, a R$ 5,015.

O brasileiro gastou, em 
média,  70% a mais para 
fazer refeições fora de 
casa em 10 anos. Para co-
mer na hora do almoço, 
o trabalhador paga hoje, 
em média, R$ 46,60, ante 
os R$ 27,36 cobrados em 
2014. Os dados fazem par-
te da Pesquisa +Valor feita 
pela Ticket.

A JBS inaugurou uma fábri-
ca de produção de empa-
nados de frango e outra de 
salsichas em seu complexo 
localizado em Rolândia, no 
norte do Paraná. Os inves-
timentos nas plantas so-
mam cerca de R$ 1 bilhão, 
e fazem parte da estratégia 
da empresa de fortalecer a 
expansão da marca Seara.

A alta de 23,75% no preço 
das passagens aéreas res-
pondeu sozinha por apro-
ximadamente 77% da 
prévia da inflação  no país 
em outubro, medida pelo 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15). Os dados foram 
divulgados na quinta-fei-
ra (26) pelo IBGE.

Divulgação

Divulgação

Planos ambiciosos para produtos da X

Marcas fazem degustação de hamburguer

Vale lucra R$ 13,8 bilhões
Mineradora tem lucro, mas queda de 43% em relação a 2022

A mineradora Vale regis-
trou lucro de R$ 13,8 bilhões 
no terceiro trimestre de 2023, 
queda de 41% em relação ao 
mesmo período do ano ante-
rior, com forte impacto dos 
resultados financeiros da com-
panhia e recuperação em indi-
cadores operacionais. É o ter-
ceiro trimestre consecutivo de 
queda nos lucros com o recuo 
dos preços do minério em re-
lação a 2022. Em 2023, o lucro 
acumulado da empresa soma 
R$ 27,9 bilhões, queda de 63% 
com relação aos primeiros nove 
meses do ano anterior.

Nesta quinta, a companhia 
anunciou a distribuição de US$ 
2 bilhões (R$ 10 bilhões) em 
dividendos e juros sobre o ca-
pital próprio pelo desempenho 
do trimestre. Além disso, infor-
mou que fará um novo progra-
ma de recompra de ações, com 
a aquisição do equivalente a 
3,5% do capital da companhia. 
“Continuamos avançando 
significativamente em nossas 
prioridades estratégicas e de 
negócios”, escreveu o presiden-
te da mineradora, Eduardo 
Bartolomeo. “Continuaremos 
executando nossa estratégia 
para transformar a Vale em uma 

referência na criação e compar-
tilhamento de valor”.

A queda de lucro na com-
paração com o ano anterior re-
flete perdas não recorrentes no 
resultado financeiro da compa-
nhia, que ficou negativo em R$ 
2,7 bilhões. Os indicadores re-
correntes se assemelharam aos 
verificados no segundo trimes-
tre de 2022. A receita e o Ebita, 
indicador que mede a geração 
de caixa, ficaram praticamente 

estáveis, em R$ 51,9 bilhões e 
R$ 20,4 bilhões.

No terceiro trimestre, a 
Vale produziu menos minério 
do que no mesmo período do 
ano anterior, mas suas vendas 
do produto cresceram 6,6%, 
para 69,7 milhões de tonela-
das, com a colocação de esto-
ques no mercado.

O preço médio de venda 
foi de US$ 105,1 por tonela-
da, alta de 13,5% em relação 

ao segundo trimestre de 2022, 
atribuído pela companhia a 
“preços de referência mais altos 
de minério de ferro” no merca-
do internacional. A companhia 
também recebeu mais pelas 
suas vendas de cobre, que tive-
ram preço médio de US$ 7.731 
por tonelada, aumento de 16% 
em relação ao mesmo período 
do ano anterior. As vendas de 
cobre cresceram 4,7% no perío-
do para 73,8 mil toneladas. 
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Mineradora tem lucro alto, mas fica abaixo do mesmo período do ano passado

O consumidor não pagará co-
brança extra sobre a conta de luz 
em novembro. A Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
manteve a bandeira verde para o 
próximo mês para todos os con-
sumidores conectados ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN). A 
conta de luz está sem essas taxas 
desde o fim da bandeira de escas-
sez hídrica, que durou de setem-
bro de 2021 até meados de abril 
de 2022. Segundo a Aneel, na 
ocasião, a bandeira verde foi esco-
lhida devido às condições favorá-
veis de geração de energia, com os 
reservatórios das usinas hidrelétri-
cas em níveis satisfatórios. 

O nível de armazenamento 
dos reservatórios, informou a 
agência reguladora, atingiu 87% 
em média no início do período 
seco, o que explica o cenário favo-
rável do momento. Em junho de 
2022, a Aneel aprovou reajuste de 
até 64% das bandeiras tarifárias. 
Segundo a agência, os aumentos 
refletiram a inflação e o maior cus-

to das usinas termelétricas neste 
ano, decorrente do encarecimen-
to do petróleo e do gás natural 
nos últimos meses. Em agosto, a 
Aneel aprovou uma consulta pú-
blica para baratear as bandeiras 
tarifárias em até 36,9%. O órgão 
citou três fatores para justificar a 
redução: reservatórios cheios, ex-

pansão de energia eólica e solar e 
queda no preço internacional dos 
combustíveis fósseis.

Bandeiras tarifárias

Criadas em 2015 pela Aneel, 
as bandeiras tarifárias refletem 
os custos variáveis da geração de 
energia elétrica. Divididas em ní-

veis, as bandeiras indicam quanto 
está custando para o SIN gerar a 
energia usada nas casas, em esta-
belecimentos comerciais e nas in-
dústrias. Quando a conta de luz é 
calculada pela bandeira verde, não 
há nenhum acréscimo. Quando 
são aplicadas as bandeiras verme-
lha ou amarela, a conta sofre acrés-
cimos, que variam de R$ 2,989 
(bandeira amarela) a R$ 9,795 
(bandeira vermelha patamar 2) a 
cada 100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos. Quando a bandei-
ra de escassez hídrica vigorou, de 
setembro de 2021 a 15 de abril de 
2022, o consumidor pagava R$ 
14,20 extras a cada 100 kWh.

O Sistema Interligado Na-
cional é dividido em quatro 
subsistemas: Sudeste/Centro-
-Oeste, Sul, Nordeste e Norte. 
Praticamente todo o país é co-
berto pelo SIN. A exceção são 
algumas partes de estados da 
Região Norte e de Mato Gros-
so, além de todo o estado de 
Roraima. 

aneel mantém bandeira verde na tarifa
Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Contas de luz se manterão sem extras para novembro

Xô Xuca tem publicidade suspensa

Gm suspende até quarta pagamento

A marca de suplementos Xô 
Xuca se pronunciou na última 
quinta-feira (26) sobre a de-
cisão da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
de suspender toda a publicida-
de da empresa. A decisão veio 
dando o que falar no meio do 
ramo farmacêutico e entre os 
populares por conta do nome 
do produto que leva o nome 
de uma gíria encontrada para 
falar sobre a técnica enema, uti-
lizada para fazer a limpeza da 

região anal. O termo “Xuca” é 
comumente encontrado entre 
o público LBGBTQIA+ e ga-
nhou conotação cômica com o 
passar do tempo. No entanto, 
a empresa disse que “nenhum 
cliente fora lesado” e que “se 
coloca à disposição para quais-
quer esclarecimentos”. Em co-
municado, a Xô Xuca afirmou 
que “a resolução divulgada 
pela Anvisa não compromete a 
composição e fórmula do pro-
duto, assim como a segurança 

do consumo, a fabricação e o 
comércio” dos produtos. 

Além disso, a empresa “ressalta 
que o órgão apenas apontou equí-
vocos na campanha publicitária”. 
Nesta quarta-feira (25), a Anvisa 
proibiu a veiculação de publici-
dade da Xô Xuca, afirmando que 
a empresa realizava “propagandas 
enganosas relacionadas à subs-
tituição da chuca e de alegações 
terapêuticas para doenças graves”.

A descrição do produto diz 
que ele age “tornando o bolo fe-

cal mais unido, evitando assim 
que deixe resquícios para trás”, 
substituindo o uso da chuca.

A empresa também afirma 
que o produto auxilia no con-
trole de glicemia e colesterol, 
diminui o risco de doenças car-
díacas, aumenta a resistência às 
infecções e até mesmo auxilia 
na perda do peso. A Vigilân-
cia Sanitária determinou que a 
empresa deve parar de realizar 
publicidade em seus sites e re-
des sociais.

A GM (General Motors) 
suspendeu até quarta-feira (1º) 
o pagamento das verbas res-
cisórias e da multa do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço) dos funcionários 
demitidos sem justa causa no 
último sábado (21).

A decisão foi tomada du-
rante a primeira reunião entre 
companhia, sindicatos e re-
presentantes do Ministério do 
Trabalho ocorrida nesta sexta 
(27) na sede da pasta na capi-
tal paulista. O encontro tratou 
das cerca de 1.100 demissões de 

trabalhadores de três fábricas 
em São Paulo.

Segundo a ata da reunião assi-
nada pelas partes, à qual a repor-
tagem teve acesso, cerca de 1.200 
funcionários foram dispensados. 
A GM dispensou os funcioná-
rios das unidades de São José dos 
Campos, Mogi das Cruzes e São 
Caetano do Sul no sábado (21) 
por telegrama e email. No domin-
go (22), os metalúrgicos se reuni-
ram e decidiram entrar em greve, 
reivindicando o cancelamento das 
demissões.

A decisão de suspender os pa-

gamentos representa um “ganho 
de tempo”, segundo representan-
tes da pasta do trabalho, para que 
as negociações entre GM e sindi-
catos prossigam. A empresa não 
formalizou sua proposta e a expec-
tativa é que seja apresentada pro-
posta conciliatória na terça-feira 
(31), em nova reunião na sede 
do ministério. “O pagamento das 
verbas rescisórias e dos depósi-
tos do FGTS seria feito hoje [na 
sexta]. Ganhamos um prazo até 
terça-feira para negociar e reverter 
[as demissões] mais facilmente”, 
disse Marcos Alves de Mello, su-

perintendente do Ministério do 
Trabalho e Emprego em São Pau-
lo. “A partir do momento em que 
você já pagou todas as verbas, fica 
mais difícil. Parece pouco, mas já 
foi uma grande vitória.”

Além da negociação que deve 
acontecer no fim de semana, ou-
tros encontros estão previstos na 
Justiça do Trabalho. A montadora 
e o sindicato de São José dos Cam-
pos fazem reunião de audiência 
nesta sexta, no TRT-15 (Tribunal 
Regional do Trabalho da 15ª Re-
gião), em Campinas, para discutir 
o dissídio coletivo.
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Casa cheia

Vai ficar

Brasil encerra campanha histórica

Quase certo

Casa nova

HIPISMO

O Brasil conquis-

tou duas meda-

lhas na categoria 

de salto no hi-

pismo, no Pan. O 

resultado valeu 

vaga por equi-

pes nas Olimpía-

das de Paris, em 

2024. No indivi-

dual, Márcio Jor-

ge levou a prata. No 

salto por equipes, o Brasil ficou com o bronze. Além de 
Márcio, o time conta com Rafael Losano, Carlos Parro e 

Ruy Fonseca. Com as medalhas, o Brasil garantiu a vaga 

Olímpica por ter três atletas com os índices necessários.

A dita “final antecipada” 
do Brasileirão, Botafogo x 

Palmeiras, na quarta (1º), 

no Nilton Santos terá casa 

cheia. Três setores do es-

tádio estão esgotados e 

mais de 22 mil sócios es-

tão confirmados.

Fora dos planos do Fla-

mengo para 2024, o za-

gueiro David Luiz, de 36 
anos, rejeitou propostas 

da Turquia e uma rescisão 

amigável proposta pela 

diretoria rubro-negra. Ele 

segue jogador do Fla.

A prata brasileira no bei-
sebol conquistada no 

sábado (28), no Pan de 

Santiago, marca uma 

campanha histórica para 

o Brasil. Sem poder con-

tar com seus atletas que 

jogam nos EUA e no Ja-

pão, o selecionado brasi-

leiro contou com jogado-

res que atuam no Brasil, 

onde a liga é amadora. 
Ainda assim, bateram tra-

dicionais seleções, como a 

Venezuela, e só perderam 
para a Colômbia na final, 
vendendo caro a derrota 

em jogo duríssimo.

Em recuperação de lesão 

sofrida durante as con-

vocações para a Seleção 

Brasileira, o zagueiro Nino, 
do Fluminense, tranquili-

zou o torcedor e disse que 
provavelmente jogará a fi-

nal da Libertadores.

O projeto “Nosso São Ja-

nuário” foi apresentado 
por torcedores do Vasco 

como alternativa à refor-

ma da Colina Histórica. 

Ele terá mais de 46 mil lu-

gares e terá quadras aber-

tas para a comunidade.

Reprodução/ Piu Esportes

Brasil garantiu vaga olímpica
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Internet

Prédio atingido

Primeiro ministro encontra famílias

Desistência

Protesto

REFÉNS

O braço militar 

do Hamas disse 

no sábado que 

está disposto a 

libertar os reféns 
que sequestrou 

no ataque de 7 

de outubro em 

Israel em troca da 

libertação de to-

dos os prisionei-

ros palestinos presos 

no país judeu. “O preço a pagar pelo grande número de 
reféns inimigos nas nossas mãos é esvaziar as prisões 
de todos os prisioneiros palestinos”, declarou Abu Odei-
da, porta-voz das Brigadas Ezedin al Qassam

 Os serviços de internet 

e telefonia estão sendo 

restaurados gradualmen-

te na Faixa de Gaza no 
domingo. A organização 
não-governamental Inter-

net NetBlocks confirmou 
o retorno do sinal no X, 

antigo Twitter.

No sábado, um projétil 
sem origem identificada 
atingiu a sede de força de 

paz da ONU em Naqoura, 
no sul do Líbano, segundo 

porta-voz da organização, 
Andrea Tenenti. É o se-

gundo incidente do tipo 

desde o início da guerra.

O primeiro ministro is-

raelense Benjamin Ne-

tanyahu se encontrou no 

sábado com familiares de 

reféns do Hamas, manti-
dos em Gaza, e prometeu 
que fará o possível para 

garantir o retorno dos 

capturados.

O chefe de governo de 

Israel disse ainda que a 

libertação dos sequestra-

dos é um dos objetivos 
centrais da guerra traçada 

contra a Palestina. “Quan-

to maior a pressão, maio-

res as chances de liberta-

ção dos reféns”, enfatizou.

O ex-vice-presidente dos 

Estados Unidos Mike Pen-

ce, 64, desistiu de concor-
rer à Presidência nas elei-

ções de 2024.  Pence não 

conseguiu apoio suficien-

te para sua campanha e 

estagnou nas pesquisas 

de opinião.

Moradores de Israel volta-

ram a protestar na noite 

deste sábado (28) —tarde 

em Brasília— pedindo um 

cessar-fogo na guerra que 

se desenrola em Gaza. Os 
israelenses se reuniram 

em diferentes partes do 

país.
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Hamas impõem condições

Netanyahu: ‘guerra longa’

Racismo contra Vinícius Jr.

Primeiro-ministro de Israel anuncia operação em solo

Brasileiro foi alvo de racismo no clássico entre Real e Barcelona

Em sua primeira entrevista 
coletiva desde 7 de outubro, 
o primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, afirmou 
que decidiu ampliar operações 
em solo em Gaza, que vai lutar 
por “terra, ar e mar” e afirmou 
que a guerra “será longa”. Mais 
cedo, o ministro da Defesa 
israelense, Yoav Gallant, em 
comunicado, já havia dito que 
a guerra entrou em uma nova 
fase.

As Forças de Defesa Is-
raelenses confirmaram o avan-
ço da ofensiva terrestre. Netan-
yahu declarou que o gabinete 
de guerra tomou a decisão, e 
reiterou que o governo e o povo 
apoiam os soldados.

O primeiro-ministro ainda 
afirmou que conta com o apoio 
da comunidade internacional. 
Netanyahu disse ainda que a 
guerra será longa e é “segunda 
guerra de independência” de 
Israel. “Nós lutaremos no ar, na 
terra e no mar. Nós vamos lutar 
e vamos vencer. Asseguramos 

que essa é a missão de nossas 
vidas, a missão da minha vida”, 
disse.

“Nossa meta é destruir o 
inimigo e assegurar que eles 
não existam em nosso país. Me 
encontrei com famílias hoje, 
filhos que perderam seus pais, 
pais que perderam seus filhos. 
E a partir de agora, nós garan-

timos que nós faremos tudo, 
absolutamente tudo, para que 
os reféns voltem para as suas 
famílias”, declarou Benjamin 
Netanyahu, primeiro-ministro 
de Israel.

SITUAÇÃO EM GAZA
Em um vídeo publicado nas 

redes sociais, as Forças de Defe-

sa mostraram tanques de guerra 
em uma área descampada que 
seria a Faixa de Gaza.

Comunicados informando 
que Gaza se tornaria um “cam-
po de batalha” e ordenando que 
moradores seguissem para o 
sul, que continua sendo bom-
bardeado, também foram emi-
tidos.

Vinícius Júnior voltou a ser 
alvo de xingamentos racistas. 
Na vitória do Real Madrid so-
bre o Barcelona por 2 a 1, no 
sábado (28), o jogador foi cha-
mado de ‘macaco’ e a agressão 
foi registrada em um vídeo que 
tomou as redes sociais. Vinicius 
Júnior foi substituído nos mi-
nutos finais do duelo, disputa-
do no estádio Lluís Companys, 
em Barcelona, já que o Camp 
Nou está fechado para reforma.

Ao deixar o gramado, ouviu 
gritos de ‘mono!’ (macaco, em 
tradução livre) vindos da torci-
da do Barcelona. A atitude foi 
registrada em vídeo pelo jor-
nalista Victor Boni, do jornal 
Marca, da Espanha, e causou 
revolta nas redes sociais.

De acordo com a publi-
cação espanhola, um objeto 
semelhante a uma banana foi 
atirado em direção ao atleta. 
O diário registrou que pode se 

tratar de um papel dobrado do 
mosaico exibido antes do jogo.

Antes do clássico deste sá-
bado, o brasileiro contabiliza-
va ter sido alvo de 19 casos de 
racismo desde que chegou ao 

Real Madrid, em 2018.
A organização do Campeo-

nato Espanhol emitiu um co-
municado pouco após os atos 
contra o brasileiro. A LaLiga 
disse que busca os autores dos 

ataques e está em 
contato com as au-
toridades.

Na rodada 
passada, contra o 
Sevilla, no estádio 
Ramón Sánchez 
Pizjuán, tal situa-
ção já havia ocor-
rido. Um torcedor 
foi flagrado fazen-
do gestos imitando 
um macaco em di-
reção ao brasileiro.

O clube, na 
ocasião, identifi-
cou o agressor, o 
expulsou do está-
dio e denunciou 
para a polícia.

O atacante brasileiro se ma-
nifestou sobre o tema em suas 
redes sociais.

“Desculpem parecer repe-
titivo, mas é o episódio isolado 
número 19. E contando...”, disse.

Reprodução
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Primeiro-ministro diz que destruir o inimigo é a missão de sua vida

Brasileiro sofreu novo caso de racismo na Espanha, contra o Barça

Líder egípcio teme 
expansão da guerra

Erdogan diz que ‘Israel 
é peão do ocidente’

O líder do Egito, Abdel Fat-
tah al-Sisi, afirma temer que o 
conflito em Gaza, região que 
faz fronteira com seu país, ex-
panda-se pela região.

A declaração foi dada pouco 
após drones caírem nas cidades 
egípcias de Taba e Nuweiba na 
sexta. O ditador pediu respeito 
à soberania local.

“Independentemente de 
onde venha [o ataque], tenho 
alertado sobre a expansão do 
conflito. A região se tornará 
uma ‘bomba-relógio’”, disse 

Sissi em conferência no início 
deste sábado (28).

Segundo o Exército egípcio, 
seis pessoas ficaram feridas com 
o lançamento dos drones que 
teve origem no sul do mar Ver-
melho. Israel declarou que era o 
alvo dos drones e atribuiu o ata-
que ao grupo rebelde Houthi, 
do Iêmen, apoiado pelo Irã.

Em uma cúpula de paz rea-
lizada no último dia 21, o co-
mandante militar egípcio che-
gou a pedir um cessar-fogo do 
conflito.

Uma das principais vozes 
contra Israel, o líder turco, Re-
cep Tayyip Erdogan, conduziu 
um protesto com milhares de 
manifestantes pró-Palestina no 
sábado durante o qual voltou a 
atacar verbalmente Tel Aviv.

O presidente que se enca-
minha para somar 25 anos no 
poder e para quem o Hamas 
não é um grupo terrorista dis-
se que Israel age como massa 
de manobra. “O Ocidente é o 
responsável pelos massacres em 
Gaza”, afirmou. “Israel é apenas 

um peão que seria sacrificado 
quando quiserem e não sobre-
vive nem três dias sem apoio 
ocidental.”

Calibrando o discurso para 
a agenda doméstica, seguiu: “O 
Ocidente apoia o PKK e [Fe-
thullah] Gülen, de modo que 
Israel também os apoia”. O tur-
co se referia, respectivamente, 
ao Partido dos Trabalhadores 
do Curdistão e ao clérigo que 
mora nos EUA e é acusado de 
liderar a tentativa de golpe con-
tra ele em 2016.

A LDU venceu a segun-
da Copa Sul-Americana de 
sua história. Confira os cam-
peões:

2002 - San Lorenzo (ARG)
2003 - Cienciano (PER)
2004 - Boca Juniors (ARG)
2005 - Boca Juniors (ARG)
2006 - Pachuca (MEX)
2007 - Arsenal de Sarandi 
(ARG)
2008 - Internacional (BRA)
2009 - LDU (EQU)
2010 - Independiente (ARG)
2011 - Universidad de Chile 
(CHI)

2012 - São Paulo (BRA)
2013 - Lanús (ARG)
2014 - River Plate (ARG)
2015 - Santa Fe (COL)
2016 - Chapecoense (BRA)
2017 - Independiente (ARG)
2018 - Athletico Paranaense 
(BRA)
2019 - Independiente del Valle 
(EQU)
2020 - Defensa y Justicia 
(ARG)
2021 - Athletico Paranaense 
(BRA)
2022 - Independiente del Valle 
(EQU)
2023 - LDU (EQU)

todos os campeões da sul-Americana
Reprodução/ Conmebol

LDU bateu o Fortaleza nos pênaltis e conquistou a Sula
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O AVC muitas vezes não dá 
avisos prévios. Tome cuidado

Conheça a história de Daniella Pina, sobrevivente de três acidentes
por Gabriela Gallo

No dia 4 de março de 2022, 
a filha da funcionária pública 
Daniela Pina nasceu. Mas o que 
deveria ser um dos dias mais 
felizes da sua vida foi o começo 
de uma sofrida jornada médi-
ca. Uma semana após o nasci-
mento da filha caçula, Daniela 
sofreu três Acidentes Vaculares 
Cerebrais (AVCs). De acordo 
com o Ministério da Saúde, um 
AVC acontece “quando vasos 
que levam sangue ao cérebro 
entopem ou se rompem, pro-
vocando a paralisia da área ce-
rebral que ficou sem circulação 
sanguínea”. Neste domingo, 29 
de outubro, foi o Dia Mundial 
do AVC, data voltada para a 
conscientização e prevenção do 
acidente.

Daniela foi uma sobreviven-
te, já que um AVC pode gerar 
graves sequelas e levar à morte. 
E a tendência e o número de 
pessoas que tiveram algum epi-
sódio aumenta. Um estudo re-
cente publicado na revista The 
Lancet Neurology, renomada 
revista científica britânica, 
aponta que os casos da doença 
devem aumentar em 47% em 
todo o mundo. Em 2020, 6,6 
milhões de pessoas morreram 
de AVC no planeta. Para 2050, 
as projeções indicam que esse 
número deve saltar para 9,7 mi-
lhões.

Sintomas
Os primeiros sintomas de 

Daniela foram dores de cabeça 
muito intensas. Mas como, na 
época, ela estava em um pe-
ríodo de pós-parto, resolveu 
não ir logo ao hospital. Quem 
a convenceu do contrário foi 
sua mãe. “Eu nem sabia o que 
era um AVC. Se a minha mãe 
não estivesse comigo no meu 
pós-parto, eu ia ser daquelas 
pessoas que perde movimento, 

que perde fala, que fica surda, 
porque eu não iria identificar. 
Na minha cabeça, eu só estava 
muito cansada, exausta”, relatou 
ao Correio da Manhã.

A funcionário pública con-
tou que, em um momento no 
pós-parto, a mãe a questionou 
se ela estava conseguindo des-
cansar. E ela não conseguiu res-
ponder. “Na minha cabeça, eu 
falei normal. Só que minha mãe 
falou que eu não falei nada, que 
eu soltei uns barulhos irreco-
nhecíveis”, disse.

A alteração da fala é um dos 
principais sintomas de alguém 
que está tendo um AVC. O 
neurocirurgião Victor Hugo 
Espíndola detalhou à reporta-
gem que outros sintomas são 
“perda de movimento de um 
lado do corpo, alteração do 
equilíbrio e confusão mental”.

“[Esses sintomas] são súbi-
tos. A gente tem casos mais ra-
ros em que o paciente pode ter 
alguns desses sintomas mais le-

ves e depois ir se intensificando. 
Mas normalmente não é assim. 
Normalmente, os sintomas são 
abruptos e começam de uma 
hora para outra”, ele completou.

Daniela deu entrada na 
emergência e após uma série de 
exames e chegou o resultado: 
síndrome de vasoconstrição 
cerebral reversível (SVCR). A 
doença é uma condição rara 
caracterizada por um início 
abrupto de dor de cabeça seve-
ra e o estreitamento segmentar 
das artérias cerebrais. “Não 
tenho mais risco de ter outro 
AVC por essa síndrome”, come-
morou Daniela.

Daniela também contou 
que ficou com o lado esquerdo 
do corpo paralisado. Após um 
ano e sete meses em uma rotina 
intensa de reabilitação e fisio-
terapia, ela conseguiu voltar a 
movimentar o lado esquerdo 
do corpo, mas não totalmente. 
“A força do meu braço esquer-
do não é a mesma. Tanto que 

eu não consigo segurar minha 
filha com o braço esquerdo e 
nem pegar nada muito pesado 
porque eu não consigo segurar”.

Quem me olha pensa: ‘Nos-
sa, ela está ótima, ela não teve 
nada’. Só que eu fiquei bem mais 
lenta. Meu potencial de enten-
der as coisas não é o mesmo. 
Para eu ler um livro, eu consigo 
ler uma página em uma média 
de seis minutos. Com o AVC, 
eu adquiri déficit de atenção. 
Eu faço várias coisas no mesmo 
dia, mas picadinho. Chega na 
hora em que eu vou deitar, eu 
começo a lembrar o que deixei 
de fazer pela metade e isso é 
frustrante demais”, detalhou à 
reportagem.

Tratamento
Daniela afirmou que as ve-

zes considera “o pós-AVC mais 
doloroso do que viver o mo-
mento do AVC”. Atualmente, 
ela está afastada do trabalho 
para conseguir recuperar suas 

funções cognitivas e suas fun-
ções executivas. “Eu estou ten-
tando recuperar isso para ver se 
as minhas funções executivas 
melhoram, como a memória, a 
atenção, reter informação. As 
palavras me fogem, não consigo 
conversar ainda temas muito 
profundos, mas eu estou cada 
dia melhor”, contou.

A Lei nº 8.112/1990 deter-
mina que todo funcionário pú-
blico tem o direito de se ausen-
tar dois anos para se recuperar 
da doença. E ela corre contra o 
tempo para retornar o trabalho 
e conseguir voltar ao serviço e 
não pegar a aposentadoria pro-
porcional. “Eu estou usando 
o máximo [de tempo] que eu 
posso para me reabilitar, por-
que eu não posso me aposentar, 
porque a minha aposentadoria 
seria proporcional. O meu tra-
balho é muito intelectual. Por 
isso que eu estou bem discipli-
nada com essa minha reabilita-
ção cognitiva”.

Dentre os tratamentos, ela 
faz reabilitação no hospital, 
terapia ocupacional, natação 
de reabilitação e musculação 
todos os dias. Durante seu tra-
tamento, Daniela desenvolveu 
bipolaridade, então ela também 
realiza acompanhamento de 
psicoterapia e com psiquiatra, 
já que ela faz uso de medica-
mento. Além disso, ela também 
faz acompanhamento com uma 
neuropsicóloga, para trabalhar 
a cognição.

E, mesmo com todas essas 
dificuldades, Daniela é muito 
por seguir viva. “Graças a Deus, 
eu estou seguindo com a minha 
vida, meus filhinhos aqui do 
lado”, vibra a sobrevivente.

Prevenção
A principal recomendação 

para se prevenir contra um 
possível AVC é ter um estilo 
de vida saudável. “As pessoas 
têm que ter consciência de que 
até 80% dos AVCs podem ser 
evitados. E a gente consegue 
isso com bons hábitos de vida. 
Então, controlando pressão, 
diabetes, obesidade, evitando 
o sedentarismo, interrompen-
do tabagismo. Bons atos de 
vida conseguem evitar a gran-
de maioria dos casos de AVC”, 
destacou o neurocirurgião Es-
píndola.

E ele enfatiza para as pes-
soas ficarem atentas aos sinais, 
já que atualmente o AVC é a 
principal causa de mortali-
dade no Brasil e no mundo. 
“Muitas vezes, a gente não 
consegue tratar esse AVC em 
tempo hábil. Ou seja, por fal-
ta de tratamento disponível, 
esse recurso ainda não está 
disponível em larga escala, so-
bretudo na medicina pública. 
Estamos falando de saúde pú-
blica, a gente tem que se con-
centrar mais com isso”, disse o 
médico.

Arquivo pessoal

“Estou seguindo minha vida, com meus filhinhos do lado, apesar das dificuldades dos AVCs”, diz Daniella

Queda de avião de pequeno 
porte deixa 12 mortos no Acre

Entre as vítimas do acidente, estão nove adultos, um bebê e dois tripulantes
Doze pessoas morreram 

após um avião de pequeno 
porte cair próximo ao ae-
roporto de Rio Branco, na 
manhã deste domingo (29). 
Todos estavam a bordo da ae-
ronave, segundo o Governo 
do Acre.

Dez passageiros, sendo 
nove adultos e uma bebê, e 
dois tripulantes (piloto e co-
piloto) morreram no local.

A aeronave modelo Cara-
van caiu logo após a decola-
gem. O voo era particular, da 
empresa ART Taxi Aéreo, e 
tinha como destino o municí-
pio de Envira, no Amazonas. 
As causas do acidente serão 
investigadas.

De acordo com a Anac 
(Agência Nacional de Avia-
ção Civil), a empresa ART 
está em situação regular para 
a prestação de serviços de táxi 
aéreo. Segundo a autarquia, a 
aeronave do acidente também 
estava em situação regular.

Equipes do Corpo de 
Bombeiros que ficam ba-
seadas no aeroporto foram 
acionadas pelo Centro de 
Operações Aéreas, além da 
guarnição do 3º Batalhão, do 

bairro Rui Lino, o mais próxi-
mo do aeroporto, para reduzir 
os danos do acidente e tentar 
resgatar vítimas com vida.

Ambulâncias do Samu, 
viaturas da Polícia Militar e 
um helicóptero também se 
deslocaram até o local para 
auxiliar nas ações de resgate.

As vítimas morreram car-

bonizadas. Quatro delas, do 
município de Envira, foram 
identificadas Antonio Cleu-
do Epifanio Mattos, 46, José 
Marcos Epifanio Mattos, 51, 
Edineia Teixeira da Silva, 38, 
e Antonia Elizângela Gpmes 
Bonfim, 41.

O governador Gladson 
Cameli (Progressistas) mani-

festou solidariedade às famí-
lias das vítimas e informou 
que irá manter uma estrutura 
de segurança e saúde no local 
para garantir o resgate dos 
corpos e evitar novos desas-
tres em decorrência das cha-
mas que se alastraram após o 
acidente.

O prefeito de Rio Branco 

Tião Bocalom (Progressistas) 
lamentou as mortes e disse 
que se colocou à disposição 
dos familiares das vítimas. 
Nas redes sociais, Bocalom 
publicou um vídeo no local 
do acidente.

O prefeito de Eirunepé 
Raylan Barroso (DEM) dis-
se que ligou para o prefeito 

Tião Bocalom para oferecer o 
translado dos corpos das seis 
vítimas da cidade.

EM SETEMBRO, 
ACIDENTE MATOU 14 
NO AMAZONAS

Em 16 de setembro, outro 
acidente aéreo com avião de 
pequeno porte deixou 14 pes-
soas mortas no município de 
Barcelos (a cerca de 400 km 
de Manaus).

As vítimas eram 12 passa-
geiros e dois tripulantes que se-
guiam de Manaus para a cidade, 
conhecida pelo turismo de pesca.

O governo do Amazonas 
divulgou à época que cinco 
dos mortos eram de Goiás, 
quatro de Minas Gerais e os 
demais de São Paulo, Paraná, 
Roraima, Maranhão e Ama-
zonas. A relação se refere aos 
estados de nascimento das ví-
timas, e não necessariamente 
aos locais de moradia.

De acordo com o governo 
estadual, o acidente ocorreu 
quando o avião tentava pou-
sar em Barcelos. Chovia forte 
no momento do desastre.

Por Aléxia Sousa 
(Folhapress)

SECOM/ACRE

A aeronave, modelo Caravan, é de propriedade da empresa ART Taxi Aéreo



Segunda-feira, 30 de Outubro de 2023 9Estado do Rio

Escola Inclusiva de Campos 
firma parceria com UFF

Macaé sedia 3° Encontro de 
Comandantes de Guardas 

CORREIO FLUMINENSE

Ciência Educação

Obras

Qualificação

Câncer

Dengue

A Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnolo-
gia (Seduct), por meio da 
Escola de Aprendizagem 
Inclusiva (EAI) e a Escola 
de Formação de Educa-
dores Municipais (Efem), 
firmou parceria com a 
Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e, nes-
ta semana, iniciou Curso 
de Libras para alunos de 
Psicologia da universi-

dade. Em contrapartida, 
a universidade vai reali-
zar através de seu pro-
jeto “Mães na Rede”, ro-
das de conversas, entre 
outras atividades com os 
pais dos alunos da EAI. A 
diretora da EAI, Eleono-
ra do Nascimento, disse 
que quem fizer o curso, 
denominado de Pisili-
bras, vai receber certifi-
cado pela Efem. 

O terceiro Encontro de 
Comandantes de Guardas 
Mirins foi sediado em Ma-
caé, no auditório do Paço 
Municipal (sede da prefei-
tura). O evento marcou as 
boas-vindas aos guardas 
mirins de vários municí-
pios e estado que parti-
ciparam dos Jogos dos 
Guardas Mirins que acon-
teceram neste sábado (28), 
na Praia da Imbetiba. Além 
de Macaé, participaram 
do evento comandantes 

e guardas de Niterói, Ca-
rapebus, Belford Roxo, Ar-
mação de Búzios, Cardoso 
Moreira, Arraial do Cabo e, 
ainda, de Maceió (AL). “É 
um programa social que 
resgata os jovens para 
dentro das instituições, 
para que possam ver o seu 
potencial e conquistar os 
seus objetivos, desde que 
estudem”, disse o Secre-
tário Municipal de Ordem 
Pública, Alan Oliveira, na 
abertura do encontro.

Na busca de incentivar o 
desenvolvimento e cresci-
mento da ciência e tecnolo-
gia, Cabo Frio vai promover 
a 7ª Semana Municipal de 
Ciência e Tecnologia, nos 
dias 30 e 31 de outubro. O 
evento vai reunir pesquisa-
dores e cientistas de diver-
sas áreas e difundir o co-
nhecimento científico.

Os 1.635 candidatos inscri-
tos para o processo seleti-
vo de admissão de estu-
dantes para o ano letivo de 
2024, do Colégio de Apli-
cação de Macaé (CAp) fize-
ram a prova ontem (29), na 
Cidade Universitária. Estão 
sendo oferecidas 100 va-
gas para o primeiro ano do 
Ensino Médio.

Saquarema está finali-
zando a etapa de pintura 
do prédio, executando os 
retoques e acabamentos 
em demais pontos. A obra 
já ultrapassou os 90% de 
conclusão, estando na 
reta final para entrega, 
com prazo até janeiro. A 
creche conta com 838,60 
m² de área construída.

Participantes dos 13 
cursos presenciais do 
2° edital oferecido pela 
Secretaria Adjunta de 
Qualificação Profissio-
nal estiveram na sede da 
prefeitura de Macaé para 
a solenidade da entrega 
simbólica de certificados. 
Cerca de 500 alunos par-
ticiparam dos módulos. 

Desde o dia 23 de outubro, 
Búzios tem se dedicado 
ao combate ao câncer de 
mama e colo de útero com 
o mutirão “Linda, Forte e 
Corajosa”. O evento, reali-
zado na sede da Secretaria 
de Saúde já proporcionou 
a realização de mais de 280 
exames. As ações termi-
nam amanhã (31).

O Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) de Campos 
vem promovendo ações de 
prevenção e combate ao 
mosquito Aedes aegypti, 
com mutirões pós-LIRAa. 
De janeiro até agora, o ór-
gão já realizou 22 mutirões 
em diversos bairros do mu-
nicípio e outras 13 ações in-
tersecretariais.

Eleonora Nascimento / Divulgação

João Barreto Affonso

Quem fizer o curso vai receber certificado pela Efem

O evento foi realizado no Paço municipal de Macaé

Praia de Cabo Frio vai 

hastear bandeira azulC
om 7,2 quilô-
metros de ex-
tensão e um dos 
destinos turísti-
cos mais procu-

rados no Estado do Rio, a Praia 
do Peró, em Cabo Frio, vai 
hastear a Bandeira Azul (selo 
internacional de qualidade 
ambiental) pela sexta vez para 
a temporada de 2023/2024. 
A praia é pioneira no interior 
fluminense a conquistar o cer-
tificado internacional graças à 
luta da comunidade local. Ou-
tras três praias do Rio tiveram o 
selo renovado e cinco vão expe-
rimentar a primeira temporada. 
As bandeiras serão hasteadas 
até 15 de dezembro.

Para conquistar o selo, as 
praias precisam cumprir 34 
quesitos exigidos pelo júri na-
cional do programa. Os prin-
cipais são a qualidade da água 
(que precisa estar livre de riscos 
de poluição, sobretudo por es-
gotos); acessibilidade; salva-vi-
das; banheiros públicos; segu-
rança; áreas de escape para uso 
de socorro urgente; programas 
regulares de educação ambien-
tal; e, envolvimento da comu-
nidade local, entre outros. Se os 
quesitos não forem cumpridos, 
o selo não é renovado para a 
temporada seguinte.

As bandeiras foram entre-
gues na última sexta-feira em 
cerimônia no Balneário Cam-
boriú, em Santa Catarina. Du-
rante o evento, o coordenador 
geral de parcerias e concessões 
do Ministério do Turismo, Ra-
fael Costa Morgado, falou so-
bre o reconhecimento e o com-
promisso continuado das áreas 
certificadas:

- Estamos diante do resulta-
do do esforço coletivo de comu-
nidades, organizações e autori-
dades locais que compreendem 
a importância de nossas praias 
e marinas para o bem-estar do 

Outras cidades fluminenses também terão o selo
Divulgaçao

Unesco visita EtE de armação dos Búzios

Campos reforça 
importância das vacinas

A Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) de Armação 
dos Búzios, localizada no bair-
ro São José, recebeu, nesta se-
mana, a visita de uma comitiva 
internacional do Programa Hi-
drológico Intergovernamental 
(PHI), da Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco). O 
grupo também era composto 
por representantes da Secre-
taria de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade, secretários 
de Meio Ambiente de diversas 
cidades, e organizadores do 1º 
Congresso Internacional de 
Resíduos Sólidos, realizado no 
município buziano. 

A comitiva foi recebida pelo 
diretor-presidente da Prolagos, 
Pedro Freitas, que falou sobre o 
histórico de concessão dos ser-
viços de abastecimento de água 
e saneamento básico na região 
e detalhou alguns dados técni-
cos da operação do sistema. Os 
visitantes foram divididos em 

dois grupos, acompanhados 
pelo supervisor de ETE Vitor 
Romualdo e pelo analista de 
operações Enilson Severo, que 
explicaram todos os processos 
realizados na unidade, que é 
de tratamento terciário: desde 
a chegada do esgoto à Estação 
de Tratamento, até a desinfec-
ção por ultravioleta (UV), um 
dos sistemas mais modernos do 
país. 

Durante as explicações, 

acompanhadas com bastante 
interesse, os integrantes da co-
mitiva fizeram apontamentos e 
tiraram dúvidas, inclusive sobre 
a reutilização do efluente trata-
do, aplicado na irrigação de jar-
dins públicos do município de 
Búzios, por exemplo. A estrutu-
ra e a tecnologia empregada na 
ETE Búzios impressionaram 
positivamente os visitantes. 

“A primeira impressão é 
excelente. Estamos num gru-

po internacional, do Programa 
Hidrológico Intergovernamen-
tal, da Unesco, e também de 
secretários municipais de Meio 
Ambiente, que estão tendo a 
oportunidade de vislumbrar 
uma super iniciativa da Prola-
gos, da Prefeitura de Búzios e 
do Estado do Rio, no sentido 
de eliminar um dos piores po-
luentes que nós temos no mun-
do, que é o esgoto. Então, nós 
temos aqui nessa ETE Búzios 
um tratamento terciário, bas-
tante avançado, com água de 
reuso”, ressaltou o professor de 
Manejo de Bacias Hidrográfi-
cas da Universidade de Brasília 
e membro do PHI da Unesco, 
Henrique Leite Chaves. 

A unidade de Búzios é uma 
das sete estações de tratamento 
de esgoto operadas pela Prola-
gos, empresa do grupo Aegea, 
nos cinco municípios da área de 
concessão, que juntas têm capa-
cidade para tratar 97 milhões 
de litros de esgoto por dia. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Campos reforça o 
chamamento aos pais para que 
mantenham o calendário vaci-
nal das crianças e adolescentes 
em dia, principalmente com as 
vacinas que previnem contra a 
meningite. Segundo o diretor 
de Vigilância em Saúde, infec-
tologista Rodrigo Carneiro, 
o município disponibiliza a 
vacina meningocócica C para 
crianças menores de 1 ano e a 
meningocócica ACWY para 
meninos e meninas com idade 
entre 11 e 14 anos.

“Essas vacinas integram o Pro-
grama Nacional de Imunizações 
(PNI) do Ministério da Saúde e 
estão disponíveis nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), Unida-

des Pré-Hospitalares (UPH), na 
Cidade da Criança, na Clínica da 
Criança e na sede da secretaria de 
Saúde”, disse o médico.

“A desinformação dissemi-
nada nos últimos anos não só no 
Brasil, mas no mundo, fez com 
que muitos pais ou responsáveis 
negligenciassem a importância da 
vacinação das crianças e adolescen-
tes. Historicamente, o Brasil sem-
pre foi um país com campanhas 
de vacinação exitosas, conseguin-
do bater a meta do Ministério da 
Saúde na imunização de diferentes 
doenças. Nos últimos cinco anos, 
a gente vem notando uma queda 
acentuada na procura pelas vaci-
nas, já que as inverdades acabaram 
criando pânico na população”, ex-
plicou.

Divulgação

Membros da organização conheceram as instalações

Cedae investe na 
segurança hídrica

O município de Macaé, no 
Norte Fluminense, está rece-
bendo uma série de melhorias 
da Cedae para garantir o au-
mento da oferta de água para a 
população. Ao todo, a Compa-
nhia vai investir R$ 10 milhões 
em pacote de obras que inclui 
assentamento de novas redes, 
modernização na captação de 
água e reforma da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 
Santana, que atende 255 mil 
pessoas no município e em par-
te de Rio das Ostras.

No bairro Lagomar, foi 
instalada nova tubulação para 
reforçar a distribuição de água. 
Com 4,5 km de extensão, a rede 
vai abastecer aproximadamente 
5 mil moradores da localidade.

- As ações já estão gerando 
resultados. Com estas obras, 
conseguimos reforçar o abaste-
cimento em diversas localida-
des do município, atendendo 
a demanda dos moradores e 
garantindo a segurança hídrica, 
principalmente para o período 
do verão, quando há maior con-
sumo de água – ressalta André 
Oliveira, gerente da Região Li-
torânea Norte da Cedae.

Uma nova unidade de bom-
beamento de água também está 
sendo instalada no município. 
Com previsão de conclusão 
para o dia 31 de outubro, a uni-
dade vai beneficiar cerca de 5 
mil moradores dos bairros Mi-
rante da Lagoa e Jardim Gua-
nabara.

Com 7,2 
quilômetros de 
extensão, é um 
dos destinos 
turísticos mais 
procurados no 
Estado 

turismo. Ao conquistar a Ban-
deira Azul, estas praias e mari-
nas não apenas se tornam des-
tinos desejados, mas também 
demonstram um compromisso 
com a sustentabilidade e a res-
ponsabilidade ambiental. Elas 
se tornam exemplos inspirado-
res para outros destinos ao re-
dor do mundo.

A coordenadora nacional, 
Leana Bernardi, expressou seu 
orgulho ao testemunhar o notá-
vel crescimento do programa ao 
longo dos anos. Ela enfatizou o 
papel fundamental dos gestores 
das praias e marinas que aten-
dem continuamente a rigorosos 
critérios para hastear a bandeira 
azul. As bandeiras foram entre-
gues aos municípios, que parti-
ciparam com prefeitos e secre-
tários. Cabo Frio não mandou 
representante.

Na mesma cerimônia, o 
município de Bombinhas con-
quistou o prêmio de Destaque 

em Educação Ambiental, reco-
nhecimento atribuído pelo Júri 
Nacional do Programa Bandei-
ra Azul pelo conjunto de ati-
vidades realizadas ao longo da 
temporada nas praias da Con-
ceição, Mariscal e Quatro Ilhas.

0 município de Governador 
Celso Ramos, em Santa Catari-
na, foi distinguido pelo Júri In-
ternacional do Programa Ban-
deira Azul com o terceiro lugar 
do hemisfério sul na categoria 
de “Boas Práticas” por sua ini-
ciativa de tornar a Praia Gran-
de acessível, proporcionando a 
inclusão de pessoas com defi-
ciência e mobilidade reduzida, 
permitindo que desfrutem do 
mar com o auxílio de cadeiras 
adaptadas, apoiadas pelo corpo 
de guarda-vidas.

Renovações:
Praia do Peró, Cabo Frio – RJ
Praia do Forno, Armação de 
Búzios – RJ

Praia do Sossego, Niterói – RJ
Praia das Pedras de Itaúna, Sa-
quarema – RJ

Primeira temporada:
Praia da Azeda Azedinha, Ar-
mação de Búzios – RJ 
Praia de Ubás, Iguaba Grande 
– RJ 
Prainha, Rio de Janeiro – RJ 
Praia da Reserva, Rio de Janei-
ro – RJ 
Praia das Pedras de Sapeatiba, 
São Pedro da Aldeia – RJ

Nova praia
Nesta última semama, a 

Secretaria do Ambiente e Ur-
banismo iniciou as primeiras 
coletas de água para análise 
laboratorial da candidatura da 
Praia de Tucuns, ao selo eco-
lógico do Bandeira Azul. Caso 
seja aprovado na avaliação, a 
Praia de Tucuns será a terceira 
praia Bandeira Azul do muni-
cípio.
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‘Estado feminino’, Rio faz 
campanhas pela igualdade
Secretaria da Mulher enaltece ações contra violência e promoção

A Secretaria de Estado da 
Mulher completou 200 dias de 
atuação e, neste período, já im-
pactou mais de 1,35 milhão de 
pessoas com campanhas, ações 
e capacitações no território flu-
minense, considerado o mais 
feminino do país após a divul-
gação de dados do Censo do 
IBGE que mostram que 52,8% 
da população fluminense é de 
mulheres. O percentual é supe-
rior às médias nacional (51,5%) 
e da Região Sudeste (51,8%) e 
reúne 8.477.499 mulheres (900 
mil a mais que homens) viven-
do nos 92 municípios do esta-
do.

Dentre os projetos, coorde-
nou a criação do Pacto Estadual 
de Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher e, em parceria 
com outras 20 secretarias e ins-
tituições públicas, organizou o 
documento com 112 ações que 
adotam condutas para ampliar 
e fortalecer as políticas públi-
cas, prevenir e combater a vio-
lência de gênero, além da capa-
citação profissional e fomento 
ao empreendedorismo.

“É uma pasta inédita no 
estado, que reúne um time en-

trosado e comprometido com 
a causa da mulher, que trabalha 
em ações que valorizam as ci-
dadãs do Rio de Janeiro e que 
oferece empoderamento em 
forma de serviços que visam, 
prioritariamente, o bem-estar 
feminino. É um orgulho muito 
grande ter criado este espaço 
para que a mulher seja valoriza-

da não só nas ruas, mas também 
na gestão pública”, ressalta o go-
vernador Cláudio Castro.

A secretária Heloisa Aguiar 
destaca que a presença femini-
na nos espaços de decisão polí-
tica precisa ser incentivada.

“A secretaria tem atuado 
junto aos municípios para que 
sejam criadas pastas munici-

pais que se dediquem ao tema. 
Quando a mulher ocupa este 
espaço de decisão, ela briga de 
igual para igual com os outros 
secretários, ela tem acesso dire-
to ao prefeito e ao governador, 
o que agiliza a implementação 
de ações e políticas para mu-
lheres. É importante para man-
termos diálogos com as outras 
pautas dos outros setores, como 
saúde, educação, segurança, 
porque estamos no mesmo pa-
tamar, de igual para igual”, afir-
ma Heloísa.

Programas e leis
Nesses primeiros dez meses, 

foram regulamentadas quatro 
leis que protegem e fomentam 
o empoderamento das mulhe-
res. Também foi realizada uma 
série de ações com objetivos 
além do combate à violência.

“Acreditamos que a auto-
nomia econômica é uma das 
principais portas de saída do 
ciclo de violência doméstica. 
Por isso, trabalhamos para criar 
mecanismos ágeis e eficazes 
para promover a escolaridade, a 
profissionalização e o empreen-
dedorismo”, explica Heloisa.

Governo do Rio

Heloisa Aguiar ressalta o trabalho nesses 6 meses da pasta

Hotelaria mostra projetos 
do Top Hotel RJ 2023

Nesta segunda (30), a ABIH-
-RJ e HotéisRIO apresentam, das 
9h às 14h, no Campo Olímpico 
de Golfe, na Barra da Tijuca, os 
cases inscritos no Prêmio Top 
Hotel 2023, que terá recorde de 
participantes em 2023 — foram 
20 inscrições de 16 empreendi-
mentos hoteleiros. A premiação, 
organizada pelas duas institui-
ções, tem o objetivo de valorizar 
práticas socialmente responsáveis 
e, nesta 18° edição, vai premiar os 
projetos mais destacados nas áreas 
de empreendedorismo, sustenta-
bilidade e expansão hoteleira. 

São quatro categorias: em-
preendedorismo, em home-
nagem a Eduardo Tapajós, 
hoteleiro, químico industrial e 
advogado; ação social, em ho-
menagem a Corintho Falcão, 
banqueiro, agente de viagens, 

empresário, advogado, usineiro 
e hoteleiro; além das categorias 
“Selo Verde da Hotelaria”, com 
cases de sustentabilidade, e a ho-
menagem “Expansão Hoteleira”, 
que evidencia os melhores pro-
jetos de ampliação ou retrofit. 
Em 2023 serão cinco projetos na 
categoria “Empreendedorismo”, 
oito projetos na categoria “Ação 
Social”, cinco na “Selo Verde”. Na 
“Expansão Hoteleira” participam 
dois hotéis.

O presidente da ABIH-RJ, 
Paulo Michel, afirma que a pre-
miação é uma oportunidade para 
que empreendimentos de todo 
o estado apresentem suas boas 
práticas. O presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes, destaca que 
a premiação mostra a relevância 
do setor na economia do Rio e 
homenageia o trabalho do trade.

PM terá renovação 
da frota veicular

O patrulhamento diário 
da Polícia Militar em todo o 
Estado do Rio ganha mais um 
importante reforço, com a che-
gada de mais 50 novos carros 
operacionais. Até o final deste 
ano, a frota da secretaria rece-
berá, no total, 440 viaturas zero 
quilômetro, parcialmente blin-
dadas. A renovação é resultado 
de um investimento de R$ 96 
milhões do Governo. 

De acordo com o cronogra-
ma estabelecido junto às mon-
tadoras, serão entregues 370 
veículos do modelo Duster, da 
Renault, que serão distribuídos 
para atender a demandas das uni-
dades operacionais de diferentes 
regiões. Também foram adquiri-
das 20 picapes Ford Ranger para 
o Comando de Polícia Ambien-
tal e 50 SW4 da Toyota para o 

grupamento de Rondas Espe-
ciais e Controle de Multidões.

“É mais investimento em se-
gurança para nossa população. 
O combate ao crime, sobretu-
do às quadrilhas organizadas, 
de milícias e narcomilicianos, 
passa, além da asfixia de fontes 
clandestinas de renda e endure-
cimento das leis para terroris-
tas, também pela reorganização 
estrutural física das nossas for-
ças de segurança”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

Em 2022 foram adquiri-
das 513 viaturas operacionais 
parcialmente blindadas e, para 
o próximo ano, o comando da 
Corporação já deu início ao 
processo de aquisição de outros 
414 novos veículos. Entre 2022 e 
2024, a renovação da frota atingi-
rá a marca de 1.367 viaturas.

novo ônibus niterói-Barra
Detro estuda linha que liga município à Zona Oeste da capital

Por déborah Gama

A tão aguardada linha de 
ônibus entre o Centro de Nite-
rói e a Barra da Tijuca tem até 
o final do mês de outubro para 
começar a circular. O secretá-
rio estadual de Transporte e 
Mobilidade, Washington Reis, 
e o subsecretário estadual de 
Energia e Economia do Mar, 
Felipe Peixoto, anunciaram que 
as informações sobre a nova li-
nha seriam publicadas oficial-
mente na próxima semana pelo 
Departamento de Transportes 
Rodoviários do Estado do Rio 
de Janeiro (Detro-RJ). 

O subsecretário, que é de 
Niterói, conta que esta é uma 
demanda antiga da cidade e 
que, desde 2021, quando era 
deputado estadual, já lutava 
pela implementação do trajeto. 
Segundo ele, essa é uma deman-
da antiga, mas a solução ideal 
seria o metrô. Por isso, enquan-
to o sistema metroviário não 
atravessa a Baía de Guanabara, 
para ele, essa é a melhor opção. 
Além disso, salienta, muitas 
pessoas moram em Niterói e 
hoje trabalham na Barra e o 

ônibus economizaria um pou-
co de tempo, além de melhorar 
a saúde mental dos trabalhado-
res e o meio ambiente, pois di-
minuiria a quantidade de carros 
nas ruas.

Ele também pleiteia pela 
circulação de outros dois traje-
tos, um pela Linha Amarela e 
outro pela Zona Sul. A ideia é 
que a linha seja criada a partir 
da extensão de outra já existen-

te, o que facilitaria ainda mais a 
implementação do novo trajeto. 

Em agosto, foi realizado 
um estudo técnico pelo Detro, 
para avaliar as linhas intermu-
nicipais de ônibus já existentes 
e a possibilidade de criação de 
outras, como a entre Niterói e 
Barra da Tijuca. Na época, o ór-
gão confirmou que esta era uma 
antiga demanda dos passageiros 
e que a solicitação de análise foi 

proposta por Washington Reis. 
Nesta situação, as linhas de 

ônibus são consideradas experi-
mentais até que haja uma licita-
ção para formalizá-las, pois não 
há previsão legal para a criação 
de novas linhas sem que ocorra 
o processo. Linhas experimen-
tais podem rodar por um perío-
do máximo de dois anos ou até 
que haja uma licitação, o que 
acontecer primeiro.

Divulgação

Trajeto deve 
ligar Charitas 
ao Shopping 
Aerotown, 
passando 
pelo Jardim 
Botânico

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CORREIO CARIOCA

Plano Diretor Emendas

A inclusão de pessoas com 

deficiência foi a principal 
temática da ação social 

voltada para os moradores 

da comunidade da Muze-

ma. O mutirão de serviços 

gratuitos e orientações, 

que teve o apoio do Pro-

grama Cidade Integrada, 

do Governo do Estado, 

contou com atividades 

esportivas, serviços de do-

cumentação civil, cadastro 

para vagas de empregos, 

atendimento psicológico, 

entre outros. Mais de 130 

pessoas foram atendidas. 

A Secretaria de Estado de 

Trabalho e Renda encami-

nhou interessados a vagas 

de emprego. O Centro de 

Integração Empresa Esco-

la também encaminhou 

jovens a oportunidades de 

estágio. Pessoas com de-

ficiência e seus familiares 
tiveram palestras com psi-

cólogos. A Prefeitura do Rio 

também esteve presente 

no mutirão.

O processo de debate do 

PLC 44-A/2021, o Plano 

Diretor, se aproxima da 

conclusão, com o fim do 
prazo para o protocolo de 

emendas parlamentares. 

Ao todo, os vereadores 

da Câmara Municipal do 

Rio de Janeiro sugeriram 

mais de 1,2 mil modifica-

ções ao texto, do Poder 

Executivo Municipal.

O total de sugestões de 

mudanças no texto chega 

a cerca de 1.500. Segundo 

o vereador Rafael Aloisio 

Freitas, presidente da Co-

missão Especial do Plano 

Diretor, o Instituto Bra-

sileiro de Administração 

Municipal, deverá apre-

sentar uma análise sobre 

as propostas após o feria-

do de 20 de novembro.

Governo do Rio

Moradores tiveram diversos serviços no dia

POR MARCELO PERILLIER

Programa Cidade Integrada 
faz ação na Muzema

Subprefeitura da Barra 
revitaliza Praia dos Amores

Justiça

Hemorio

Cautelar

Doações

A subprefeitura da Barra 

da Tijuca , que também 

engloba os bairros do Re-

creio dos Bandeirantes, 

Vargem Pequena, Vargem 

Grande e adjacências, 

mostra que está atuante 

em melhorar e revitalizar a 

região. No fim de semana, 
entregou mais uma obra, 

desta vez a remodelação 

do Quebramar e do entor-

no da Praia dos Amores. 

Foram realizados os servi-

ços de implantação de ilu-

minação do píer, asfalta-

mento da via, calçamento 

e a restauração do jardim. 

O local é um importante 

ponto de concentração de 

turistas, principalmente 

pelos passeios de jet ski, 

além de receber muitos 

pescadores.

O Ministério Público do Rio 

obteve, junto ao Tribunal 

de Justiça, a permanência 

de Rogério Avelino da Silva, 

vulgo “Rogério 157” no pre-

sídio federal de Porto Velho 

(RO), suspendendo a deci-

são da 6ª Câmara Criminal 

do Tribunal, que autorizou 

seu retorno ao estado.   

Pelo terceiro ano conse-

cutivo, a sede da Câmara 

do Rio abre as suas portas 

para realização de muti-

rão de doação de sangue 

em parceria com o He-

morio. A ação acontece 

na segunda-feira (30), das 

10h às 15h, no Salão Nobre 

do Palácio Pedro Ernesto.

Na medida cautelar, o 

MPRJ alerta que ‘Rogério 

157’ está na penitenciária 

federal por conta de seu 

papel na criminalidade 

do Rio de Janeiro. Ele fica 
em Porto Velho até julga-

mento do recurso espe-

cial no STJ, interposto pela 

Justiça do Rio. 

De acordo com o Hemo-

rio, são necessárias, pelo 

menos, 300 novas bolsas 

por dia para atender a 

demanda dos pacientes 

do estado. Todo o sangue 

coletado é usado, prin-

cipalmente, em grandes 

emergências, cirurgias e 

tratamentos. 

Subprefeitura da Barra

Obras também englobam o Quebramar
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Prefeitura de Caxias assina 
acordo com Firjan/SENAI

Meriti inaugura Centro de 
Convivência da Melhor Idade

CORREIO DA BAIXADA 

Recursos próprios Presentes

Mamografia

Crime

Esporte e Lazer

Desaparecida

Com o intuito de aprimo-

rar cada vez mais a capa-

citação técnica dos jovens, 

a Prefeitura de Duque de 

Caxias, através da Secreta-

ria Municipal de Assistência 

Social e Direitos Humanos, 

firmou parceria com a Fir-
jan/SENAI, por meio de acor-

do de cooperação técnica. 

Ao todo, serão mais de 20 

cursos ofertados, nas es-

pecialidades de eletricista 

de obras, operador de pro-

dução industrial, assistente 

administrativo, operador de 

máquinas de marcenaria, 

eletricista de obras, assisten-

te de operação de logísticas.

Os interessados devem se 

apresentar na Secretaria de 

Assistência Social de Duque 

de Caxias, que fica na Av. Bri-
gadeiro Lima e Silva, 1618, a 

partir desta segunda-feira, 

dia 30/10 até 03/11.

A Prefeitura de São João de 

Meriti inaugurou na última 

sexta-feira (27), o Centro 

de Convivência da Melhor 

Idade, situado no bairro 

Jardim Meriti. Segundo a 

administração municipal, 

o objetivo do espaço é pro-

mover qualidade de vida e 

bem-estar aos idosos me-

ritienses, oferecendo todos 

os serviços da Subsecreta-

ria da Melhor Idade em um 

só lugar, como confecção 

da carteirinha do idoso, 

atendimento psicológico, 

orientação jurídica, acolhi-

mento de enfermagem, 

auriculoterapia, acupuntu-

ra, massoterapia, eletrote-

rapia, cinesioterapia, aulas 

de alongamento, dança 

de salão, yoga, artesanato, 

terapia em grupo, fisiote-

rapia e muito mais. O equi-

pamento possui ambiente 

para recreação e uma pis-

cina com 54m² e 12m de 

comprimento para aulas 

de hidroginástica.

Durante a solenidade de 

inauguração, o prefeito de 

Meriti, Dr. João Ferreira, afir-
mou em alto e bom som: 

‘’Esse empreendimento aqui 

não é fruto de emenda par-

lamentar, e nem foi da ajuda 

de nenhum governo. Todo o 

investimento desse espaço 

é fruto do IPTU, pago pelos 

meritienses’’, disse.

Na inauguração, também 
estiveram presentes a secre-
tária municipal de Saúde de 
Meriti, Dra. Márcia Lucas; 
a secretária de Assistência 
Social, Almerinda Carvalho, 
além de vereadores e do 
deputado estadual Valdecy 
da Saúde, pré-candidato a 
prefeito em 2024.  

A prefeitura de Itaguaí inau-

gurou a sala de mamografia 
na Unidade Básica de Saúde 
Dr. Alfredo de Carvalho Maio 

em Vila Geny, sendo um 

equipamento digital de últi-

ma geração. Os exames se-

rão realizados de segunda a 

sexta, das 8h às 17h. Para isso, 

será preciso agendamento 

prévio.  

Clayton Damaceno, empre-

sário e pré-candidato a verea-

dor de Queimados, foi morto 

a tiros na noite do último sá-

bado (28), no bairro Inconfi-

dência. Ele era aliado político 

de Waguinho, prefeito de 

Belford Roxo. A secretária de 
Clayton, Paula Ribeiro, tam-

bém foi atingida pelos dispa-

ros e morreu.

Guapimirim celebrou a en-

trega da nova Quadra Ro-

berto de Azevedo Torres, 

popularmente conhecida 

como “Praça do Otelo”. Após 

10 anos, o espaço ganhou ar-

quibancada, vestiários e uma 

praça foi construída em seu 

entorno, assegurando um es-

paço de lazer para as crianças 

e famílias da localidade.

Maria do Carmo Basílio, de 
78 anos, levada pela cor-

renteza do Canal Caboclo, 

em Duque de Caxias, após 

uma parte de sua casa vir 

abaixo na última quinta 

(26), segue desaparecida. 

O Corpo de Bombeiros 
atua com embarcações e 

drones nos leitos do canal 

Caboclo e do Rio Pavuna.

Divulgação

Divulgação

Acordo foi assinado na última quarta-feira, 25 de outubro

Espaço é coordenado pela Subsecretaria da Melhor Idade

Japeri inaugura Ciclovia do 
Golfe com Caminhada Rosa

A empolgação e energia de 
centenas de pessoas superaram 
o mau tempo para participarem 
da inauguração da Ciclovia do 
Golfe, em Japeri, na última sexta-
-feira (27). Cerca de 300 pessoas 
coloriram de rosa o mais novo 
espaço de lazer da cidade, com 
uma caminhada alusiva à cons-
cientização e prevenção contra o 
câncer de mama e colo de útero, 
principal proposta da campanha.

A concentração ocorreu no 
início da tarde, onde os parti-
cipantes acompanharam cada 
momento do evento ao lado da 
prefeita da cidade Dra. Fernan-
da. A cerimônia de inauguração 
terminou com a participação 
dos idosos do projeto Viver em 
Saúde, que se uniram à cami-
nhada e fizeram uma apresen-
tação de zumba na academia da 
Saúde.

A Ciclovia do Golfe conta 
com pista de caminhada com 
acessibilidade, ciclovia, acade-
mia ao ar livre e espaço mul-
tiuso com mesas e cadeiras de 
concreto. Além de iluminação 
e paisagismo. A gestora des-
tacou que obras deste tipo são 
essenciais para a população, já 
que colabora para o bem-estar e 

incentiva um estilo de vida ati-
vo e saudável.

“Estou muito feliz por estar 
entregando mais um espaço de 
lazer para a população. A ciclo-
via foi feita com muito carinho, 
com 100% de recursos pró-
prios do município. A ciclovia 
é a segunda no município a ser 
entregue nesta gestão. Vivemos 
um novo tempo, sim”, declarou 
emocionada.

O projeto de construção do 
local foi realizado através da 
Prefeitura de Japeri, por meio 
do Programa Japeri Mais. O 
secretário de Obras e Serviços 
Públicos, Cristiano Pingin, dis-
se que a ciclovia foi tirada do 
papel para oferecer mais uma 
opção de lazer para a popula-
ção.

Diversas autoridades da ci-
dade prestigiaram o evento de 

inauguração da ciclovia, como 
o vice-prefeito, Carlos Januário, 
o pai da prefeita, Carlos Onti-
veros, o presidente da Câmara 
Walter Trajano, os vereadores 
professor Josimar de Souza, 
Matheus Ferraz , Rogerinho da 
RR , Renan Schiavo e Miga e 
José Carlos, o JC. Além dos se-
cretários municipais e a popu-
lação japeriense, que participou 
ativamente.

Entrega do espaço faz parte do programa de melhorias ‘Japeri Mais’
Divulgação

Inauguração da Ciclovia do Golfe movimentou a cidade de Japeri, na última sexta-feira (27)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

POR CARLOS MARTINS

Na última sexta-feira (27), o 
município de Magé promoveu 
uma ação significativa de cons-
cientização sobre a Anemia 
Falciforme, na Praça Doutor 
Nilo Peçanha. Organizada pela 
Secretaria de Saúde, a iniciativa 
teve como objetivo informar a 
população sobre a prevalência 
da doença e a importância do 
Teste do Pezinho para um diag-
nóstico precoce. Até esse mês, a 
cidade já havia realizado 1.681 
testes nas 52 unidades de saúde 

da família.
O evento também se pro-

pôs a esclarecer os direitos asse-
gurados àqueles com a doença, 
como acesso a medicamentos 
específicos e atendimento prio-
ritário. Um destaque especial 
foi dado ao cuidado e supor-
te às gestantes portadoras da 
doença.

“A eletroforese de hemoglo-
bina é uma ferramenta diagnós-
tica vital no reconhecimento de 
doenças falciformes em adultos. 

Essa técnica, que diferencia as 
várias formas de hemoglobina 
no sangue, é a principal e, mui-
tas vezes, a única forma confiá-
vel de identificar essa condição 
em indivíduos mais velhos. Fe-
lizmente, em nosso município, 
temos acesso a este exame, refle-
tindo nosso compromisso com 
a saúde da população’’, aponta 
Isabel Gama, coordenadora do 
ambulatório de doenças falci-
formes da Secretaria de Saúde.

A Anemia Falciforme é uma 

doença genética hereditária ca-
racterizada pela alteração dos 
glóbulos vermelhos do sangue, 
transformando-os em forma 
de foice. Isso pode bloquear o 
fluxo sanguíneo e levar a com-
plicações.

O tratamento para a Ane-
mia Falciforme pode incluir 
medicamentos para aliviar a 
dor e prevenir complicações, 
transfusões de sangue, suple-
mentos e, em alguns casos, 
transplante de medula óssea.

 Saúde: Magé discute anemia Falciforme 

A dona de casa Ana Lúcia 
Pereira dos Santos Viana, de 
52 anos, saiu de sua casa no 
bairro de Rancho Fundo para 
ir ao Calçadão de Nova Igua-
çu, na última sexta-feira (27), 
e se deparou com o ônibus 
itinerante da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SEMUS) 
oferecendo serviços de saúde à 
população em alusão à campa-
nha Outubro Rosa. Ela apro-
veitou para passar por consul-
ta e garantir o agendamento 
do seu exame de mamografia, 
essencial para o diagnóstico 
precoce do câncer de mama.

“O atendimento foi rá-
pido. Agendei mamografia 
e fiz exames de glicose, he-
patite, sífilis e HIV. Serviços 
como estes facilitam a vida 
da população”, afirmou Ana 
Lúcia.

O ônibus itinerante está 
percorrendo diversos bairros 
de Nova Iguaçu, levando os 
serviços de unidades bási-
cas de saúde ou clínicas da 
família até os moradores. 
Foram oferecidas consultas 
médicas, odontológicas, en-
caminhamento para mamo-
grafia, ultrassonografia da 
mama, aplicação de vacinas, 
aferição de pressão arterial 
e glicose, testes rápidos para 
identificar Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (IST) 
e Hepatites, além de serviços 
de beleza. Na Praça Rui Bar-
bosa foram realizados 1.148 
atendimentos.

Nova iguaçu 
leva serviços 
de saúde ao 
Centro 

O Centro Municipal de 
Serviços é um dos equipamen-
tos públicos de Mesquita com 
maior procura pela população 
da cidade. Ali, estão reunidos 
órgãos do município, do esta-
do e da federação. Mensalmen-
te, são registrados, em média, 
4.400 atendimentos no local. 
Apenas em setembro deste ano, 
mais de 2.200 atividades foram 
realizadas. As mais procuradas 
são as emissões de documentos 
de identidade e Vale Social e os 
serviços relacionados ao Minis-
tério do Trabalho. O funcio-
namento é das 9h às 17h, mas 
alguns serviços têm horários 
específicos.

De fato, o serviço que mais 
se destaca é a emissão do do-
cumento de identidade, do 
Detran, que ultrapassa a marca 
de 1.250 registros ao mês. Em 
setembro, a equipe responsável 
pelos serviços de Vale Social e 
dos cartões de Estacionamento 
para Idoso e Pessoas com De-
ficiência recebeu mais de 390 
pessoas. Já no setor do Minis-
tério do Trabalho, o quantita-
tivo foi de cerca de 340, com 
orientações para a emissão da 
Carteira de Trabalho Digital, 
entradas e acertos do Seguro-
-Desemprego ou impressão do 
CNIS/INSS.

“Aqui, os mesquitenses en-
contram mais de 20 serviços 
gratuitos, em diversos setores. 
Por exemplo, o munícipe chega 
e consegue tirar quase todos os 
documentos pessoais. Pratica-

mente tudo centralizado em 
um só lugar”, frisa o coordena-
dor do Centro Municipal de 
Serviços, André de Macedo. 

Agora, quando se fala do 
setor de CPF, em emissão ou al-
teração no documento junto à 
Receita Federal, os atendimen-
tos foram direcionados a 333 
pessoas. Enquanto isso, os ser-
viços da Fundação Leão XIII, 
em isenção para emissão para 
habilitação ou certidão de nas-
cimento, casamento e óbito, e a 
Junta Militar registraram 220 e 
181 atendimentos, respectiva-
mente.

O Centro Municipal de 
Serviços ainda conta com o 
Procon, onde são oferecidas 
informações sobre os direitos 
civis e assegurada a proteção e 

a defesa do consumidor. Lá, os 
serviços alcançam uma média 
de 220 demandas mensais.

As senhas são distribuídas 
a partir das 8h, por ordem de 
chegada. Serviços ligados à 
Junta do Serviço Militar têm 
o horário das 9h até 13h, en-
quanto os relativos ao Minis-
tério do Trabalho e à Receita 
Federal funcionam das 9h às 
16h. Quanto ao Detran, o aten-
dimento ao público encerra às 
17h. Já o Procon funciona das 
9h às 17h. 

“É importante deixar a po-
pulação ciente dos horários 
de cada serviço oferecido para 
que não haja qualquer descon-
forto”, explica o secretário mu-
nicipal de Governança, Fabio 
Baiense.

Centro de Serviços vira 
referência em Mesquita

Divulgação

Moradores conseguem emissão de documentos no local
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Por Wellington Daniel

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
apresentou denúncia contra 
o vereador de Petrópolis, Do-
mingos Galante Neto, conhe-
cido como Domingos Protetor, 
pelos crimes de homofobia ca-
racterizada como injúria racial, 
concussão (utilização de cargo 
público para obter vantagem 
indevida) e usurpação de função 
pública. O Correio Petropolita-
no teve acesso à íntegra das de-
núncias. O MPRJ pede à Justiça 
o afastamento do vereador. 

Segundo o documento, 
Domingos era quem, de fato, 
chefiava a Coordenadoria de 
Bem-Estar Animal (Cobea), da 
Prefeitura, desde que assumiu 
seu mandato como vereador, 
em 2021, mesmo sem ter uma 
nomeação oficial. O MPRJ diz 
que o protetor encaminhava 
suas ordens por meio de um 
grupo no whatsapp e até amea-
çava demitir funcionários que 
não cumprissem o que foi de-
terminado.

“A prova é robusta nesse 
sentido, sendo certo que os 
coordenadores da Cobea, ou-
vidos, informaram terem sido 
indicados pelo vereador ao pre-
feito Rubens Bomtempo, que 
os admitiu”, informou o MPRJ.

O vereador também teria 
obrigado três servidores da Câ-
mara Municipal a vender rifas 
e comprar os prêmios das dis-
putas. Caso não conseguissem, 
a investigação diz que eram 
obrigados a colocar o dinheiro 
do próprio bolso para cobrir os 
valores. Uma das provas apre-
sentadas pelo MPRJ é um áu-

dio atribuído ao vereador.
“Simples cara. É pegar fazer 

cem número. Sei lá. Dá deixa 
dez pra cada um, cara. Cada um 
vai vende, p**. Senão vender 
bota do bolso, f**-s. Ah p**. (ri-
sos)”, consta da transcrição do 
áudio na denúncia.

Foram áudios também que 
fizeram com que o vereador fi-
casse com uma imagem ruim 
junto a protetores de animais da 
cidade. Três deles conversaram 
com o Correio Petropolitano e, 
além do que foi dito, também 
apontam insatisfações em rela-
ção ao mandato de Domingos.

“Um áudio tipo uma ca-
lúnia, falta de respeito com a 
proteção animal, xingando as 
senhoras. Uma coisa horrível, 
palavras que nem quero men-
cionar”, afirmou Claudiomar 
Batista.

Para Janete Cordeiro, que 
também reclama dos áudios, 
falta alguém que represente a 
causa animal. “São áudios dele 
que saíram, em que somos taxa-
dos como ‘protetores Nutella’. 

Hoje não temos um represen-
tante para vestir a camisa, para 
estar junto conosco”, lamentou.

Já José Melo, diz que a práti-
ca de xingamentos é recorrente. 
“Eu ouvi um áudio dele falando 
meu nome, e diz que sou pilan-
tra. No final, fala que é tudo 
filho da p***. Ele me xinga, ten-
ta me humilhar e isso faz com 
muitas pessoas”, afirmou.

Prejuízos financeiros 
A denúncia do MPRJ ainda 

aponta que, ameaçando demis-
são, Domingos teria pedido 
pagamentos a um funcionário. 
De janeiro de 2021 a setembro 
de 2022, este assessor teria tido 
um prejuízo de R$ 26.551,90. 
Entre os gastos, créditos para 
o celular do vereador, ração e 
pagamentos de tratamentos de 
animais resgatados em clínicas 
veterinárias.

Uma das funcionárias era 
contratada pela Câmara Muni-
cipal, como motorista. Porém, 
prestava serviços para Domin-
gos, até mesmo na limpeza de 

sua casa, segundo a denúncia.

Denúncia de 
homofobia

Domingos ainda é denun-
ciado por injúria. Sua afilhada 
e também funcionária da Casa 
seria ofendida em razão de sua 
orientação sexual. A denúncia 
diz que o protetor a chamava 
de “sapatão e homenzinho” na 
presença de outros funcioná-
rios. Em dado momento, pediu 
que ela arrumasse um grupo de 
“sapatão” para votar nele.

A denúncia apresentada na 
última semana soma 20 pági-
nas. O MPRJ pede o afasta-
mento do vereador do cargo e, 
ainda, que o denunciado seja 
proibido de frequentar as de-
pendências da Câmara de Ve-
readores de Petrópolis e de ter 
contato com os servidores que 
foram vítimas de seus atos.

Defesa
A defesa de Domingos Pro-

tetor divulgou uma nota em 
que reafirma a inocência do ve-
reador.

“O vereador Domingos 
Galante Neto, homem públi-
co de ilibada e inquestionável 
postura política, se coloca à 
inteira disposição do Poder Ju-
diciário para que, como maior 
interessado, e do modo mais 
breve possível, sejam finalmen-
te esclarecidas as intempéries as 
quais seu nome se viu, injusta-
mente, envolvido”, diz a íntegra 
da nota.

A Câmara Municipal in-
formou que não foi notificada 
sobre o caso. Já a Prefeitura de 
Petrópolis não respondeu aos 
contatos da reportagem.

MPRJ pede afastamento de vereador 
Divulgação/CMP

MPRJ apresentou denúncia contra Domingos Galante

A volta do Petrópolis Business
Após hiato de dezesseis anos, evento retorna ao Palácio Quitandinha

Por Leandra Lima*

 
Após 16 anos de hiato, a ree-

dição do Petrópolis Business, 
maior evento de negócios do 
interior fluminense, movimen-
tou o Centro Cultural SESC 
Quitandinha nos últimos qua-
tro dias. Entre sexta-feira, 26, 
e domingo, 29, reuniu 260 ex-
positores ligados ao turismo, 
moda, gastronomia, serviços, 
educação, engenharia, entre 
outros. Um dos destaques des-
te ano foi o setor tecnológico, 
que possibilitou a interação do 
público com diversos produtos 
ligados à inteligência virtual. A 
programação também incluiu 
palestras, rodadas de negócios, 
programação cultural e muitas 
outras atrações. 

“O Petrópolis Business é 
de grande importância para a 
cidade, o último foi realizado 
em 2007, e agora em 2023, a 
edição resgata uma programa-
ção inovadora após um hiato de 
16 anos. Essa é uma forma de 
fomentar e divulgar a econo-
mia do município em todos os 
setores, fazendo com que todos 
observem o que Petrópolis tem 
a oferecer, nos proporcionando 
prosperar o desenvolvimento 
econômico regional”, disse um 
dos organizadores, Cláudio 
Mohammad, presidente da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas de 
Petrópolis (CDL).

A meta do evento é fomen-
tar novos negócios e parcerias, 
apresentar soluções tecnológi-
cas, ampliar oportunidades de 
networking e a base de clientes, 
além de proporcionar o au-
mento de vendas do micro ao 
grande empreendedor. “Trazer 
todos os segmentos impor-
tantes da economia e todos os 
aspectos de empresas, desde as 
micros e grandes, têm a possi-
bilidade de formar conexões 
dentro da estrutura montada”, 
ressaltou o gestor do evento 

Alyne Antunes.
Neste ano o festival conse-

guiu reunir em um só lugar, ins-
tituições e empresários locais 
e estaduais, muitos projetos 
foram divulgados em diversos 
polos. Em tecnologia, o Parque 
Tecnológico da Região Serrana 
(Serratec) se destacou; já pro-
movendo a diversidade e auto-
nomia da mulher, o projeto da 
Secretaria da Mulher do Esta-
do do Rio de Janeiro, trouxe o 
projeto “Empresa, Amiga da 
Mulher”; e representando o co-
mércio local, um dos destaques 
foi a loja Marfim, que contou 
sobre a construção e fortaleci-
mento da resiliência da marca, 
ao permanecer aberta na cidade 
depois do desastre de 2022. 

Serratec
Trazendo inovação para 

o Petrópolis Business 2023, 
Serratec levou para dentro do 
Palácio Quitandinha o “Tech 
Summit”, o maior evento de 
tecnologia da Região Serrana. 
“Essa junção nos permitiu reu-
nir o setor de tecnologia com 
empresas da área, fazendo com 
que assim elas possam demons-
trar seus serviços e informar o 
que há de novo no universo tec-
nológico”, disse a gerente execu-

tiva do Serratec, Thaís Ferreira.
Dentro do Tech Summit a 

instituição firmou uma parce-
ria com o Senac para a implan-
tação de uma nova trilha de 
qualificação em tecnologia, e 
com a Prefeitura de Petrópolis, 
por meio da Defesa Civil, onde 
reuniu desenvolvedores, espe-
cialistas em comunicação e ne-
gócios, para pensar em soluções 
inovadoras para problemas de 
gestão de desastres climáticos. 
Como a cidade ainda está se re-
cuperando da tragédia de 2022 
causada por fortes chuvas, o uso 
da tecnologia para alertas e mo-
nitoramento seria eficaz, para 
órgão municipal, pois o mesmo 
ainda não possui um plano de 
ação para eventos climáticos 
extremos, as potentes chuvas 
que atingiram Petrópolis nas 
últimas semanas mostram as 
fragilidades do município na 
preparação para as fortes chu-
vas de verão. 

O Serratec é o principal 
indutor de negócios em TI do 
interior do estado do Rio de 
Janeiro, sendo também o maior 
Parque Tecnológico do inte-
rior fluminense, abrangendo 
as cidades de Petrópolis, Tere-
sópolis, Nova Friburgo e Areal. 
Liderado pelo setor empresa-

rial, em sua gestão, a instituição 
contempla universidades, cen-
tros de pesquisa, instituições 
governamentais e agências de 
fomento, com foco no desen-
volvimento do arranjo produti-
vo do setor no estado.

Governo do Estado
O Governo do estado esteve 

presente com as Secretarias de 
Estado da Mulher e de Desen-
volvimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços, di-
vulgando o projeto “Empresa, 
Amiga da Mulher”. 

 “Nós estamos trazendo 
essa ação para a convenção pois 
acreditamos que esse é um am-
biente propício para dialogar 
com os empresários, e apresen-
tar o projeto que visa a segu-
rança da mulher no ambiente 
de trabalho”, disse a superinten-
dente de Autonomia Econô-
mica da Secretaria da Mulher, 
Karol Mendes.

O Selo Empresa Amiga da 
Mulher é um reconhecimento do 
Governo do Estado às empresas 
que contribuem para a qualifi-
cação profissional, a inclusão, o 
bem-estar e o desenvolvimento da 
mulher no mercado de trabalho e 
na sociedade.

*Estagiária

Divulgação/CDL

CDL é uma das instituições que apoiaram a organização do evento Petrópolis Business

Feirão negocia R$ 2,2 mi em dívidas

Braille I Braille II

O Feirão Limpa Nome, 

promovido em Petrópolis 

pelo Tribunal de Justiça 

do Estado do Rio (TJRJ) 

em parceria com a Câ-

mara de Dirigentes Lo-

jistas de Petrópolis (CDL) 

e instituições, atendeu a 

quase 1,4 mil pessoas em 

três dias de evento. Os 

atendimentos resultaram 

em um montante de R$ 

2,2 milhões em dívidas 

negociadas, que tiveram 

redução média de 62% e 

um compromisso de qui-

tação de R$ 868 mil que 

foram renegociados. 

Restaurantes, lanchone-

tes, bares, hotéis e outros 

que comercializem re-

feições e lanches serão 

obrigados a disponibili-

zar cardápios impressos 

em braille. A medida está 

prevista em projeto de lei 

do presidente da Câmara 

Municipal, vereador Jú-

nior Coruja, aprovado em 

segunda discussão na úl-

tima terça-feira (24). 

O objetivo é ampliar as 

ações de inclusão, ga-

rantindo aos deficientes 
visuais o acesso a infor-

mações como nome do 

prato e preço. O cardápio 

deverá atender aos requi-

sitos da Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (Lei Federal nº 
13.146/2015). O Projeto de 

Lei, agora, será encami-

nhado ao Executivo.

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Aumento de casos de covid-19

Ronaldo Ramos retorna à 
Câmara Municipal

Circulou nos grupos de 

whatsapp um ofício emi-

tido pela gerência do 

Hospital Alcides Carnei-

ro (HAC), restringindo as 

visitas aos pacientes na 

unidade. O motivo: novo 

aumento de casos positi-

vos de covid-19. Nas redes 

sociais, o diretor presiden-

te do Sehac, Ricardo Pa-

tuleia, tentou tranquilizar 

a população e disse que o 

hospital continua funcio-

nando normalmente. A 

exceção é restrição tem-

porária das visitas - exceto 

a de mães e pais dos pa-

cientes da UTI Neonatal e 

Intermediária.

Ronaldo Ramos retor-

nou, na sexta-feira (27), 

ao cargo de vereador na 

Câmara Municipal de Pe-

trópolis. O parlamentar 

é titular da cadeira e ha-

via deixado a função em 

agosto de 2022, para assu-

mir a Secretaria Municipal 

de Obras. Com a volta de 

Ronaldo, o suplente Léo 

França deixa, oficialmen-

te, a Câmara, e retorna à 

presidência da Compa-

nhia de Desenvolvimento 

de Petrópolis (Comdep). 

Essa será a terceira passa-

gem dele pelo cargo (as 

primeiras foram em 2016 

e 2022). Já a Secretaria de 

Obras passa a ter a arqui-

teta Vyrna Jacomo como 

secretária. “Léo França co-

nhece muito bem a Com-

dep, as comunidades. E 

a Vyrna é uma técnica, 

uma servidora concursa-

da, arquiteta, já com uma 

história na Prefeitura. Não 

tenho dúvida de que a 

Prefeitura ganhará com a 

participação deles no se-

cretariado”, disse o prefei-

to Bomtempo. 

Divulgação/CMP

Retorno foi anunciado oficialmente na última sexta

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Monsenhor José Maria Pereira 
recebe Medalha Koeler

O monsenhor José Maria 

Pereira recebeu a Meda-

lha Koeler no grau Cruz 

de Distinção. A comenda, 

entregue em sessão sole-

ne na Câmara, na última 

quarta-feira (25), foi uma 

indicação do vereador 

Eduardo do Blog (REP), 

em reconhecimento aos 

serviços prestados pelo lí-

der religioso à comunida-

de petropolitana.

Presente à solenidade, o 

bispo Diocesano de Pe-

trópolis, Dom Gregório 

Paixão, também parabe-

nizou o homenageado 

destacando suas princi-

pais características: sua 

fibra e a sua capacidade 
em sempre manter as es-

peranças diante de qual-

quer desafio.

Divulgação/CMP

Homenagem foi entregue em sessão solene 
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alteração no Código 
de Posturas em TR

A Câmara Municipal de Três 
Rios realizou uma audiência pú-
blica na última semana para fina-
lizar as alterações no Novo Códi-
go de Posturas do Município. O 
encontro teve como propósito 
dar continuidade a uma reunião 
anterior, que não havia chegado a 
uma conclusão satisfatória devido 
à extensão do tempo. A audiência 
pública contou com a presença 
de representantes da Prefeitura, 
vereadores, representantes da in-
dústria, do comércio, e dos con-
domínios e moradores da cidade.

Dentre as principais altera-

ções implementadas, destacam-se 
os novos horários de funciona-
mento para estabelecimentos 
nos setores alimentício, religioso, 
comercial e industrial que en-
contrassem um denominador 
comum satisfatório para ambos 
e possam, principalmente, be-
neficiar a população que tanto 
reivindica ações que minimizem 
a perturbação sonora por parte 
de diversos estabelecimentos, es-
pecialmente em horários impró-
prios. As propostas agora segui-
rão para votação oficial em uma 
sessão plenária.

CORREIO SERRANO

Finados I

Matrícula I

Inscrições Lei Paulo Gustavo

Matrícula II

 Finados II

ENEM

Com a proximida-

de do Exame Na-

cional do Ensino 

Médio (Enem), o 

Cefet/RJ Petrópolis 

realizará uma aula 

aberta para apro-

fundamento e revi-

são para a prova no 

dia 1º de novembro, às 

15h30. A atividade, que acontecerá no Salão Nobre, é gra-

tuita e aberta a estudantes do 2º e 3º anos do ensino mé-

dio de escolas públicas e privadas que estejam inscritos no 

exame.  Os interessados devem fazer inscrição prévia em 

https://bit.ly/RepertorioEnemCefet. A prova do Enem será 

realizada nos dias 5 e 12 de novembro.  

O Dia de Finados, 2 de 

novembro, se aproxima, 

e a Prefeitura de Nova 

Friburgo está providen-

ciando a limpeza nos 

cemitérios públicos do 

município. Foram inicia-

dos no dia 20 passado e 

seguem até a segunda-

-feira, 30 de outubro. 

A Prefeitura de Paty do Al-

feres, por meio da Secreta-

ria de Educação, abriu o pe-

ríodo de matrícula escolar 

para o ano letivo de 2024. 

As matrículas podem ser 

feitas até o dia 17/11 pelo site 

matriculaonline.patydoal-

feres.rj.gov.br ou na escola 

de referência.

A Prefeitura de Três Rios, 

por meio da Secretaria de 

Cultura e Turismo, abre 

nesta segunda (30) as ins-

crições para os editais da 

Lei Paulo Gustavo, voltados 

para o segmento do audio-

visual e demais segmentos 

da Cultura. Os interessados 

podem se inscrever até o 

dia 20 de novembro, por 

meio do site (https://tres-

rios.rj.gov.br/). Para partici-

par do Edital, é necessário 

comprovar residência na 

cidade por mais de 2 anos 

e/ou ter empresa com sede 

na cidade.

Para efetuar a matrícula, é 

necessário informar os da-

dos do responsável como 

nome, endereço, telefone, 

CPF, identidade e cartão 

do Bolsa Família, se houver; 

do aluno é preciso infor-

mar nome, CPF, Certidão 

de Nascimento e cartão do 

SUS.

Como de costume, no dia 2, 

a Diocese de Nova Friburgo 

programa missas nos prin-

cipais cemitérios. As missas 

no feriado pelo Dia de Fina-

dos serão celebradas na ca-

pela do Cemitério São João 

Batista, no Centro, às 8h, 

por um padre dos Arautos 

do Evangelho. 

Conferência nacional de educação
A Prefeitura de Teresópolis, 

em parceria com o Fórum Mu-
nicipal de Educação, promove 
nesta semana, nos dias 30 e 31 
de outubro e 1º de novembro, 
no Unifeso (Centro Universi-
tário Serra dos Órgãos), a Eta-
pa Municipal da CONAEE 
(Conferência Nacional de Edu-
cação Extraordinária). A partir 
da etapa municipal, serão ins-
tituídos delegados que repre-
sentarão o município na Etapa 
Estadual da conferência.

Como participar
Para participar como 

ouvinte, basta comparecer 
ao evento e se credenciar. 
Como delegado, tendo di-
reito a voto, é preciso se 
inscrever no local, compro-
vando a representação da 
instituição que o elegeu. A 
iniciativa tem como objeti-
vo contribuir na elaboração 
do novo Plano Nacional 
de Educação do decênio 
2024/2034.

Pautas
Durante a conferência, 

serão debatidas propostas 
relacionadas ao segmento e 
as aprovadas serão encami-
nhadas aos órgãos respon-
sáveis. O documento final, 
com todas as contribuições 
pertinentes, será apresen-
tado ao Fórum Estadual de 
Educação.

As discussões e debates 
seguirão o documento base 
disponibilizado pelo Fórum 

Nacional de Educação, que 
compilou as demandas de 
avanço do Plano Nacional. 
“O documento oferece sete 
eixos para debatermos nos 
âmbitos municipal e esta-
dual, levando a discussão até 
o Fórum Nacional e gerindo 
subsídios para a elabora-
ção do novo Plano Nacio-
nal de Educação do decênio 
2024/2034”, explica a secre-
tária de Educação, Satiele 
Santos.

Divulgação

Cefet/RJ - Petrópolis

Mesmo debaixo de chuva 
fina, a caminhada do Outu-
bro Rosa, que encerra o mês 
da campanha de conscienti-
zação e prevenção ao câncer 
de mama atraiu cerca de 3,5 
mil pessoas e coloriu as ruas 
do Centro Histórico de Pe-
trópolis de Rosa. Este é o 15º 
ano da campanha, que teve 
início em 2009, e foi a 13ª 
edição da caminhada, que fi-
cou 2 anos suspensa por conta 
da pandemia. Com o slogan 
“Colorindo vidas com amor e 
solidariedade”, a organização 
enfatiza os valores e empatia 
com o próximo.

Antes da Caminhada e 
com todo o público já rece-
bendo as camisas e partici-
pando das ações sociais como 
aferição de pressão, verifica-
ção de glicemia, entre outros, 
a presidente voluntária da 
APPO, Ana Cristina Mattos, 
recebeu em nome da Associa-
ção Petropolitana de Pacien-
tes Oncológicos (APPO), 
das mãos do vereador Octá-

vio Sampaio, o Prêmio Padre 
Quinha, que de acordo com 
a Resolução 69/2016 premia 
instituições por seu relevante 
empenho junto às causas so-
ciais do Município.

“Talvez o senhor não tenha 
ideia do que significa este Prê-
mio para a APPO. Ele leva o 
nome do Padre Quinha, que 
esteve conosco por muitos 
anos lutando pela nossa cau-

sa e nos ajudando a caminhar. 
Nossa alegria não tem medi-
da”, ressaltou Ana.

Junto a isso, o vereador 
entregou uma emenda à Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
2024, que destina R$ 50 mil 
do orçamento da Saúde em 
apoio à instituição.

“Em 2023 passamos por um 
momento muito difícil para a 
APPO e precisamos reduzir a 

quantidade de funcio-
nários, sobrecarregan-
do a equipe, mas sem 
reduzir serviços para 
os atendidos. Esse cor-
te na carne nos doeu e 
ainda nos dói muito, 
mas ações como esta 
Emenda nos fazem 
perceber que nosso 
trabalho é valorizado 
e está sendo percebi-
do. Esses recursos se-
rão usados com muito 
respeito ao dinheiro 
público e aos pacien-
tes oncológicos”, pon-
derou Ana.

O encerramento da cam-
panha contou com uma ex-
posição de telas produzidas 
por alunos das Escolas Mu-
nicipais de Petrópolis que 
durante todo o mês de ou-
tubro foram sensibilizados 
por ações educativas que 
sensibilizaram os menores 
para a importância da pre-
venção e detecção do câncer 
de mama. 

Caminhada do outubro Rosa 
colore as ruas da Cidade imperial

Gisele Rocha

Encerramento da Campanha Outubro Rosa em Petrópolis 

Ensino com tecnologia
Alunos da GEO Rose Dalmaso/Cedal ganharam tablets em Terê

A secretária de Educação, 
Satiele Santos, esteve, nes-
ta quinta-feira, 26, no GEO 
Rose Dalmaso/Cedal, no 
bairro São Pedro, para a en-
trega de 70 tablets aos alunos 
do 6º ano da unidade de en-
sino. Os equipamentos estão 
sendo entregues em unidades, 
na cidade e no interior, e fa-
zem parte do programa de 
inclusão tecnológica da Rede 
Municipal de Educação.

“No Cedal, implementa-
mos o nosso primeiro Ginásio 
Experimental Olímpico. Aqui 
respiramos educação e espor-
te! Agora, com os tablets, uma 
ferramenta pedagógica im-
portantíssima, os alunos terão 
mais um reforço no aprendi-
zado, contribuindo para a in-
clusão tecnológica nas escolas. 
Mais uma vez, agradecemos 
ao Prefeito Vinicius Claussen 
por todo o investimento na 
Educação de nossa cidade”, 
enfatizou Satiele, pontuando 
que os tablets têm chip para 

conexão à internet e software 
para controle de acesso a con-
teúdos para que a ferramenta 
seja usada com responsabili-
dade e cuidado.

Educação e esporte
O Cedal (Centro Educa-

cional Rose Dalmaso) foi a 
primeira escola municipal de 

Teresópolis a receber o pro-
grama GEO – Ginásio Expe-
rimental Olímpico, no início 
do ano letivo de 2022. E a 
unidade tem colhido os fru-
tos da iniciativa, com exce-
lentes resultados em compe-
tições estaduais e municipais.

O programa tem como 
objetivo levar a temática 

olímpica para o ambiente 
escolar, proporcionando a 
interação entre todas as dis-
ciplinas dos conteúdos regu-
lares, com ênfase nos valores 
olímpicos. São seis modali-
dades de esportes olímpicos 
ensinados na escola: Xadrez, 
Tênis de Mesa, Vôlei, Judô e 
Atletismo.

Bruno Nepomuceno

Projeto faz parte do programa de inclusão tecnológica da Prefeitura de Teresópolis

TERESOPOLITANAS

Segurança Alimentar

Conselho de Assistência Social

Alterdata marca presença
em evento de negócios

A Secretaria de Assistência 

Social e Direitos Huma-

nos marcou presença na 

6ª Conferência Estadual 

de Segurança Alimentar 

e Nutricional Sustentável, 

ocorrida UERJ, Campus 

Maracanã. Com o tema 

“Fortalecer o SISAN para 

Garantia da Comida de Ver-

dade e um País sem Fome”, 

o evento aconteceu entre 

os dias 23 e 25 de outubro e 

contou com a participação 

de representantes de qua-

se todos os 92 municípios.

O Conselho Municipal 

de Assistência Social de 

Teresópolis (CMAS) está 

convocando os muníci-

pes e conselheiros para 

participarem da sua 10ª 

reunião ordinária de 

2023, que será realiza-

da no próximo dia 07 de 

novembro, terça-feira, às 

9h, com segunda cha-

mada às 9h15, de forma 

presencial, localizada na 

Casa Lar Gerando Filhos, 

Estrada A, Lote 30 - Pes-

segueiros. 

O fundador da Alterdata 

Software, Ladmir Carva-

lho, participou do Petró-

polis Business 2023, maior 

evento de negócios da 

Região Serrana, no Centro 

Cultural Sesc Quitandi-

nha, em Petrópolis. Lad-

mir foi um dos grandes 

nomes que compartilha-

ram suas experiências e 

conhecimento em negó-

cios. Ele se apresentou 

no Tech Summit, espa-

ço voltado segmento de 

inovação e tecnologia da 

informação, com o tema 

“Inovação para continuar 

vivo”, às 11h, no auditório 

da Tecnologia. 

Leandra Lima

Tech Summit reuniu referências da tecnologia

GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL

AVISO DE ADIAMENTO SINE DIE DO PREGÃO ELETRÔNICO  
GSI Nº 005/2023

A Comissão de Pregão Eletrônico torna público, para conhecimento 

dos interessados, que o PREGÃO ELETRÔNICO GSI nº 005/2023, 

cuja realização estaria marcada para 31/10/2023, fica adiado “sine 
die” em razão da necessidade de análise de pedido de impugnação 

apresentado. Informamos que esse adiamento será divulgado por 

meio de publicação no DOERJ e no jornal de grande circulação.

Objeto: Aquisição de microcomputadores (Desktops), Monitores, 

Notebooks e Servidores de rede para utilização no espaço destinado 

ao Centro de Comando Operacional das Aeronaves Remotamente 

Pilotadas - ARPs no Centro Integrado de Comando e Controle - 

CICC, para a implementação do Sistema Estadual de Aeronaves 

Remotamente Pilotadas - SEARP, na forma do Termo de Referência. 

PROCESSO: SEI-390003/000122/2023
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Finados: Cemitério Municipal de BM terá tendas

Concurso

Rede pública

Câmara de Barra Mansa 
homenageia família Baião

Ações efetivas

Concurso II
Apontada pelas famílias 

como um dos principais 

problemas enfrentados 

pela Educação Especial 

de Resende, a falta de cui-

dadores nas escolas será 

amenizada por meio da 

realização de um concur-

so público. A informação 

foi dada durante audiên-

cia pública sobre o tema.

O superintendente pe-

dagógico Mário Dias e a 

presidente do Educar, Ali-

ce Brandão, salientaram 

que a rede pública atende 

hoje 818 alunos com ne-

cessidades especiais, com 

pouco mais de 200 autis-

tas entre eles.  O número 

de alunos especiais na 

rede vem aumentando.

A última sessão do mês 

de outubro da Câmara de 

Barra Mansa foi marca-

da por uma homenagem 

especial. No mês dedica-

do à Nossa Senhora Apa-

recida, a casa legislativa 

promoveu uma homena-

gem à família Baião, que 

há 63 anos é responsável 

pela tradicional procis-

são fluvial de exultação 
à padroeira do Brasil. Os 

representantes da famí-

lia Baião foram agracia-

dos com uma moção de 

congratulação e levaram 

a imagem que os acom-

panha há 61 anos para 

abençoar a casa legislati-

va. O autor da moção de 

congratulação entregue 

à família, o presidente da 

câmara, vereador Paulo 

Sandro, se emocionou ao 

realizar a homenagem.

Durante a audiência, o 

vereador Tiago Forastie-

ri, por sua vez, cobrou 

ações mais efetivas da 

Prefeitura, como a di-

vulgação do número de 

vagas de cuidadores dis-

poníveis no concurso e o 

pagamento de salários 

mais alto para esses fun-

cionários. 

O evento foi agendado 

a pedido dos vereado-

res Tiago Forastieri (PP) e 

Kael  (PSD). Na oportuni-

dade, o controlador geral,  

João Paulo Perez dos An-

jos, revelou, ainda, que o 

Orçamento 2024 previsto 

para a Educação Especial 

do município é de mais 

de R$ 9,3 milhões.

Família organiza procissão fluvial de Nossa Senhora

Barra Mansa está prepa-
rando os cemitérios da cidade 
para o Dia De Finados, que é 
celebrado em 02 de novembro. 
Nesta segunda-feira, dia 30, 
serão instaladas tendas no Ce-
mitério Municipal, no Centro, 
para que, no Dia de Finados, 
ocorra a realização de cultos e 
missas, além de abrigar os mu-
nícipes que comparecerem. 
Também foi realizada a insta-
lação de Wi-Fi nas capelas do 
cemitério para os familiares 
enlutados que desejarem entrar 
em contato com pessoas pró-

ximas durante as homenagens. 
Os cemitérios dos distritos de 
Amparo, Floriano e Rialto es-
tão recebendo serviços de lim-
peza e capinagem. 

O gerente do serviço fune-
rário, Otacílio Martins Pereira 
Filho, frisou que a instalação de 
Wi-Fi nas capelas foi feita pen-
sando nas famílias que passam 
pelo momento difícil de perda 
de um ente querido. “A dispo-
nibilização desse serviço nas 
capelas mortuárias do cemité-
rio do Centro foi pensada para 
facilitar a comunicação das fa-

mílias, principalmente aquelas 
mais carentes, pois a internet 
gratuita possibilita que ligações 
sejam efetuadas, independente 
de qualquer problema na linha 
pessoal dos familiares”, disse.

O Cemitério Municipal 
fica na Av. Domingos Mariano, 
1.033, no Centro, e o telefone 
para contato é (24) 3020-0255. 
Nesta semana, foi realizada 
uma reunião, na sede da Secre-
taria de Assistência Social, com 
autoridades da Secretaria de 
Saúde e da Guarda Municipal 
e membros da comissão para 

alinhar os demais serviços que 
serão oferecidos à população 
no Dia de Finados.

A coordenadora do setor 
de Urgência e Emergência do 
município, Roberta Freitas, 
disse que haverá ambulâncias 
à disposição da população para 
qualquer urgência das 7h30 às 
17h30 do dia 02 de novembro.

O comandante da Guarda 
Municipal, Paulo Sérgio Va-
lente, informou que serão dis-
ponibilizadas oito viaturas e 
cerca de 30 guardas estarão de 
prontidão.

CORREIO DO VALE

Demanda dos moradores

Segurança

Dnit instala placas indicativas 
na Rodovia do Contorno

A colocação das placas, an-

tes da construção dos redu-

tores de velocidade, atende 

a norma estabelecida pelo 

Conselho Nacional de Trân-

sito (Contran). Depois que 

a sinalização é instalada, o 

DNIT irá implantar os redu-

tores de velocidade. Todo 

material utilizado, como as 

placas e a massa asfáltica, 

foi fornecido pelo DER. Jari 

afirmou que o pedido de 
colocação dos novos que-

bra-molas é uma demanda 

dos moradores.

Jari afirma que a coloca-

ção de novos redutores 

de velocidade nos aces-

sos ao condomínio se faz 

necessária porque muitos 

veículos utilizam indevi-

damente esses acessos 

para evitar a lentidão na 

rodovia, devido a outro 

quebra-molas instalado 

na pista de rolamento. 

“Assim, passam em alta 

velocidade pelos acessos, 

sem entrar no condomí-

nio, proporcionando alto 

risco de acidentes”.

O deputado estadual Jari 

Oliveira (PSB) acompa-

nhou, na sexta-feira, dia 
27, o trabalho do DNIT 

(Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de 

Transportes), que ins-

talou placas indicativas 

de novos redutores de 

velocidade na Rodovia 

do Contorno, em Volta 

Redonda. 

A pedido do parlamen-

tar, uma parceria do 

DNIT e do DER (Depar-

tamento de Estradas de 

Rodagem) vai implantar 

quebra-molas nos aces-

sos ao condomínio Al-

phaville.

Divulgação

Deputado Jari acompanhou início do trabalho

Mototaxistas ganham espaço
Apesar do custo-benefício, classe afirma que é desvalorizada

ana luiza Rossi

Após oito meses da im-
plantação da modalidade nas 
plataformas de viagens Uber e 
99, passageiros de toda região 
podem solicitar viagens de mo-
tocicleta. A opção, geralmen-
te tem maior custo-benefício, 
mas, motociclistas de Volta 
Redonda precisam suprir a alta 
demanda pela tarifa mínima do 
aplicativo, menor que a passa-
gem do transporte público.

Uma enquete realizada nas 
redes sociais do jornal Correio 
Sul Fluminense, revelou que 
25% dos participantes utilizam 
a modalidade com bastante 
frequência e 13,8% utilizam de 
vez em quando. A enquete en-
volveu a participação de mais 
de 70 pessoas, apenas seguido-
res do jornal, e não representa 
uma opinião pública geral.

Entre os benefícios apontados 
pelos seguidores e também pela 
moradora Bárbara Lopes, está a 

agilidade e menor preço. “É mui-
to mais barato ir de moto do que 
ir de carro, fora a rapidez. Se peço 
uma moto para chegar em um 
compromisso chego em cinco mi-
nutos, se eu pego um carro, chego 
em dez. Para mim, o custo-bene-
fício é o melhor. O único ponto 
negativo é em dias de chuva”, disse. 

Desvalorização
O motociclista Ricardo 

Manoel da Silva, que atua na 
cidade pelas plataformas de via-
gem, relata que trabalha com 
sua moto desde os 18 anos e 
que hoje, após nove anos, atua 
como mototáxi. Apesar de re-
latar mais autonomia, por fazer 

suas próprias escalas de horário, 
ainda lida com a desvalorização 
da profissão.

“A 99, que é a plataforma 
mais usada por nós motota-
xistas, de todo mal não é ruim. 
O único problema são as ta-
xas mínimas que a plataforma 
favorece, como por exemplo, 
R$ 4,00, R$ 4,40 e até mesmo 
R$ 5,00. Sendo assim, a taxa é 
mais baixa que a própria tarifa 
do ônibus”, disse.

Em contrapartida, já que a 
passagem municipal está na fai-
xa dos R$ 4,95, os mototaxistas 
possuem uma alta demanda e 
arcam com os aparatos de segu-
rança, como o capacete. “A pla-
taforma não favorece nada. Nós 
temos gastos com gasolina que 
está um absurdo, pneus, óleo, 
pastilhas de freios, sem contar a 
responsabilidade de carregar vi-
das em nossa garupa”, ressaltou 
Ricardo.

*Estagiária

Divulgação

Mototaxistas arcam com os aparatos de segurança

Foi entregue à população de 
Volta Redonda o segundo Cen-
tro-Dia de Atendimento à Pessoa 
com Deficiência (Capd) do mu-
nicípio. O Capd II Synval Mury 
Glória fica situado na Rua Seis-
centos e Cinquenta e Nove, no 
bairro Siderópolis. O novo equi-
pamento da Secretaria Municipal 
de Ação Comunitária (Smac) vai 
oferecer serviço de proteção social 
especial de Média Complexidade, 
assim como o Capd que funciona 

no bairro Jardim Paraíba.
O local é destinado às pes-

soas com deficiência intelectual 
ou Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) nível 3 de suporte, 
em situação de dependência 
ou vulnerabilidade, com idade 
entre 18 e 59 anos. Com capa-
cidade de atendimento a 110 
usuários por dia, a nova unida-
de tem como finalidade a pro-
moção da autonomia, inclusão 
social e melhoria da qualidade 

de vida das pessoas, contribuin-
do para evitar o isolamento e a 
desassistência de serviços essen-
ciais da pessoa com deficiência 
e dos cuidadores familiares.

O Capd II tem dois pavimen-
tos: o andar térreo é composto por 
depósito, secretaria, sala da equipe 
técnica, salas de atendimento Teac-
ch, sala de oficina, cozinha, refeitó-
rio e auditório. Já o segundo andar 
conta com sala de multimídia, sala 
de construção de materiais estrutu-

rados e sala de oficina.
Com uma equipe multidisci-

plinar e especializada, composta 
por assistente social, psicólogo, 
profissional de Educação Física, 
pedagoga e cuidadores sociais, 
o Capd II ofertará diariamente 
café da manhã, almoço e lanche 
da tarde para os usuários inseridos 
no serviço. Eles terão ainda trans-
porte para o seu deslocamento. O 
espaço vai funcionar de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

Uma operação realizada 
pela Secretaria Municipal de 
Segurança Pública e pela Turi-
sAngra interceptou a embarca-
ção dos suspeitos pela depre-
dação do coqueiro da Praia da 
Jurubaíba, na Ilha da Gipóia. 
De acordo com denúncias fei-
tas ao Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pú-
blica (Ciosp), Disk Denúncia 
e TurisAngra, os envolvidos no 
caso estariam em uma pousada 
na Praia do Bananal, na Ilha 
Grande. 

Ao chegarem no local, na 
manhã de sexta-feira (27), a 
equipe encontrou o grupo já 
embarcado para se deslocar ao 
Centro de Angra. Ao serem 
abordados, os responsáveis pela 
excursão de alunos afirmaram 
que pretendiam relatar os fatos 
para as autoridades de São Pau-
lo, cidade de origem do grupo. 
Entretanto, a equipe da Segu-
rança Pública informou que os 
envolvidos deveriam ser enca-
minhados para o 166º DP, em 
Angra dos Reis. Ao todo, cerca 
de 30 pessoas foram conduzi-
das para a delegacia. 

Por se tratar de uma escola 
ambiental, os responsáveis pela 
excursão solicitaram a isenção 
do guia turístico, pois já con-
tavam com um profissional da 
área na equipe. Porém, como 
visto nas imagens divulgadas e 
no estrago causado no coqueiro 
da Praia Jurubaíba, a fiscaliza-
ção do responsável não foi exe-
cutada da maneira correta. 

- Desde o ocorrido, na últi-
ma quarta-feira, as equipes da 
Prefeitura estão trabalhando 
incessantemente para que os 

culpados pelo vandalismo sejam 
punidos. A Praia da Jurubaíba, 
além de ser um grande ponto tu-
rístico da nossa cidade, também 
é um importante monumento 
que representa toda Angra dos 
Reis, por isso continuaremos 
acompanhando o trabalho das 
autoridades policiais para que os 
responsáveis não saiam impunes 
– comentou o secretário de Segu-
rança Pública, Douglas Barbosa. 

Após a apreensão, uma 
equipe da Prefeitura, formada 
por profissionais da área am-

biental, como agrônomos e en-
genheiros, se deslocou até Praia 
da Jurubaíba para a realização 
de uma força tarefa de recupe-
ração do coqueiro. 

- Estamos enviando uma 
equipe para ser feita a tentativa 
de recuperação deste importan-
te símbolo ambiental de Angra 
dos Reis. Vamos fazer uma ava-
liação do local para que possa-
mos entender toda a situação e 
definir as melhores ações para 
uma possível recuperação – 
afirmou o presidente da Turi-
sAngra, Marc Olichon. 

Crime ambiental
O ato de vandalismo na 

Praia da Jurubaíba pode ser 
enquadrado como crime am-
biental, previsto nos artigos 38, 
40, 50 e 54, entre outros, da Lei 
9.605/1998, passível de multa e 
de pena de reclusão e/ou deten-
ção. Em casos como este, onde 
há a confirmação do crime am-
biental, a Prefeitura de Angra 
solicita que a população ajude a 
denunciar os responsáveis pelo 
número do Disk Denúncia: 
0300 2531177.

Divulgação

Coqueiro era ponto turístico na Praia da Jurubaíba

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

envolvidos em crime ambiental na 
Praia de Jurubaíba são localizados

Centro de atendimento à PCd em VR
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O Hospital São João Ba-
tista (HSJB), em Volta Re-
donda, chama a atenção para 
o combate à sífilis congênita 
no “Outubro Verde”. A uni-
dade amplia, durante o mês 
de outubro, as ações de cons-
cientização da importância do 
diagnóstico precoce da gestan-
te, para que não haja contami-
nação transplacentária para o 
feto, mas o trabalho acontece 
durante todo o ano.

A médica-pediatra Thais 
Junqueira Ferraz Villela, que 
coordena o setor de Pediatria 
e o alojamento conjunto da 
maternidade do Hospital São 
João Batista, faz um alerta para 
as mulheres que desejam en-
gravidar ou estão gestantes.

HSJB realiza 
campanha 
de combate à 
sífilis 

Estrutura

Shows gratuitos

Porto Real acerta detalhes da 
‘22ª Expo Real 2023’

Saúde

Espaço
Segundo o presidente da 

comissão organizadora e 

secretário de Governo, Au-

gusto Serfiotis, o palco de 
apresentações teve a mon-

tagem iniciada sexta-feira, 

dia 27. “A estrutura física 

está sendo montada com 

todo cuidado para garantir 

a segurança no local”.

A Expo Real terá entra-

da gratuita. Os shows de 

Matheus e Kauan e Thia-

guinho, terão início às 

23h30, já a dupla Clayton 
e Romário começará seu 

show às 22h. A estrutura 

da festa contará também 

com parque de diversões, 

praça de alimentação, ca-

marote e banheiros.

Porto Real completa 28 
anos de emancipação po-

lítico-administrativa no dia 
5 de novembro e para o 

aniversário há uma progra-

mação de muitas atrações. 

Os preparativos para a re-

alização da 22ª Expo Real 
2023 já começaram com 

a montagem dos palcos 
1 e 2, que terão shows de 

Matheus e Kauan no dia 

3, Tiaguinho dia 4 e Clay-

ton e Romário fechando a 

festa no dia 05 de novem-

bro, aniversário da cidade. 

Já no palco 2 as atrações 
ficarão por conta dos ar-
tistas regionais que vão 

engrandecer ainda mais a 

festa. No dia 5 haverá ainda 

desfile cívico na Avenida B, 
no bairro Freitas Soares a 

partir de 8h.

O Policlínico do bairro Jar-
dim das Acácias recebeu 

alunos da rede pública 
de ensino para consultas 
oftalmológicas. A ação de 
Saúde Ocular foi realiza-

da através do Programa 

de Saúde na Escola (PSE), 
que organiza atividades 

educativas, de conscienti-

zação da família.

Segundo o prefeito, Ale-

xandre Serfiotis, o novo 
Parque de Exposições, 

além de uma localização 
privilegiada, também 
tem um espaço muito 

maior que os locais de re-

alização anteriores, pos-

sibilitando receber um 
público muito maior para 
prestigiar o evento. 

Fabiano Sabino

Expo Real acontecerá no novo Parque de Exposições

Parceria e demandas

Novos encontros 

Forças de segurança se reúnem 
com moradores do Aterrado

No encontro os moradores 

também puderam apre-

sentar suas demandas e 

sugestões. O subsecretário 

municipal de Ordem Pú-

blica, subtenente Amauri 
Pego, destacou a impor-

tância da parceria entre as 

forças de segurança e a co-

munidade para melhorar a 
segurança pública. “Aproxi-
mar as forças de segurança 

da população é essencial 
para aperfeiçoar o atendi-

mento e direcionamento 

das ações e demandas”.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, o tenen-

te-coronel Luiz Henrique 
Monteiro Barbosa, também 
ressaltou a importância da 
participação da comunida-

de na segurança pública. 
“Não existe sucesso na segu-

rança pública sem a partici-
pação ativa da sociedade”. 
Novos encontros devem ser 

realizados.

Forças de segurança e 

moradores do bairro Ater-

rado, em Volta Redonda, 
se reuniram na última se-

mana para discutir ações 

com o objetivo de melho-

rar a segurança na região. 

O encontro, realizado no 
Colégio Delce Horta Del-
gado, contou com repre-

sentantes da Polícia Mili-
tar, Secretaria Municipal 

de Ordem Pública (Se-

mop), Guarda Municipal, 
Conselho Comunitário de 
Segurança e moradores. 

Durante a reunião, as for-
ças de segurança apre-

sentaram as ações que 

estão sendo realizadas no 
bairro, como o aumen-

to do patrulhamento e a 
instalação de câmeras de 
monitoramento. 

Divulgação da Semop

Encontro serviu para apresentar e planejar ações 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CORREIO VALE PARAÍBA

ação em BM busca averiguar 
violação de direitos das crianças

No sábado, dia 28, uma 
equipe do Serviço Especia-
lizado de Abordagem Social 
(Seas), que faz parte da Se-
cretaria Municipal de As-
sistência Social e Direitos 
Humanos, juntamente com 
o Conselho Tutelar, percor-
reu ruas do Centro de Barra 
Mansa em busca de crianças 
ou adolescentes que estives-
sem comercializando produtos 
ou pedindo dinheiro. A ação 
visou identificar esse tipo de 
situação, que pode configurar 
violação de direitos, e ofertar 
o devido acompanhamento à 
família envolvida.

O gerente de Proteção So-
cial Especial da Secretaria, 
Alexandre Martins, comentou 
sobre o objetivo da abordagem. 
“Estamos caminhando pelo 
Centro para encontrar situa-

ções que possamos abordar, em 
defesa dos direitos das crianças 
e adolescentes”, informou.

Isabela Cristina de Carva-
lho, conselheira tutelar, esteve 
presente e relatou mais sobre a 
importância da iniciativa. “Rea-
lizamos uma abordagem em 
conjunto com a Secretaria de 
Assistência e Centro Pop, para 
a prevenção, orientação e identi-
ficação das crianças e adolescen-
tes que estão nas ruas vendendo 
doces e afins. A importância 
do trabalho é prevenir, orientar 
e identificar seus responsáveis 
para encaminhar à rede de as-
sistência como, por exemplo, os 
Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras)”, falou.

Durante a ação, três ado-
lescentes foram abordados 
vendendo balas; seus nomes, 
bem como o de sua mãe, foram 

colhidos e foi descoberto o en-
dereço deles para um posterior 
acompanhamento familiar. 
Segundo as equipes, os adoles-
centes também foram orienta-
dos e encaminhados para casa. 

Além dos adolescentes e 
sua responsável, também foi 
encontrada uma mãe com uma 
bebê vendendo balas. De acor-
do com as equipes que fizeram 
a abordagem, ela veio de um 
município vizinho e tem difi-
culdades de conseguir vaga em 
creche, por isso, traz com ela a 
criança para poder vender seus 
produtos. A mulher foi orien-
tada a ir aos órgãos competen-
tes do outro município para 
solicitar apoio. Os responsá-
veis pela abordagem ressalta-
ram que a criança estava bem 
cuidada e não aparentava maus 
tratos.

Angra fiscaliza praias e ilhas
Angra dos Reis realizou no 

sábado (28) uma operação em 
conjunto com diversos órgãos 
de fiscalização para coibir e 
apurar denúncias de crimes 
ambientais em praias e ilhas 
da cidade. A ação foi uma for-
ça-tarefa entre a Secretaria de 
Segurança Pública, Capitania 
dos Portos, PROEIS, Coman-
do de Policiamento Ambiental 
(CPAm) e TurisAngra, com 
o objetivo de promover um 
ordenamento turístico para 
fiscalizar e impedir crimes am-
bientais.

- A fiscalização contra cri-
mes ambientais em Angra dos 
Reis é um esforço conjunto 
entre as autoridades locais, or-
ganizações ambientais e a co-
munidade. A preservação des-
se paraíso natural é essencial 
não apenas para o bem-estar 
da região, mas também para o 
mundo, já que a conservação 
desses ecossistemas desempe-
nha um papel crucial na luta 
contra as mudanças climáti-
cas e na proteção da biodiver-
sidade. Recebemos algumas 
denúncias e viemos fiscalizar 
para impedir que crimes am-

bientais continuem aconte-
cendo na cidade – comentou 
o Superintendente de Gestão 
Integrada da Secretaria de 
Segurança pública, Leonardo 
Barra.

Patrulhamento 

ostensivo

A ação de sábado teve 
como foco abordar não só as 
embarcações, como também 
fazer um patrulhamento os-

tensivo nas praias da Biscaia, 
da Fazenda, das Flechas, da 
Piedade, Cataguás e praia de 
Fora, no Saco do Céu, na Ilha 
Grande. Durante a operação, 
foram fiscalizadas diversas em-
barcações, com o intuito de 
averiguar possíveis irregulari-
dades, já que existem denún-
cias de embarcações colocando 
em risco banhistas que estão 
nas praias para fazer o desem-
barque de passageiros mui-
to próximo da faixa de areia, 
algo que é considerado crime e 
pode causar acidentes. 

Esta operação tem como 
objetivo intensificar a seguran-
ça no mar, fiscalizar as embar-
cações e garantir a segurança da 
população, inclusive de turistas 
que visitam a cidade.

- Essa não foi a primei-
ra e nem será a última ação, 
vamos continuar com essas 
operações, principalmente 
agora com a chegada da alta 
temporada e, consequente-
mente, com o aumento dos 
números de visitantes na ci-
dade. Vamos reforçar ainda 
mais esse trabalho – reforçou 
Leonardo. 

Divulgação PMAR

Força-tarefa fez o patrulhamento ostensivo em praias 

Moradores cobram reforma 
de praça sucateada há anos
Presidente da Câmara e secretária de Infraestrutura visitam local

Por ana luiza Rossi

Na sexta-feira (27) mora-
dores da Voldac, em Volta Re-
donda, se reuniram com o pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Paulo Conrado, e a secretária 
municipal de Infraestrutura, 
Poliana Gama. Os residentes da 
Rua Tibério levantaram diver-
sas queixas sobre o abandono 
dos espaços de lazer, falta da 
iluminação de LED, falta de 
água durante os fins de semana 
e a principal via de acesso à rua, 
com diversos buracos.

Entre as reinvindicações, 
a reforma da praça Wilbemar 
Máximo Curty se encontra 
como prioridade. O espaço, 
cujo projeto foi apresentado 
aos moradores em 2008, no 
governo de Gothardo Netto, 
nunca teve sua finalização e 
está a anos em estado de suca-
teamento com muros pichados, 
mobiliário depredado e com a 
presença de animais peçonhen-
tos. Ainda em 2015, foi consta-
do no Calendário Oficial uma 
revitalização e modernização 
da praça com orçamento de 
R$150 mil.

Os moradores também 
apontaram, praticamente em 
unanimidade, sobre a falta de 
segurança do local. A noite, 
pela falta de iluminação, há 

relatos de usuários de drogas, 
ações ilícitas e até casos de in-
vasão, já que o local fica atrás de 
algumas residências.

“Em época de pandemia, 
enquanto estávamos em iso-
lamento social e com crianças 
em casa, ir à pracinha era pra-
ticamente a única atividade que 
podíamos fazer. Mas do jeito 
que estava e ainda está, não te-
mos opção nenhuma de lazer” 
comentou uma das moradoras, 
Luciene Peres.

O vereador Paulo Conrado 
disse aos moradores que convi-
dou a  secretária para ir ao lo-
cal e levará as reinvindicações 
adiante, para realizar o projeto 
e iniciar a execução da obra. “Já 
visitamos a outra pracinha na 
parte de cima e agora estamos 
aqui para ver o que precisa ser 
feito para melhorar. Em breve 
tenho certeza que teremos uma 
notícia boa para os moradores”, 
afirmou.

Já a secretária Poliana, disse 

que o local tem potencial e que 
os moradores podem esperar 
as reformas. “Aqui realmente 
precisa e necessita do poder 
público para trazer de novo fa-
mílias e crianças para o local. A 
gente vai fazer a reforma não só 
nesta, mas também na praça de 
cima. Vamos reformar, tentar 
colocar uma quadra novamente 
no local, trazer mais segurança, 
iluminação, paisagismo e arte”, 
declarou.

*Estagiária

Ana Luiza Rossi/CSF

Moradores falam sobre queixas e reinvindicações na rua Tibério
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Fabricantes de painéis solares 
reclamam da falta de incentivo 
Isenções tributárias premiam produtos chineses em detrimento dos brasileiros

por Thiago Bethônico 

(Folhapress)

A 
BYD, conhecida 
pelos carros elé-
tricos, possui uma 
frente de negócio 
dedicada à produ-

ção de painéis solares, com fábri-
cas em apenas dois países: Brasil e 
China. Mas, se um cliente brasilei-
ro quiser comprar um módulo fo-
tovoltaico da companhia, sai mais 
barato importar de Shenzhen do 
que encomendar o mesmo mode-
lo feito em Campinas.

O exemplo ilustra uma das 
atuais disputas no setor de energia 
solar: as isenções tributárias que o 
produto chinês recebe para entrar 
no país.

Para fabricantes instalados 
no Brasil, trata-se de competição 
desleal, que põe em risco a sobre-
vivência da indústria nacional. Já 
representantes do mercado solar 
dizem que o benefício é fun-
damental para não encarecer o 
produto e viabilizar a transição 
energética.

Em 2022, 99% dos módulos 
fotovoltaicos adquiridos pela ca-
deia solar no Brasil foram impor-
tados --a grande maioria da Chi-
na-- e apenas 1% era de fabricação 
nacional.

Segundo dados da consulto-
ria Greener, o mercado brasileiro 
importou cerca de 18 GW (giga-
watts) em painéis solares no ano 
passado, o que coloca o país como 
o segundo maior cliente de Pe-
quim neste setor, atrás apenas da 
Holanda.

O principal fator para o do-
mínio chinês é o preço. Rodrigo 
Sauaia, presidente-executivo da 
Absolar (Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica), 
diz que o equipamento nacional 
chega a custar 50% a mais que o 
importado.

Ajudam a explicar essa dife-
rença o custo de mão de obra na 
China e o alto volume de produ-
ção, que garante aos fabricantes 
contratos mais baratos de matéria-
-prima. Mas, afora as questões de 
mercado, outros fatores pesam no 
cálculo. Um deles é a tributação.

No Brasil, os painéis solares 
são beneficiados com isenção de 
imposto de importação, por meio 
dos chamados ex-tarifários, meca-
nismo que reduz a alíquota para 
produtos sem fabricação nacional 
--ou cuja oferta é insuficiente para 
abastecer o mercado interno.

Produtores pedem a retomada 
da tributação e adoção de meca-
nismos para garantir a competi-
tividade da indústria brasileira --a 
exemplo do que outros países já 
vêm fazendo.

“Para mim é muito simples. 
Nós precisamos voltar ao que real-
mente serve o ex-tarifário”, afirma 
Rodrigo Garcia, gerente de pes-
quisa e desenvolvimento da BYD 
Energy.

“Se existe alguma empresa 
com um [produto] similar na-
cional, nós temos de protegê-la. 
Com os módulos que a BYD e 
todas as demais empresas no Bra-
sil têm a capacidade de fornecer, 
não faz sentido algum ter um ex-
-tarifário”, diz.

Atualmente, há cerca de dez 
empresas no Brasil que produzem 
módulos fotovoltaicos, segundo 
dados da Absolar. Um dos argu-
mentos de quem defende a manu-
tenção das isenções tributárias é 

que a produção nacional é insufi-
ciente para suprir a alta demanda.

Por outro lado, fabricantes lo-
cais dizem que é exatamente a fal-
ta de competitividade do produto 
brasileiro frente ao chinês que 
desestimula a entrada de novos 
players e o aumento da capacidade 
produtiva.

A fábrica da BYD em Cam-
pinas, por exemplo, tem condi-
ção de fazer 106 painéis solares 
por hora, mas vem trabalhando 
com um volume de produção 
bem inferior.

Outra empresa que reclama 
da disputa com a China é a brasi-
leira Sengi. Inaugurada em 2022, 
com sede em Cascavel (PR), a 
companhia atende principalmen-
te projetos de grandes usinas.

Murilo Bonetto, diretor de 
pesquisa e desenvolvimento da 
Sengi, diz que a competição com 
o produto chinês é injusta.

“Chamamos de desleal por-
que os preços são subsidiados. 
Nos últimos meses, são praticados 
preços abaixo do custo. Como a 
China detém grande parte da ca-
deia de suprimentos, eles praticam 
essa política enforcadora de pre-
ços”, afirma.

Dados divulgados pela Opis, 

braço do grupo Dow Jones que 
acompanha o setor de energia, 
mostram uma queda brusca no 
preço de módulos solares chineses 
em 2023.

De acordo com o levantamen-
to, o ano começou com os painéis 
na faixa de US$ 0,23 por watt, 
que chegaram US$ 0,15 no fim 
de agosto. No Brasil, o preço mais 
baixo bateu os US$ 0,13 por watt.

“Estamos falando de uma re-
dução de quase 60% no mesmo 
ano”, diz Bonetto. “Nós não con-
seguimos chegar nesse valor, nin-
guém no mundo consegue. Só a 
China”, afirma.

O diretor diz que não pode 
abrir o melhor preço que a Sengi 
consegue oferecer por questões 
comerciais, mas afirma ser bem 
acima dos US$ 0,13 por watt que 
o módulo chinês chega.

“Só as matérias-primas, sem 
operação, processamento e custos, 
nós compramos por um preço 
mais caro que o produto [chinês] 
finalizado”, diz.

A discussão sobre os painéis 
solares da China não é algo exclu-
sivo no Brasil. Os incentivos de 
Pequim à exportação, inclusive, 
foram um dos motivos que leva-
ram os EUA a taxar os módulos 

chineses, como parte de uma po-
lítica antidumping.

Recentemente, o debate tam-
bém ganhou corpo na União 
Europeia. Associações ligadas ao 
mercado solar europeu cobraram 
medidas para proteger a indústria 
local da concorrência chinesa.

Dias depois, a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen, criticou publicamen-
te a atuação da China nesse mer-
cado.

“Não nos esqueçamos de 
como as práticas comerciais in-
justas da China afetaram a nossa 
indústria solar. Muitas empresas 
jovens foram expulsas por concor-
rentes chineses fortemente subsi-
diados. As empresas pioneiras ti-
veram de pedir falência. Talentos 
promissores foram à procura de 
fortuna no estrangeiro”, disse.

No Brasil, acabar com as 
isenções para importação está 
longe de ser uma unanimidade. 
A própria Absolar é contra rever 
os benefícios tarifários a módulos 
solares.

“É o tipo de estratégia perde-
-perde, porque o impacto disso é 
prejudicar a sociedade que quer 
usar a energia solar, é atrasar e en-
carecer a transição energética no 
Brasil”, diz Rodrigo Sauaia, presi-
dente-executivo da entidade.

Segundo ele, é graças ao de-
senvolvimento dessa tecnologia 
nos países asiáticos que o setor 
conseguiu reduzir o preço dos 
equipamentos de forma expressi-
va e fazer da energia solar a fonte 
mais barata no Brasil e em vários 
outros países.

“O mundo precisa reconhecer 
que a China tem um papel estra-
tégico no desenvolvimento da 
tecnologia solar fotovoltaica”, diz 
Sauaia.

Na avaliação dele, a melhor 
forma de resolver o problema de 
competitividade é entender por 
que o equipamento produzido no 
Brasil custa mais caro.

Um dos motivos é a carga tri-
butária elevada sobre as matérias-
-primas que o setor usa. Células 
fotovoltaicas, vidros solares, en-
capsulantes e outros componen-
tes não possuem produção local e 

precisam ser importados.
Gabriel Clemente, da consul-

toria PSR, diz que a importação 
de insumos onera a produção 
nacional em cerca de 24%, consi-
derando Imposto de Importação 
(6%), IPI (6,5%), PIS (2,1%) e 
Cofins, (9,65%). Adicionando os 
gastos com frete, seguro e arma-
zenamento, o “pedágio” para a in-
dústria local pode subir para mais 
de 30%, diz.

Em março deste ano, o gover-
no zerou os impostos cobrados 
sobre painéis solares até o fim de 
2026. A medida incluiu o produ-
to no programa de apoio à indús-
tria de semicondutores (Padis).

No entanto, quase todo o se-
tor enxerga a decisão como um 
primeiro passo. “O Brasil deveria 
se posicionar para aproveitar essa 
medida inicial e trazer a reboque 
outras políticas públicas que pos-
sam fortalecer a indústria. Crian-
do uma forma de que o painel 
nacional tenha preferência, por 
exemplo, em prédios públicos ou 
desenvolvendo financiamentos 
mais atrativos”, diz Clemente.

Para ele, taxar o produto chi-
nês de uma maneira “predatória” 
não parece ser uma medida plau-
sível, e o Brasil não deveria adotar 
nenhum tipo de protecionismo.

Sauaia, da Absolar, concorda 
e lembra que o encarecimento do 
produto nacional também tem 
relação com o chamado “custo 
Brasil”, expressão que indica as 
despesas trabalhista, fiscal e con-
tábil incidentes sobre empresas 
brasileiras que são menores em 
outros países.

“[O que precisamos] É aplicar 
política pública de industrializa-
ção --que o Brasil sabe fazer-- para 
o setor fotovoltaico, que nunca 
teve esse olhar específico. No resto 
do mundo, os outros países estão 
estruturando programas para 
atrair as suas indústrias”, afirma.

Procurado para comentar so-
bre a possibilidade de rever os be-
nefícios tributários à importação e 
eventuais políticas para a indústria 
nacional de painéis solares, o Mi-
nistério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços não 
respondeu.

Eduardo Knapp/ Folhapress

Vista aérea de usina solar com módulos fotovoltaicos feitos pela BYD em área rural de SP

O Governo do Estado co-
meçou a embarcar os 252 in-
tegrantes da delegação flumi-
nense, na sexta (27), que vão 
representar o Rio de Janeiro na 
terceira edição dos Jogos Esco-
lares Brasileiros, o JEB’s 2023, 
organizado pela Confederação 
Brasileira do Desporto Escolar 
(CBDE). Até 9 de novembro, 
em Brasília, 6.100 estudantes-
-atletas, de todo o país, com 
idades entre 12 e 14 anos, vão 
disputar em 18 modalidades.

Para garantir a presença da 
delegação estadual, a Secretaria 
de Esporte e Lazer do Rio, com 
apoio da CBDE, da Federação 
dos Esportes Estudantis do Rio 
de Janeiro (FEERJ), de esco-
las, pais e responsáveis, organi-
zou a inscrição dos atletas. Por 
meio da secretaria, o Governo 
do Rio garantiu as passagens 
aéreas para a ida da delegação. 
A iniciativa contou com apoio 
do Ministério do Esporte, que 
assegurou o deslocamento dos 
atletas em diversas regiões do 
país. A secretaria ainda entre-
gou kit com uniforme com-
pleto à equipe do TimeRJ, 
reafirmando o compromisso do 

Governo do Rio com o despor-
to escolar.

“Temos um forte compro-
misso com o desporto escolar e 
a Secretaria de Esporte e Lazer 
está cuidando dessa garotada 
com empenho e dedicação. 
Agradeço também pelo apoio 
do Ministério do Esporte. Mais 
uma vez, nossos representantes 
terão o suporte da nossa equipe 
garantindo as condições neces-
sárias para que tenham um óti-
mo desempenho e vivam toda a 

experiência de um campeonato 
como os jogos escolares”, disse o 
governador Cláudio Castro.

Os Jogos Escolares Brasilei-
ros estimulam a participação 
dos jovens da educação básica 
de ensino em atividades des-
portivas. Para garantir o supor-
te necessário à delegação flu-
minense, a Secretaria estadual 
de Esporte e Lazer investiu re-
cursos da contrapartida social 
da Lei de Incentivo ao Esporte 
para a compra de passagens 

– que também terão aporte 
do Ministério do Esporte, do 
Governo Federal –, além dos 
uniformes. Foram investidos 
R$ 680.760 para a compra de 
50% dos bilhetes aéreos e para a 
confecção do kit personalizado 
com camisa, camiseta, bermu-
da, casaco, calça, meias, tênis, 
sacochila e squeeze.

A delegação fluminense, 
com 207 estudantes-atletas, 36 
técnicos e nove dirigentes, par-
ticipou da cerimônia de aber-
tura do evento, com a presença 
do secretário Rafael Picciani. 
No dia 4/11 tem início a pro-
gramação cultural, com a Noi-
te dos Estados, que incentiva o 
intercâmbio entre as diferentes 
culturas, sotaques e costumes 
dos 26 estados e do Distrito Fe-
deral, em um ambiente festivo, 
com o melhor de cada região 
brasileira.

Durante o evento, cada 
estado terá um estande para 
expor materiais visuais, itens 
culturais, alimentos e bebidas 
(sem álcool), artesanato e o que 
mais representar uma caracte-
rística regional, promovendo 
seus potenciais de turismo.

Delegação fluminense nos 
Jogos Escolares Brasileiros

Divulgação

Delegação fluminense vai representar o Rio em Brasília

Em SP, Casa das Rosas 
foi reaberta ao público

Depois de quase dois anos 
fechada para restauro, a Casa 
das Rosas, um dos poucos casa-
rões remanescentes na Avenida 
Paulista, em São Paulo, foi rea-
berta ao público.

O público que visitar a nova 
Casa das Rosas vai poder co-
nhecer espaços da casa que não 
estavam abertos para visitação, 
como a sala de lanche e a copa. 
Já os banheiros com azulejos 
e objetos verdes ou em cor de 
rosa e o quarto do casal, por 
exemplo, que eram conhecidos, 
foram restaurados. O investi-
mento no restauro foi de R$ 4,2 
milhões, custeados pelo gover-
no de São Paulo.

“A Casa das Rosas renasce 
com suas características ori-
ginais visíveis e recuperadas”, 
disse Marcelo Tápia, diretor da 
Casa das Rosas, em entrevista à 
Agência Brasil. Entre essas ca-
racterísticas originais, destacou 
ele, estão alguns papéis de pare-
de originais que foram restaura-
dos à mão.

Um dos focos do restauro 
foi a reparação de problemas 
identificados na estrutura físi-
ca do imóvel, como rachadu-
ras, infiltrações e melhoria nos 
sistemas elétrico e hidráulico. 
Além disso foram mantidos de-
talhes originais, como as gárgu-
las e os adornos metálicos.

Paulo Pinto/ Agência Brasil

Casa das Rosas reabre restaurada e com nova exposição 


